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CORREIO UMàNTIL
Rio, 3 de dezembro.

Entrou hontem o paquete inglez Douro, da car

reira de Southampton. *
Traz datas de Londres e Paris ató 9 e de Lisboa

ate 13 do passado
Foi a primeira quiuzona do mez passado escassa

do notícias políticas.
Appareceu noalmente á luz, em uma carta diri-

gida ao general Mac Mahon, o estudo que Napoleão
fizera sobre a Argélia durante a sua digressão por
aqnolla colônia.

Enviado á typographia seis dias depois que o im-

perador regressou, «4 agora foi esto documento pu-
bllcado, porque, sujeite á discussão dos ministros,
passou por mais do uma modificação.

A brochura que contem a carta imperial é divi-
dida em quatro capítulos: ln, os árabes; 2", a colo-
nisaçiío, 3", oecupação militar; 4% resumo.

Tinhão rebentado novos motins na colônia. Si Laia,
á testa de 3,000 insurgentes, era perseguido por La-
crotelle e Gonln. Este conseguiu apoderar-se de

grandes rebanhos qae estavão em poder da tribu
dos Kanian».

Nas altas regiões financeiras tratava-se de impor-
tantes medidas desilnadas a resiabelecer, ou pelo
menos a conservar o equiiibrio nos orçamentos.
Fallava-aa: 1", de uma reducfão de 85,000,000 a
30,000,000 nas despeza» da guerra e da marinha;
a", suppressão da lei sobre trabalhos públicos; 3°, di-
versas economia» na cobrança dos impostos; 4», res-
tabelecimentoda amortização, abandonada ha alguns
annos.

O ministro da fazenda Fonld, por oste meio, «e
propunha a fazer desapparecer o enorme déficit que
posa iodos os annos sobre a França.

Estava ajustado o casamento da formosa princeza
Anna Murat com o duquo de Monchy

A abertura das câmaras francezas será a li

janeiro.
Não so publicou ainda, como é costume, a lista

offldal do novo ministério inglez,
Comtudo parece que está definitivamente consti-

tuida a administração presidida por lord Russcll
O primeiro lord do almirantadoderniiiiu-se.
A respeito da revolução na Jamaica, noticia que

aqui recebemos polo paquete North America, fazem
os jornaes inglezes muitos commentarios.

Cróse qne a questão è maU grave do que geral
mento se suppfíe.

A pedido do governador da ilha, ião sor expedidos
da Nova-Escossla reforços militares e marítimos
para reprimir u insurreição. Já estava em viagem o
almirante Hope com alguns navios

O Tmes, om um artigo notável, aceusa os negros
da Jamaica de so terem sublevado contra um go-
verno que só beneficias lhes tem feito, e sob cuja
prolueção lera gozado de maiores direitos do que
lhes poderlão conceder os abolicionistas mais ra-
dlcaes.

O proceiM do* feninns perdeu o seu interesse
primitivo.

O govorno Inglez, para sé defender contra as acca-
iftÇQM do proprietário do irish Peopte, fará sentir nos
tribunaes que os seus agentes só confiscarão os
documentos necessários para o processo. Constava
quo todos o» fenians presos havião resolvido negar
a competência do commissarlo especial nomeado
parajolga-los.

O proprietário do Irish People continuava a sus-
tentar o seu processo contra o chefe de policia. De-
cl.irou que fora illegal o confisco do jornal, porque
lhe faltara a ordem do juiz competente.

Pedia uma Indemnlsação por o haverem decla-
rado fíllldo, era conseqüência do confisco dos livros
da «erlpluracio

As exéquias do lord Palmorston veriflcàrâo-se em

de 25 dizem qua a 2« do exercito de oecupação em-1
barcará na próxima primavera.

A partida do resto da força realizar-se-ha depois.
Na AUemanha continua a debatér-se a questão

dos ducados.
A Saxonia, a Baviera e o lesse-Darmstadt apre-

sentarão no dia 4 á dieta nma proposta convidando
as duas grandes potências allemães: Io, a convoca-
rem quanto antes, por meio de eleições livres, a re-

presentaçàb do Holstein para que o povo do ducado
concorra para salvação definitiva da questão, ainda

pendente, dos ducados do Elba; 2% a proporem a
entrada do SchlesTvig na confederação germânica. A
assembléa addlou a votação para o dia 19.

A Áustria e a Prússia concordarão nas bases, se-

gundo as qnaes se deve effectuar uma intervenção
militar daquellas duas potências era Francfort.

As câmaras belgas devem ter-se reunido no dia
14 do passado. Parece que não haveria sessão real
de abertura, cm conseqüência do estado de saude
do rei teopoldo.

O governo dinamarquez, estando em desharmoma
com o parlamento por causa da reforma constitu-
eional, pediu a demissão. O gabinete apreseniára
um projecto de reforma, e ambas as câmaras o mo-
dificàrâo em sentidos diversos. Foi nomeada uma
commissão parlamentar mixta, a qual formulou uma
proposta que o ministério não quiz admittir. Dab
veiu a crise.

O rei chamou o conde Frys-Frysenborg para con-
stttufr nova administração.

No discurso proferido por oceasião da abertura
da dieta sueca Carlos 15° distinguiu-se pelas aspira-
ções que revelou em relação ao progresso social.
Fallou da transformação da dieta composta de tres
ordens: nobreza.clero, burguezia e povo ém um par-
lamento com duas câmaras; da concessão â indus-
tria de uma liberdade quasi illimitada renunciando
às leis restrictivas e os systema de protecção; e fi-
nalmeote da instrucçâo publica, que nos últimos
annos tem adquirido a maior importância e ex-
tensão.

Caliiu o ministério grego. Sendo chamado Bulga-
ris, pelo rei Jorge para formar novo gabinete, poz
como condição essencial o afastamento do conde de
Sponneek, conselheiro intimo do monarcha e odiado

por tedo o partido radical. Como o rei não quizera
separar-se do seu conselheiro, que não exerce cargo
algum publico, Bulgaris recusou formar o minis-
terio.

Convidado depois Delegeris, que insistiu na con-
digão que fora imposta ao rei, organisou-se o mi
nisterio pelo seguinte modo: Delegeris, presidente
do conselho e ministro dos negócios estrangeiros e
da justiça; Grivas, ministro da guerra; Maviomi-
cholis, marinha; Cailifronas, negócios ecclesiasticos
Zairais, interior; e Christides, fazenda.

A Rússia adheriu á conferência sanitária que tem
de verificar-se em Constantinopla.

Na Hespanha, posto que estivessem mais calmos
os ânimos, o ministério 0*Donnel soffria ainda viva
opposição.

O cholera havia quasi desapparecido de Madrid
e das povoações da península, ondes e manifestara.

Em Portugal o Sr. D. Fernando prestou juramen-
to lio dia 6 perante as câmaras, como regente do
reino durante a ausência de Sua Magestade Fidelis-
sima.

No l°meeting de fenians declarou o presidente
que cedo se farião ao mar numerosos corsários, i

iãexico, sem data.— O estado de Sonora está com
pletamente submettido. Juarez saiu definitivamente
do México.

As noticias dos Estados-Unidos são de data ante
rior ás recebidas pelo North America.

Do México, porém, referem os jornaes européoi
algons pormenores interessantes.

Por uma serie de providencias celebrou o impe-
rador Maximiliano o anniversario da independência
do México. Mandou levantar tres monumentos prin
cipaes: um á independência nacional,na plaza Mayor,
o segundo ao imperador Agostinho Iturbide, na

Pelo mesmo paquete recebemos jornaes de Per»
nambneo até 27 e da Bahia até 29 do passado.

A presidência de Pernambuco expedira ordem
afim de que marchasse para a capital o corpo de
guarda nacional que,scb o commando do Sr. tenente-
coronel Luiz Paulino de Hollanda Valença, se for-
raàra na villa de S. Bento.

Recebera a mesma presidência communicação do
Sr. tenente-coronel Pedro Pessoa dé Siqueira Cam-
pos, commandante do 4o corpo: de voluntários da
pátria que se estava organisando na comarca de
Flores, de.que já se achavão completos quatro com-
panhias. Havião sido nomeados os respectivos ofll-
ciaes.

A 26 benzera-se a bandeira do 3o corpo de to-
lunlarios da provincia. Por essa oceasião houvera
missa cantada e predica, pelo Sr. vigário capitular
deão Dr. Joaquim Francisco de Faria.

A convite da presidência tinha havido em palácio
uma reunião medica, afim de tratar-se de medidas
preventivas contra a invasão do cholera. A opinião
que prevalecera, segundo o Jornal do Recife, fora aj62^eputados
do isolamento, tanto dos contaminados, caso alguns
apparecessem, como daquelles que com elles bajão
estado em contacto; em conseqüência resolvera a
presidência mandar fundear no Lamarão, para S6r-
vir de lazareto, o navio que era ali oecupado pela
escola dos aprendizes marinheiros.

Ardera quasi completamente a fabrica de velas
do subdito portuguez João Velho.

Do poder de uma escolta, composta de 14 praças,
havião-se evadido, e com elles quatro das referidas
praças, outros tantos criminosos que erão conduzi-
dos da villa do Bonito para a capital.

Tinha ali chegado, procedente da Bahia, a canbo-
neira franceza La Molhe Piquet, que ia proceder a
estudos hydrographicos naquelle porto.

Havia em Pernambuco noticias de Sergipe.
No dia 5 do passado assumira a respectiva admi

nistração o 3a vice-presidente o Sr. Dr. Ângelo
Francisco Ramos, por se baver ausentado com li-
cença o Sr. Dr. Cracinato Pinto da Silva e acha-
rem-se impedidos o Io e 2o vice-presidentes.

O commandante superior da guarda nacional da
commarca de Maroim e seus officiaes tinhão offere-
cido ao 2o corpo de voluntários que se organisava
na provincia uma bandeira bordada.

Na capital da Bahia celebrára-se um Te-Deum em
acção de graças pelo regresso do Sua Magestade a
esta capital. Nesse mesmo dia, 26, fora aberta ao
publico a praça intitulada de D. Izabel, que se aca-
bára de aformosear, em frente á igreja da Sé.

Estavão a embarcar para esta côrte os dous ba-
talhões commandados pelos Srs. Rocha Medrado e
Carolino Tosta, caia um com 550 praças. Ficavão
doentes no hospital 200 pertencentes aos mesmos
corpos.

Entre outras subscripeões agenciadas para o au-
xilio das despezas da-guerrarcontava-sé á da Ca-
choeira, que orçava em 2:000$.

Na faculdade de medicina procedeu-se ao douto
ramento dos alumnos que havião terminado este
anno o curso medico.

Fallecéra o Sr. João Evangelista de Castro Tana-
jura, major do batalhão de voluntários Princeza
Leopoldina. Nestes últimos tempos havia o major
Tanajura prestado bons serviços ao paiz, reunindo á
sua custa crescido numero de voluntários, que mar-
chárão sob o commando do Sr. tenente-coronel Gus"

quanto em mim couber, ao'-'bom regimen do estado
ná curta ausência do seu^ehefe. A constituição da
monarchia será por mim lealmente respeitada e
mantida; e o bem estar e prosperidade deste paiz,
a quem me ligão os mais estreitos vínculos, serão
sempre o objecto dos meus incessantes desvelos.

c Terminada que seja,; pelo feliz regresso de Sua
Magestade, a grave missão quedas leis me confiarão,
entregarei o reino a meu augusto filho; e, ajudado
das luzes e do patriotismo dos representantes da
nação, espero, com a protecção divina, entregar-lh'0
tranqnillo e prospero": »

"Findo este discurso, o Sr.*tfonde de Lavradio fez
uma allocução, na qual manifestou a satisfação que
os representantes do paiz tinhão em ver el-rei o Sr.
DÍ Fernando regendo estes^Teinos na ausência do
seu legitimo soberano. ' 

% 
'

Tanto á chegada como áMhida de Sua Mages-
tade do palácio das cortes, subirão as ar girandolas
de* foguetes e o castello de S^Jorge, torres, fortalezas
e navios de guerra surtos:m Tejo derão as salvas
do estylo.

Os corpos que fazem a guarnição da capital, em
numero de 3,500 homens, estavão formados em alas
nàs ruas do transito do cortejo real.

Recomeçou no dia 7 do corrente as suas funeções
da sessão ordinária o parlamento, com a presença dè

Westmiaster no dia 27 de outubro. Os pormenores |cathedral; outro ao m^w[^»

|iw os jornaes inglezes dão sobro estai os jornaes inguws uao suuro t»** ceremonia
revelào a unanimidade do sentimento publico pela
perda que o paiz soíTrera. Poi uma verdadeira ma-
nifestaçao nacional. Os estabelecimentos públicos
estiverão fechados. Suspenderão-se os negócios.
Nenhuma força militar tomou parte no cortejo, á
excepçáo do corpo de voluntários irlaidezes, do qual
era lord Palraerston membro, e do corpo de volun-
terios de Rerasey.

Havia eltegado a Liverpool o celebro corsário con-
ferado Shennndoah.

Apenas entrou no porto, o commandante do vapor
Ndddeit dlrigiu-so a bordo do navio de guerra inglez
Dowgal e rendeu-se ao respectivo commandante
ü corsário levava 123 homens,que forão detidos peia;
aiiihuríthdn* Ingleza*.

Na ltatla o resultado das eleições deu 28tt votos
ao partido moderado, ÍOS á esquerda constitucional,
9 á direito clerical, e 40 duvido»os. t

u Sr. SHIa, ministro da fazenda, em uma allocu-
Çío dirigida aos seus eleitores, declarou quo era
necessário augmentar os impostos; que as negocia
çôjs com Roma se podem considerar facto jà hisw-
rico ; que a approvação das propostas feitas pela
fô'te de ttema na questão dos bispos seria uma
olfensa á opinião publica, e causaria grandes con-
lltcios; quo o governo estava resolvido a observar e
fazer observar lealmente o convênio do 15 de selem-
bro; qu» aqUMtao do poder temporal devia ser re-
folvida sem violências; quo a respeito das questõe.-
veneziana e íluanceira, o forçoso ter te no porvir;
e por flm que, saudo decidida a questão financeira,
pouco se distará do entrar em Veneza.

Para substituir monsenhor do Merode no minis
torio romano fui nomeado o general Iteuzler.

Começar5o Jà as iropas francezas a retirar-se dos
eslado» pontillcitis.

No dia 8 largarão de Clvita-Vecchia ss fragatas
hibrador o Gomrr cem a i* brigada. Cartas de Roma

diola. Por decreto concedeu o titulo de princeza a
filha de Iturbide e o de príncipes aos dons netos
daquella imperador, um dos quaes, da idade de 14
annos, estuda no collegio de Sainte-Barbe, em Paris.

Creou uma escola potytechnica, um hospital de
inválidos e promulgou o convênio feito em Paris
para a fundação de um banco mexicano.

Publicou tambem um decreto cujos dous primei-
ros artigos são:

Art. 1." Segundo as leis do império todos os ho-
mens de côr são livres logo que entrarão no terri-

,avo de Menezes, e concorrera efflcazmente para a
creação de um batalhão com que devora seguir
para o sul.

Na Cachoeira fallecéra tambem o subdito por-
uguez Josó Joaquim da Silva Carvalho, negociante
de fumo.

Com as ultimas trovoadas subira o rio Paraguassú,
de modo que chegava a agua, na cidade da Ca-
choeira, ao nivel do cáes.

Na carta do nosso correspondente encontrarão os
eitores outras noticias.

i—mssr i? -ar ti sssam—¦—
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torto mexicano.
Art. 2 ° Farão com os seus amos um contraio

pelo qual e>les se obrigarão a dar-lhes alimentos,
roupa, casa e tratamento nas doenças, assim como
um salário, cujo valor será eítabelecido de commum
accordo. O amo obrigar-se-ha tambem a depositar»
por conta do trabalhador e na caixa econômica, uma
quantia equivalente ao quarto do salário. O traba-
lhador obrigar-se-ha para cora o amo a executar os
trabalhos para que fôr juste, durante 5 annos pelo
menos, e 10 annos o mais.

Parece qne se realizará a projectada viagem do
imperador ao Yncatan. Julga este a situação bas-
lante segura para poder deixar a sua capital.

Nas folhas portuguezas encontramos os segnnin-
tes despachos telegraphicos :

Rema, 10 de novembro. — O cholera não existe
no território pontifleio.

Londres, 10 de novembro. — O miniMro Charles
Ncoi cahiu do cavallo e ficou gravemente ferido

A linha telegr»phica de Lisboa para Madrid es-
teve hontem interceptada todo o dia.

iYew-lorfr, 1 de novembro. — O governo do Ca-
nada organisou um exercito de 40,000 homens para
defender as fronteiras.

Na Jamaica comraettem os negros grandes cruel-
dades.

FOLHETiM.

Porfaeal-—Lisboa, 13 de novembro.—(Do cor-
respondente).—Verificou-se no dia 6 do corrente
mez, no palácio das cortes, com as solemnidades do
estylo, a sessão real da ratificação do juramento de
Sua Magestade el-rei o senhor D. Fernando, como
regente do reino, durante a ausência de Sua Mages
tade el-rei o senhor D. Luiz.

A sessão foi presidida pelo Sr. ponde de Lavradio,
como presidente da câmara dos pares.

Pela uma hora da tarde entrou na sala Sua Máges
tade precedido da grande deputação das duas ca-
maras legislativas, e de grande séquito; e depois
de tor tomado assento no throno, seguidamente
prestou juramento, que reiterou nos seguintes ter-
mos :

t Dignos pares do reino e senhores deputados da
nação portugueza.—Tendo El-Rei, o Sr. D. Luiz,
meu sobre todos muito amado e presado filho, sahido
do reino, com authorisação das cortes, afim de vi-
sitar alguns soberanos da Europa; e competindo-me
a regência durante a ausência de Sua Magestade,
prestei, assnmindo-a, o juramento prescripto na lei
fundamental do estado.

« Este juramento, que acabo de reiterar perante a
representação nacional, será por mim fielmente
observado, como o tem sido, e conforme o devo á
religião da promessa ao rei ausente, e a um povo
de quem me glorio de ter recebido constantes pro-
vas de affecto e de confiança. Procurarei prover,

OS FILHOS DAS TREVAS.
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(Continuado da n. 328).

mil—Plano de campanha.

A noite era pura e resplandecente; um homem
sé e a pó atravessava por uma estreita vereda
bosque da Berie, cantando uma canção popular,
cujo t- int..uio era:

* Anno vai e anno v*m
« Sem que ao mal sueceda o bem »

Este homnm, do voz chi ia e harmoniosa, parecia
cantar machínalmente e como para afastar de si o
ledlo da solitária jornada. Caminhava elle com ra-
pidôt; i», ao nassar pelo velho castello inteira-
mento arruinado, parou nm momento, caiou-se,
olhou tm torno 

"do si, e pro cguiu no seu caminho
it na sua cançlo.

Ao dutxur as ruínas aventurou-** «mi uma trilha
afia», qiw d-: eu» rspM&ntecta para uma eocbo"ln»,
o ruído da cuja queda fazia-íe ouvir mais distineta-
mente à medida que o homem avançava.

O Sr. ministro da fazenda apresentou as propostas
de lei approvando a novação do contrato da Unha
férrea do Sul e Sueste; derrogando a autorisaçao
que tinha o governo para a emissão <3e titulos de di-
vida fundada interna e externa,,^aboun.do_q ore^ri
legio dá venda do papel selíàdo:

Tambem apresentou S. Ex. uma proposta de lei
autorisando o governo a pròmgar até 30 de junho
de 1867 a troca e giro das moedas de ouro e prata
antigas, mandadas retirar da circulação, e a mandar
cunhar novas moedas de prata até á quantia de
300:0000.

Precede a proposta de ministro da fazenda, para
ser approvado, o contrato com a companhia do ca-
minho de ferro de Sueste, um desenvolvido relato
rio, no qual o ministro expende as razões que mo-
tivárão a approvação do contrato provisorio,e revela
finalmente ao publico os dados estatísticos, estratlhos
e domésticos, em que estribou as suas compute çõss
e conjecturas, e fundamentou a preferencia dada á
nova sobre a antiga fôrma da subvenção.

Estabelece-se nesta exposição o confronto dos
encargos, que do antigo e do moderno contrato de-
rivão para o thesouro, e depois de effectuar os cal-
culos necessários, conclue que,para não ser gravosa
para o estado a proposta novação, é necessário que
ò rendimento bruto por kilometro em todos os 500
da rede do Sul e do Sueste, seja pelo menos de
,1:962U615.

Tudo depende,pois,das probabilidades deste, ren-
dimento; se porém este for menor o contrato é pre-
judicial para b estado.

No supracitado relatório o Sr. ministro da fazen-
da faz ver que se eleyão a 6,000:000$ os juros da
da nossa divida consolidada que o estado paga an-
nu alm ente, o que é mais da terça parte da receita
geral do "estado. Além dísko; á divida fluetuante ele
va-se^a mais de 12,000:000$, exigivel a prazos,'mau
ou menos largos, o que é demais para continuar m
mesmo caminho. E' por isso -que lançou mão ds
nova operação financeira para sahir do expediente
de crear titulos de divida publica para solver as-
despezas ordinárias ou extraordinárias do estado.

O Sr. ministro da marinha tambem apresentou
algumas propostas de lei, entre outras, estabelecendo
o quadro dos officiaes da armada, e applicando aos
marinheiros da armada os castigos do exercito.

Procedeu-se á eleição da commissão de fazenda,
ficando composta dos seguintes Srs. r — Antonio de
Serpa, Ayres de Gouvêa, Gomes de Castro, Claudk
José Nunes, Francisco Bivar, Fradesso da Silveira
Mattos Corrêa, Martens Ferrão, Plácido de Abreu,
Dias Ferreira, Delfim, Gomes Brandão, Guilherme de
Abreu e Dias Ferreira.

Na câmara dos pares assumiu a presidência o
Sr. conde de Lavradio. S. Ex. fez uma pequena alio-
cução á câmara explicando os motivos da sua au-
sencia.

O Sr. conde de Ávila, em resposta ao Sr. presi-
dente da câmara dos pares, lembrou os relevantes
serviços prestados ao paiz por aquelle cavalheiro,
registrando o ultimo que S. Ex. prestou na media-
çío do rei de Portugal na questão suscitada entre
o Brasil e a Grã-Bretanha.

Por essa oceasião o Sr. conde de Ávila rectificou
um erro em que cahirão alguns jornaes brasileiros
dizendo que o mediador tinha sido o rei dos belgas.
— c Ha aqui um grave erro, disse o Sr. conde, o
mediador foi o Sr. D. Luiz I. Sua Magestade foi quem
ultimou este negocio, hábil e intelligentemente diri
gido pelo Sr. conde de Lavradio; »

Prestarão juramento os novos dignos pares os Srs.
Casal Ribeiro e marquez de Souza Holstein.

Foi eleita a commissão de legislação, ficando com-
posta dos Srs. conde de Thomar, Silva Cabral, Silva
Ferrão, Telles Cadeira, Moraes Carvalho, Sequeira
Pinto e visconde de Seabra.

Na sessão do dia 8 da câmara dos deputados, o
Sr. ministro das obras publicas apresentou a pro
posta de lei que declara livre a barra do Douro para
a exportação de todos os vinhos produzidos no paiz.
A referida proposta é concebida nos seguintes termos:

c Art. 1.° E' livre a exportação, pela barra do
Porto, de todos os vinhos produzidos em território
portuguez, principiando a vigorar esta disposição
no fim de tres mezes, contados da data da publica-
ção desta lei.

único. Os vinhos que se exportarem pela barra
do Porto pagarão os direitoV estabelecidos para a
exportação dos restantes vinhos do continente do
reino.

« Art. 2.° Fica o governo autorisado a decretar as
providencias necessárias- para remover quaesquer
Obstáculos que se opponhão a fiel execução desta lei

«Art. 3.° Ficão revogados os decretos de 11 de ou-
rubro de 1852, e mais legislação contraria ás dispo-
sições desta lei,

«Ministério das obras pnblicas, commerció e in-
dustria, V.de novembro de 1865.—Conde de Castro.—
Antônio Maria de Fontes Pereira de Mello. *

No relatório que acompanha este projecto, o Sr.
conde de Castro, depois de mostrar os desejos que o
governo" tem de favorecer o Douro com todos os
melhoramentos materiaes que for possivel, faz im
portantes promessas, taes'como o caminho de ferio
do Porto á Barca de Alva, as estradas corrèspon-
Sentes, o porto de abrigo emLeixões, a reforma dás
pautas, os tratados com as nações estrangeiras, e
especialmente com o Brasil e a Inglaterra, e a ele-
yação da praça do Porto a uma das primeiras da
Europa, alentando a esperança de maior gyro do
commerció e de creação de estabelecimentos ban-
carios que auxiliem aquellas industrias, cuja vida,
movimento, força e boa direcção se demonstrar
praticamente.

E' certo que todas estas promessas se realizarão
peià suecessiva acção do tempo é pelo impulso dos
differentes governos, mas não é menos verdade que
a liberdade dos vinhos será a pedra principal do
edifício lão proveitoso para o Porto, como para o resto
do reino.

Na sessão de 9 apresentou o Sr. ministro da jus-
tiça o novo código civil, primitivamente organisado
pelo Sr. visconde de Seabra, e examinado por júris
consultes distinetos.

O código vem acompanhado de um excellente re-
latorio, em que se revela o reconhecido talento do
ministro.

Forão approvadas as eleições e proclamados de-
putados os Srs. visconde da Praia-Grande de Macau,
Barjona de Freitas e Antônio Rodrigues Sampaio.

Em 10, o Sr. ministro dos negócios estrangeiros
renovou a iniciativa das seguintes propostas de lei:
para ser approvado o tratado de limites entre Portu-
gal e Hespanha; para ser approvada a convenção

Segundo ás participações'' offlcláes, Ultimamente! iDesde o principio dos trabalhos das estradas até
recebidas,o estado sanitário de todo o reino, com-Í3i dè dezembro de 1864,o estado gastou igualmente
prehèndendo Êlvàs,é safisfactòridr com os trabalhos de construcção, pessoal, trabalhos

Em El vas, único ponto do reino, onde o cholera
se manifestou ha perto de um mez, parece ter des-
apparecido de todo, porque vai em tres dias que
uão ha ali uma pessoa atacada nem fallecida da
epidemia, havendo unicamente duas em tratamóaUo-

Os casos que se derão naquella cidade, desde o
começo dà epidemia até ao dia 9 do corrente mez,
forão":—atacados 94; íallecidòs 56; curados 36.*

O boato de que no Porto se manifestara o cholera
foi infundado.

Com o adiantado da estação invernosa ha toda
à esperança de sermos preservados, por agora, do
terrível flagello.

Falleceu no dia 11 o Sr. tenente-general conde
de Torres Novas,: ministro da guerra, que ha tempos
lutava com perigosa è incurável enfermidade.

O fallecido contava 66 annos de idnde, e destes 50
de serviços ao estado. Foi por mais de doze annos
governador geral dà índia. Era grã-cruz das ordens
de Aviz e de Carlos IH de Hespanha; commendador
das ordens de Christo e da Conceição; official da
Torre de Espada, e possuía a medalha das campa-
nhas da liberdade, algarismo 9.

Consta que está muito adiantado o traçado da
linha férrea do Porto a Braga. A linha comprehen-
dera 60 kilometros. Não ha túneis. Ha apenas uma
obra de ai te importante, que é uma ponte sobre 0
rio Ave. Em vez de túneis ha duas grandes escava-
ções em S. Romão e perto de Braga. Os estudos es-
terão completos em dous mezes. Julga-se que o eus-
to desta linha será inferior a 40:000$ por kilo-
metro.

Diz-se que o caminho de ferro do Porto à Regua
correrá próximo da margem direita do rio Douro,nü
direcção de O.E. L. Terá 94 kilometros de extensão.
A primeira estação será em Valbom, e haverá outras
em Melres. Entre ambos os rios e em Poia. Compor-
tara velocidade superior a 40 kilometros por hora.
O orçamento do custo é 65:000$ por kilometro. Pôde
estar prompto em tres annos. Deve ter seis túneis.

—Chegou a Lisboa o marquez deSalamanca. Consta
entre Portugal e outros paizes sobre uma linha tele-que este abastade capitalista hespanhol fizera pro
graphica internacional entre o continente da Europa postas ao governo relativas ao caminho de ferro do

Peito do abysmo, onde a torrente se precipitava
com estrondo, formando òraa cascata, cujas águas,
escorregando através de um villado ião perder-se
no Douro, o nosso homem, avistando uma pobre ca
bana, que despejava pela tosca chaminé espesso e
negro rolo de fumo, apressou o passo. Repentina
mente, á sua esquerda, gritou-lhe uma voz secca e
bruial:

Onera vai abi?
Muito bem, muito bem, meus filhos 1—respon

deu o carainhante noturno;— veiu alguém?
Ninguém l— disse um robusto montanhez, sa-

hindo de uma moita de sarças, armado de besta.
Ninguém por aqui; mas pelo lado opposto não

ouviste nenhum toque de trompa?
São, Barba-Longa; creio que o abbade está

presentemente muito oecupado com outras cousas e
não pôde perseguir-nos.

Tanto melhor pa>-a elle I Boa noite, meu filho,
volta a teu posto, o ouvido alerta e olho esperto,

Perca eu a minha alma, se passar nma lebre
sem que eu a veja I

O montanhez tornou para o seu posto e Barba-
Longa dirigiu-se para a cabana, a cuja porta um
outro montanhez fazia sentinella.

Boa n<úus Barba-LonRa — di«se essa homem ao
ifa capitão, qu«» pes^e tnrmento e-la«a compteta
mente alumiado pelo luar; — o que ba de novo

nós e o principe Henrique e Pacheco tem muito qne
fazer para oecuparem-se comnosep. Boa noite Sal-
vador.

No repartimento mais espaçoso dà cabana uns
vinte caçadores montanhezes jogavão os dados.

Seria curioso saber-se qual a pirada deste jogo?
—disse Barba-Longa entrando.

A parada é o primeiro soldado do abbade que
entrar no bosque—respondeu um dos jogadores sor-
rindo.

E quem ganhou, Bartolomeu ?
Eu—respondeu um caçador; eis aqui marcada

jà a flecha que o ha de matar. Bem vontade tivemos
de jogar o abbade, porém tu não estavas cá e espe-
ramos-te. Olá 1 amigos, vamos á outra partida.

O couteire de Sua Senhoria.
Oh 1 com seiscentos diabos I aquelle que jurou

sustentar as aves da sua coutada, durante seis me-
zes, cora a carne dos bandidos l Seja. Quem joga ? .

Eu.
Bom ! tira, Nuno.
Seis I bello ponto.
Nove l ganhei eu I E' meu o couteiro e o pri-

meiro soldado que entrar no bosque tambem.
Adeus 1 meus filhos—disse Barba-Longa, depois

dn ter as-islido por alguns instantes a este jogo sin-
guiar;—comi.iueiu a partida, porém não se esque-
cão do eondestavei, é magnífica parada o tal sugei-jl

e o da America; para ser approvado o tratado enire
Portugal e o ducado de Saxonia Coburgo Gotha
sobre o direito de tracção; e para ser approvada a
convenção entre Portugal e outros paizes sobre a
garantia das correspondências telegraphisas.

A câmara electiva oecupa-se com a eleição de ai-
gumas commissões. ¦

Continua a calmaria politica. Por ter havido dous
conselhos de ministros, com pequeno intervallo um
do outro, deu isso logar a espalharem-se muitos
boatos, dizendo-se que havia crise ministerial; que
o ministro do reino sahia do gabinete, sendo substi-
tuido pelo Sr. conde de Castro, entrando para as
obras publicas o Sr. João de Andrade Corvo e para
a guerra o Sr. visconde de Leii ia.

Fstas noticias não passarão de invenção de novel
leiros.

A imprensa jornalística occnpa-se quasi exclusi-
vãmente em discutir ja novação? do contrato do ca-
minho de'lêrrb do Sueste, é a fazer cálculos que nem
sempre tem sido concluídos com exactidão.

Os que combatem o contrato pretendem demons-
irar que o caminho nunca chegará a render nem
mesmo um conto de réis por kilometro, e por isso
considerão a operação altamente prejudicial.

Como esta apreciação é fundada em pròbabilida-
des sem um resultado positivo, as razões que apre-
sontão os impugnadores do contrato podem-se dar
tanto contra, como a favor delle.

O mais provável é que com o entroncamento da
linha para Hespanha, o desenvolvimento que é de
esperar se dê nos terrenos incultos do Alemtejo,
depois de feitas as estradas vicinaes, e com a feitura
da via para o Algarve, o rendimento do caminho
attingirá á cifra orçada pelo ministre da fazenda.

— Suas Magéstades El-Rei o Sr. D. Luiz e a rai-
nha a Sra. D. Maria Pia de Saboya, até a data das
ultimas noticias, ainda se conservão em Turim, onde
forão acolhidos poia população com grandes festas.

O syndico de Turim publicou a seguinte proclà-
mação, a respeito da chegada da familia real portu-
gueza:

e Concidadãos! Hoje a nossa cidade regozijar
se-ha com a presença de Suas Magéstades D. Luiz e
D. Maria Pia de Portugal, que hão de apear-se na
estação de Porta-Nuova, ás 4 horas da tarde, para
se dirigirem ao palácio real.

« A guarda nacional e as tropas de linha forma-
ráõ alas na praça Cario Felice, ao longo da rua
Nuova e na praça Castello, por onde ha de passar o
cortejo real. A câmara municipal irá receber o chefe
desse povo com o qual nos glorificamos deter a
mesma origem, o mesmo culto da liberdade e o
mesmo affecto pelo solo natal, e saudará novamente
com júbilo áquella que, jà ha tres annos, faz brilhar
as virtudes da casa dos seus antepassados sobre o
throno da Lusitânia. Concidadãos, uni-vos tam
bem aos representantes deste municipio, e dai um
publico testemunho de respeito aos augustos hospe-
des que pertencem a um povo amigo e que estão
unidos pelos vínculos de sangue aquelle que recebe
da naçã» italiana o supremo tributo de respeito
obediência.—O syndico, Rora. »

Consta que só no dia 20 dó corrente mez, depois
de uma viagem á Roma, é que os soberanos portu-
guezes estarão em Florença.

Hontem partiu para Gênova a corveta de guerra
Sagres para ahi estar ás ordens d'EI-Rei.

Não se sabe ainda quando Suas Magéstades re-
gressaráõ ao reino, mas suppõe-se que a demora não
será longa, tendo abandonado o projecto de viagem
à Áustria.

norte, de que é commissionario.
Estas propostas parece que são Uo sentido do

contrato feito com a companhia do caminho de
ferro do Sueste, que o governo acaba de apresentar
no parlamento.

O banco hypothecario começou finalmente, no
dia 10 do corrente mez, as suas operações, reali-
zsndo tres empréstimos feitos a particulares.

Ha mais propostas para proceder-se ainda ás ne
cessarias informações que o regulamento determina
que se facão.

Falla-se em um tratado de commerció entre
Portugal e França, que será negociado em Lisboa
entre ò ministro da fazenda e o ministro de França,
residente nesta côrte.

O Sr. Antonio de Serpa Pimentel foi encarregado
de negociar um outro tratado de commerció e de
navegação com a Hespanha.

Para esse fim já tem havido algumas conferências
entre S. Ex., o ministro das obras" publicas è o mi-
nistro de Hespanha, residente nesta capital, e as
negociações proseguem com bom auspício.

Tambem consta que será apresentado ao parla-
mento uma convenção telegraphica pela qual se di-
minuem consideravelmente as taxas dos preços em
diversas nações, reduzindo-as a uma tabeliã gerab
que tem por unidade o franco.

Diz-se que essa convenção é de grande vantagem
para o publico, facilitando as communicações entre
os mais paizes da Europa.

As principaes providencias governativas da
ultima quinzena, que a folha offieial tem publicado,
são as seguintes:

Do ministério da justiça, ordenando o modo como
hão de ser providos em concurso os logares de se-
cretario das câmaras acclesiasticas, mantendo-se a
perogativa da coroa e dando-se aos prelados a con-
sideração que lhes ó devida.

Do ministério da fazenda, facilitando o movimento
das mercadorias pelos caminhos de ferro das duas
margens do Tejo e por outros pontos fiscaes.

Mandando cobrar os impostos destinados ao porto
artificial do Fayal.

Alterando e reformando o systema de publicação
dos mappas estatísticos das alfândegas do reino e do
commerció internacional.

Do ministério da marinha, alterando a pauta das
alfândegas da provincia dé S. Tbòmèe Principe.

Applicando ás possessões da índia o imposto do
sello que no. reino está regulado pelo decreto de 10
de dezembro de 1861.

Impondo à propriedade urbana dos mesmos esta-
dos a contribuição de 10 % do rendimento liquido.

Recommendando ao conselho ultramarino que pro-
ponha quanto antes as medidas que julgar necessa-
rias para que, na conformidade do decreto de 29 de
abril de 1858, possa verificar-se em tempo opportu-
no a completa abolição do estado de escravidão em
todas as províncias da monarchia portugueza no ul-
tramar.

Do ministro da fazenda, regulando a fiscalisa^-
ção annual do imposto do tabaco, de modo que não
obste á continuação da venda..

— Segundo o mappa publicado na folha official,
da despeza feita com as diversas estradas ordinárias
do reino no-i* trimestre de 1865 e desde o começo
dellas, a sua importância foi a seguinte:

No 1° trimestre deste anno, o estado fez de despeza
com os trabalhos de construcção, pessoal technico e
de administração, trabalhos graphicos; conservação
dos lanços concluídos, e grandes reparações,
303:222$950.

graphicos, etc, 10,641:245$263.
Por conta de donativos de particulares gastou-se

com as estradas, no Io trimestre deste anno,
542$565; desde o principio dos trabalhos, até 31 de
dezembro de 1864, 18:691$327.

O total das despezas feitas desde o principio das
obras até 31 de março dò corrente anno, tanto por
ordem do estado como por conta dos donativos, foi
10,963:150$105.

A Associação Commereial de Lisboa represen-
tou ao governo, pedindo a suppressão do quadro
para os navios fundeados no Tejo, e a construcção
de dokas para abrigo das embarcações.

Procedeu-se no dia 5 à eleição dos vereadores
que hão de funecionar em Lisboa no futuro biennio.

A eleição correu pacifica e a urna foi muito pouco
concorrida. Sahirão eleitos os seguintes cavalheiros:

Bairro de Alcântara. — Srs.: José Carlos Nunes,
Anselmo Ferreira Pinto Basto e Joaquim Antonio de
Oliveira Nanomado.

Bairro do Rocio.— Srs.: Gregorio Vaz Raus, José
Joaquim Alves Chaves e Antônio José Pereira Ser-
zedello Junior.

Bairro de Alfama. — Srs.: Augusto Cezar de Al-
meida, José Luiz da Guerra Santos e D. Luiz de
Carvalho Daun e Lorená.

Bairro Alto.— Srs.: conde de Ficalho, João de
Mattos Pinto e José Izidoró Vianna.

Em algumas freguezias não houve eleição por
uão se^çonstituirem as assembléas.

Houve no dia 31, no Paço das Necessidades,
recepção em grande gala, por ser o anniversario
do nascimento de Sua Magestade el-rei D. Luiz.

A concurrencia a este aeto foi grande. Ao meio-
dia houve as salvas do estylo.

A' noite estiverão illuminadas as fachadas dos
quartéis, dos ministérios, estabelecimentos públicos
a de muitas casas particulares.

Teve logar no dia 11 do cerrente mez, na real
igreja de S. Vicente de Fora, as exéquias por alma
de Sua Magestade el-rei o Sr. D. Pedro V, por ser o
dia do anniversario da morte deste chorado prin-
cipe.

Assistiu a este aeto fúnebre Sua Magestade el-rei
regente o Senhor D. Fernando, e bem assim muitos
titulares e mais pessoas que formão a côrte; grande
numero dos officiaes do exercito e armada, e outras
muitas pessoas das diversas classes da sociedade.

O Sr. Mendes Leal acaba de receber mais uma
prova do alto apreço em que é tido o seu brilhante
talento.

No dia 4 foi-lhe entregue pelo Sr. Germano Ser-
rão Armond, negociante da praça de Lisboa, uma
penna de ouro com brilhantes, offerecida a S. Ex.
por quatro negociantes portuguezes de Pernambuco*

O brinde é de grande mérito artístico, e tem o
valor de 500$ fortes. >

Chegou no dia 31 do mez findo, de Ljverpool,
a bordo do vapor inglez Herschel, Sua Alteza real o
duque de Alençon, filho primogênito do duque de
Nemours. Sua Alteza hospedou-se no hotel de Bra-
gança; e, segundo consta, tenciona demorar-se ai-
güm tempo nesta côrte.

No mez de outubro ultimo, o rendimento das
tres alfândegas maiores do reino, comprehendendo
a receita do tabaco foi de 637:654$897, tendo sido
em igual mez de 1864 de 603:707$i01. Houve por
conseguinte um aügmento de 33:945$496.

O rendimento de cada uma das tres alfândegas
em outubro ultimo, comparado com o de igual epo-
cha do anno antecedente, foi o seguinte:

Alfandega de Lisboa •
Receita em outubro de 1865.. 353:960$325
Idem em outubro de 1864... 3i4:140$834

Differença para mais.......

Alfandega do Porto:
Receita em outubro de 1865..
Idem em outubro de 1864....

Differença para menos

39 819-3481

185:363$398
201:702$647

Wô:339$249

Alfandega municipal de Lisboa :
Receita em outubro de 1865.. 98:331$174
Idem em outubro de 1864.... 87:865$910' .

Differença para mais  10:465$264

O rendimento do tabaco no mez de outubro, des-
pachado nas alfândegas de Lisboa e Porto, produziu
93:294$688; sendo o daquella alfandega 90: i65$873,
e o desta 3:128$815.

Desde o principio de janeiro deste anno, em que
começou a ter execução a lei que aboliu o monopo-
lio do tabaco, o rendimento deste genero tem sido
de 2,309:860$845.

A maçonaria pertugueza elegeu para seu grão-
mestre o Sr. duque de Loulé.

Na coüaboração efiectiva da Gazeta de Portu-
gal vai tomar parte o Sr. Mendes Leal, como dire-
ctor litterario daquella folha. .

As Sras duqueza da Terceira e condessa
dAvila forão agraciadas, pelo imperador do México,
com a banda dja ordem de Si, Carlos.

Entrou no dia 6, a reboque de um vapor inglez,
o brigue brasileiro Octavio, arribado (com avaria ná
mastreação, panno, agua aberta), lançando ao mar
os ferros, amarras e carga no dia 29 do mez passado.

O dito brigue sahiu deste porto no dia 24 de ou-
tubro para o Havre.

Em conseqüência de tempestades naufragarão nas
costas de Alderney 3 navios: o Carioca, que se sup-
põe ser brasileiro; o Gygne e um navio cujo nome se
ignora. Deste e do Cygne perecerão as tripolações.

Os prejuízos calculão-se em 800,000 libras ester-
Iinas.

Boa noite, Barba-Longa—disserão os jogadores
a um só tempo.

André (alcunhado Barba-Longa) entrou em outra
sala, onde achavão-se sentados em toscos tambore-
tes, diante de um grande fogo, dous homens vesti-
dos de preto, ambos graves e pensativos.

Erão os dous irmãos, João e Antonio de Villa-
franca. Estavão tão profundamente absortos em
suas reflexões que não virão entrar André, de
gorro na mao.

Meus nobres senhores —*disse elle — eis-me
aqui.

Ah 1 és tu, meu bom amigo 1 — disse Antonio,
erguendo a cabeça. — Palavra 1 estás de tal modo
mudado que dificilmente te reconheço 1

Que quer, meu senhor, — disse elle, soltando
profundo suspiro.— Foi mister; cortei a barba e òs
cabellos para sahir destas florestas; porque não po-
dia apresentar-me no meú antigo estado. Demais, o
vom que fiz já cessou.

. — De que voto fallas tu, André ? — perguntou
João de Villafranca.

Senhor, ha vinte annos jurei não cortar a barba
e os cabellos, nem entrar em lògar habitado senão
quando houvesse vingado a sua morte e tornado a
ver D. Antônio Hoje jà não sou o Barba-Longa; em
presenç* dos meus nobres amos, torno"a ser o que

— Nada! parece que o abbade esqueceu-se de1 to! Boa noite, meus filhos I

Antonio contemplou-o com dolorosa expressão.
Senta-te, meu bom e leal André.
Perdão, se não obedeço; W. SS. são sempre

para mim os meus nobres e poderosos senhores.
Porém um dos teus poderosos senhores meta-

morpboseou-se em judeu, eo outro.... em executor
da justiça-do rei I Bem estás vendo, somos nós que
devemos ficar de pé e descobertos em tua presença.
Os Villafrancas morrerão, ao passo que tu, André...

E' um sonho horrível que VV. SS. devem es-
quecer—respondeu o ex-monteiro-mér, conservan-
do-se em respeitosa attitnde.—Os Villafrancas mortos
podem voltar à côrte com Outros titulos, ninguém os
reconhecerá. '-v

Estivéste em Valladolid 1'-^ perguntou João de
Villafranca, obrigando-o a sentar-se.

Primeiro em Valladolid, depois estive em Tor-
dezíllas.

-Viste mestre Simão, o prégoeiro publico?
Sim, senhor.
Que pènsá elle ? que diz elle ?...
Suspeitei sempre, disse-me b velho, queesse

nobre fidalgo, que quiz ser meu genro,* tornaria
a empossar-se da sua posição... - Diga-lhe que res-
peito muito a memória de minha filha Annita, que
muito amava seu marido; para que deixe de guair-?;
dar o mais profundo segredo sobre 0 falso enforca

fui: André, o fidalgo montanhez, monteiro-mõr dos mento,
altos è poderosos senhores uo Villafranca.

*¦*' "ÉS-" ** s
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É Robòanr? :-r*:'\**»*!&-.

O Sr. Roboam é inimigo do eondestavei, ajuda
los-ba, meus nobres senhores; quanto á D. Judith,
podem fiar-se nella... Entrei em todas as tavernas
freqüentadas pelos criados das melhores casas; não
existe mais ná" côrte um único nobre do nosso
tempo... morrerão todos ou fugirão. D. Antonio
pôde, pois, voltar á côrte; ninguém o reconhe-
cera... Quanto ao Sr. D. João... o caso é diver-
so... Todos os habitantes de Valladolid eonhecem
João Carcena.

E o eondestavei?
Quando sahi de Valladolid, ainda elle não

havia regressado de Toledo.
—E em Tordezillas ?

Em Tordezillas dá-se presentemente um des-
ses escândalos freqüentes ém Castella. O grão-mes-
tre de Calatrava e o marquez de Villena apoderarão
se de uma cidadeHa, e, rodeados de um pequeno
exercito, ditão condições ao rei.

E lá tambem não se recordão de mim?—per-
guntou D. Antonio.

O único de quem se poderia receiar alguma
cousa, Cariílo, esse tratante, não o conhece. Pôde,

pois, apresentar-se na côrte como um nobre fidalgo
estrangeiro..'.

Como um nobre fidalgo 1 — fez Antonio, sor-
rindo tristemente. — Esqueces que para compra:
estei Tonpá dispendi tudo quanto possuía?

_ ora I Deus nos ajudará. ------ ¦•""--" -'

âerâ verdade o que dizem, André ?
f: — Que eu sou um bandido ? — respondeu o velho

rindo-se. — Ha vinte annos que não possuo senão
este escudo de ouro, que conservo como uma pre-
ciosa relíquia.

Barba-Longa tirou do alforge um lindo escudo de
ouro.

- Este esendo foi-me dado por uma mulher, cuj>
mãi o Sr. D. João conheceu bastante.

João de Villafranca empalUdecetL
—A filha de Salomith l — murmurou.

Sim. D. Judith de Sotomayor.
Desde quando a conheces ?
Ha seis mezes. Uma noite do estio passado,

repouzava eu á sombra de nm espinheiro, á beira
da torrente, quando ouvi ao longe o galope de um
cavallo; julgando ser algum soldado da abbádia,
levantei-me, vi e armei o arco; nus, em vez de um
cavalleiro, vi uma mulher pallida, que empregava
desesperados esforços para esbarrar o seu cavallo,

que corria disparado em direcção ao salto da Mon-

ja.;. Olhem, senhores —disse Barba-Longa, condu-
zindo os dous irmãos para uma janella— podem ver
daqui, á claridade da lua, aquelle fosso cujas bordas
flstão coroadas de neve; tem sessenta pés de pro-
fundidade, e era para esse precipício que o cavallo
se dirigia... Nunca invoquei o nume de Deus com
tanto fervor como. nessa oceasião, fazendo a ponta-

- ria... a flecha partiu zunindo, atravessou a saia da
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— Traa-se da organisar em Lisboa uma «m"|'^H™aV3\quaes Wçèes cahldas em commisso
panhia com o capital de 9,000:0001», com o fim de aeTerag ser novamente emittidas dentro do semestre

^¦«tfar* .ví:*)SJ-«w '^i*****

«piorar o» terrenos Incultos das margens á^ f^
Dit-se que entre outros capitalisV",» figurão

frente desta empreza os Srs. b'Zaa de Barcelinhos,
Ayres de Sà Nogueira, Jacintho da Silva Falcão e
Borges dn Soma.

INTEBIüB.
iiniila, m de novembro.— (Cartaparticular.)—

S»osto que nio tenha que referir-lhe cousas impor-
tantos, tomo comtudo a penna para que o paquete
aio chegue abi sem a minha correspondência.
Abstraio da política; vai-me desagradando cada ver
mais esta lata, que é a mesma em toda a parte, de
interesses pequenos e de paixSes ruins. Os resulta-
dos a que temos chegado trazem o desanimo e o
desgosto a todo o homem honesto. Adiante.

Continua zeloso o nosso presidente a curar dos
Interesses da proviaeia, cuja administração lhe foi
confiada, e a sustentar qua sempre mereceu esta
lerra; tomos aqui feito nossas comparações e vimos
que nenhuma provincia do império leva-nos a pai-
ma em patriotismo. Se aos sentimentos geraes na
provincia so dever o resultado obtido na leva de vo-
luourlos, fora injustiça esquecer que tambem muito
se deve aos esforço* do Sr. Dantas.

Inaugurou-se domingo ultimo a nova praça de
D. Isabel.

Assistirão a festa os Srs. presidente da provincia,
chefe de policia, commandante das armas, varias
autoridades, a mesa da Santa Casa, etc

A praça está preparada com asseio e gosto, e of-
fereee ao publico da canital um agradável ponto de
reunião e de rocreio. Ü Sr. commendador Mira, que
foi o empresário dessa importante obra, merece
louvores pelo modo por que desempenhou a sua
tarefa.

No centro da praça levantou-se um lindo chafariz,
e br< vemente será ella illuminada a gaz.

O Dr. Salustlano Souto entregou ba dias ao pre-
sidente da provincia *2:C00£, produeto do ama sub-
seripçâo agenciada na Cachoeira pelos Srs. Drs
Ignacio Carlos Freire de Carvalho, Norberto Fran-
cisco do Assis e Luiz Baptista Soares, com o Üm de
auxiliar o governo imperial nas despezas da gaerra
contra o Paraguay.

Falleceu o major do corpo de voluntários Princeza
Leopoldio/. João Evangelista de Castro Tanajara.
Kra estimado por todos os seus subordinados e me-
recia essa estima pelo soa acrysolado patriotismo e
optUnai qualidades de homem particular.

coutado do dia em qae se verificar o commisso; ou
ficar pertencendo i sociedade, a qual satisfará com
a receita liquida, as entradas vencidas, e, no devido
tempo, e pela mesma maneira, as faturas entradas.

Antonio Francisco de Paula Souza, do meu con-
selho, ministro e secretario de estado dos negócios
da agricultura, commercio e obras publicas, assim
o tenha entendido e faça executar.

Palácio do Rio de Janeiro, em 29 de novembro
de 1865, 4V* da independência e do Império.—Com
a rubrica de Sua Magestade o Imperador.—Dr. An-
Uni* Francisco de Paula Souza.

Senhor I Dignou-se Vossa Magestade Imperial, por
aviso de 2 de jaoho corrente, de mandar pôr em
consulta da secção de justiça do conselho de estado
o conflicto havido entre o juiz municipal da 3« varai
e o inspector da alfândega desta corte, de que trata
o oflicio junto, daquelle juiz, de 23 de dezembro
de 1861.

Sobre este mesmo assumpto foi ouvido o eonse •
lheiro consultor, o qual é da opinião seguinte :

O Dr. juiz municipal da 3* vara da ei rie não pro-
cedeu, legalmente expedindo um precatório de em
bargo ou arresto sobre mercadorias qae se achavão
na alfândega dirá dos casos expressos no art 208,
||| 1 a 4 do decreto n. 2647 de 19 de setembro
de 1860. .

Não procede o argumento por elle deduzido em
saa representação.

Certamente a Ord., liv. 3o, tit 31 faculta ao credor
o meio preventivo do arresto, qnando o devedor nãi
possue bens de raiz e não presta fiança. Mas essa
disposição não podia impedir o legislador de alten-
der aos ioteresses nacionaes, qae serião gravemente
compromettidos com o uso daquelle recurso dentro
de algumas estações fiscaes.

Se o legislador não derogou expressamente a dis-
posição ampla da ord, liv. 3% tit 31, autorisou o
poder executivo para dar ás alfândegas do império
um regulamento conveniente ao serviço publico, e
só a assembléa geral ó a competente para declarar
qae o miaisterio da fazenda exorbitou da autoridade
concedida. Antes disso aquelle regulamento é tão
boa lei como se tivesse emanado directamente do
poder legislativo.

Mas qae o decreto n. 2687 não exorbitou prova a
legislação anterior. Já na resolução de 28 de setem-
bro de 1811 (Coll. Nab.) encontra-se a seguinte dis-
posição fundamentada: < Que se prohibão os embar-
gts dentro da alfândega, que não é casa de deposito,

Não terminarei bem dizer-lho que o commenda- porque se deteriorou e perdem as mercadorias, e dahi

O padre José Manoel de Freitas, na igreja paro-
chiai de Santa Maria de Aoajatuba,da mesma dio*
cese e provincia.

O padre Lucrado Àprigio de âaut'Anna, na igreja
parochial de S. Feliz de Pacatuba, do arcebispado
da Bahia e província, de Sergipe.

Foi feita a mercê da medalha humanitária de 1
classe ao 2* sargento do 26 corpo de voluntários da
pátria Francisco Pedro dos Santos, por haver salva-
do ao cabo de esquadra do mesmo corpo Manoel
Satyro de Castro, que, cahindo ao rio de bordo do
vapor Uruguay, quasi se afogou.

Foi autorisada a sociedade denominada Industrial
de Beneficência a continuar a exercer as suas func-
ções, sendo approvados os respectivos estatutos.

Foi concedida licença á veneravel ordem terceira
de S. Francisco da Penitencia da cidade de S. Fran-
cisco, na provincia de Santa-Catharina, para com-
prar uma casa e um terreno ao lado delia, para o
serviço do respectivo hospital de caridade.

Foi exonerado o Dr. João Antonio de Souza Ri
beiro do cargo de secretario do governo da provincia
do Rio de Janeiro.

Forão concedidas aos bacharéis Augusto César de
Padua Fleury e José de Rezende Teixeira Guima'
rães as exonerações qae pedirão, o 1° do cargo de
secretario do governo da provincia do Rio-Grande
do Sai, e o 2a do da provincia de Minas-Geraes.

grangeado numerosos amigos, que hojelamentão
sua morte prematura.

Segundo noticião as folhas dá Bahia, havião ali
Chegado:

A 25 o vapor inglez Agnes Arkles, em commissão
do governo;

O paquete inglez Keppler;
O paquete nacional Tocantins, que seguira para

o norte; ,
A 29 o vapor francez Guienne, que na tarde do

mesmo dia seguira para a Europa;
E os vapores inglezes JEfurfym e Vouverfull, ambos

em commissão do governo.

Lê-se no Jornal do -Bgdfei
e Na altura do Cabo de Santo Agostinho foi en-

contrada, no domingo ultimo, a galera portugueza
Maria, que,em viagem do Rio de Janeiro para Mara
nhão, trazia 16 dias.

c E' noticia dada pelo capitão do brigue portu-
gnez Improviso, o qual addiciona que tudo ia bem a
bordo daquella galera. >

Noticia a mesma folha que havião ali chegado os
vapores americanos H. G. Hagan e Tijuca, os quaes
devião seguir para esta corte apenas tomassem
carvão.

dor Joaquim Pereira Marinho vai sahindo victorioso
da contenda, que tâo sem razão lho moverão gra-
tuitos inimigos, a quem de certo reduzirá a completo
silencio, obrigando-o» a provar as calumnias que
lhe tem elles atirado.

Felizmeute, para o commendador Marinho, sea
credito está tio bem llrmado quo não conseguirão
abala-lo aceusações sem fundamento.

Um pobre desgraçado, gue se responsabilisára
pelos artigos do aceusação, já veiu a publico retrac-
tar-se completamente do que assignára sem cons-
clancia. Com taes instrumentos não se consegue
ferir reputação* como a do commendjdor Marinho.
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Concede a Luiz Boultei-h pormis-ão para transferir a
Cunha Plant e Comp. o> direitos e obrigaçõ-j* que(Ae furão outorgados para a exploração da mina
de carvão é» p dra, nta às margens dos rios Ja-
guarão a teus affluentes, na província de S. Pedro.
Atteadendo ao qae me repre-ent u Lniz Bouliech,

o dpconformidade com a minha immediata resolução
de 2a do corrente, tomada sob o parecer da secção
dos negócios do império do conselho de estado, de 5
deste met, hei por bom conceder a Luiz Bouliech
permissão para transferir a Canha Plant e Comp. os
direitos e obrigações qua lhe forão outorgados pelos
decretos ns. 3049, 3161 o 3*36, de « de fevereiro,
9 do outubro d* 1863 e de 91 de março de 1864

Antonio Francisco do Paula Souza, do meu con-
selho, minislro e Mentiria do estado dos negócios
da agricultura, comm<.*rcioe obras publicas, assim o
tenha intendido <¦ faça executar.

Palácio do Rio do Janeiro, om 29 de novembro
du IMÜS, U* da ind-pendencia e do Império.— Com
a rubrica do Soa Magestade o Imperador. — Dr
An/orno Francisco de Paula Souza.

Por cartas imperiaes da mesma data forão natu
ralisados cidadãos brasileiros:

O conde de Debbané, cônsul do Brasil em Ale-
xandria; João Luiz Germano Brnhus, natoral de
Lubeck; Joaquim José de Almeida, subdito portu-
guez, e Manoel Leite Vieira Guimarães, dito.

Por aviso do miaisterio da marinha forão nomea
dos, nos termos dos arts. 4o e 5o da lei de n. 1,204
de 13 de maio do anno passado, guardas-marinhas
os alumnos externos da respectiva escola que cou
cloirão os tres primeiros annos do curso Felix José
da Silva Júnior, José Antonio de Oliveira Freitas e
José Marques Mancebo, e aspirante a guarda-mari-
nha Josó Ferreira Gondolpho, que, repetindo o i
anuo, como alumno externo, foi approvado plena
mente.

Começarão no dia "5 do corrente, sob a presiden-
cia do Sr. conselheiro Padreira, commissario do go-
verno, os exames dos alumnos do instituto commer-
ciaL , -, i

As associações de pròducção tambem fizerão sen
slveis progressos, ainda que não tão grandes. Ha
133 associações enjo fim á comprar e vender mate*
rias primas; 5 que se dedicto â compra e venda dè
produetos fabricados; 45 que só tratão dá venda;
28 de pròducção propriamente dita. Total 183.

O congresso reconheceu a necessidade de facilitar
aos operários a propriedade de habilitações, forman-
do-se associações para esse fim, e terminou os seus
trabalhos pela approvação das seguintes resoluções:

c 1.» O unico pedido qne as associações fazem,
tanto ao governo prussiano como aos outros, é que
desistão de qualquer tentativa tendente a submet-
te-las â vigilância administrativa; desejão porém que
os governos regulem a existência legal das sssa-
cia ções.

* 2.* Deve ser regeitada como perniciosa, qual-
quer tentativa dos governos afim de se involverem
nos negócios das associações, ainda com o pretexto
de protege-las.

Eloqüente lição 1 Vejão como se prospera fugindo
cuidadosamente da acção dos governos.

O capitão Hall, que foi viver com os esquimaus a
fim de vér se descobria vestígios dos companheiros
do illustre navegador Franklin, escreveu uma carta
datada de tantos de dezembro de 1864, na qual diz
que, segundo as informações dos indígenas, existem
ainda trez daqueUes infelizes, sendo um delles ó
que tomou o commando da expedição depois da
morte de Franklin.

Seucaracter franco, seu genio jovial tintío-íhe total dos adiantamento^
seus membros não é menor de i08^00:000|. -N^^^S^l^sl^e^

alta as orações dos mortos, e logo que se fizerão as

honras militares ao defunto; o capitão e os seus

homens yierão a um por um lançar algumas gotas
de agna benta sobre o túmulo.

Bem sabemos que o clero não fez mais. nesta
triste conjectura, do qne "seguir as suas regras ca-

noricas; resta sabei se lhe teria sido prejudicial
usar de menos rigor.

Quantas bênçãos não teria arrecadado o sacerdote

que tivesse implorado a misericórdia divina em pró
da vietima de uni combate singular l
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1 íoncedeudo à ec mpanhia de seguros —• Feliz Lera-

br»nç<» —, estebeleciUa nesta cOrte, permissão
njura reduzir o seu capital.
Attoade ao que mo requereu a companhia de

seguros -— Feliz tombrança —, estabelecida nesta
corte, d de conformidade com a minha immediata
resolução de 4) do corrente mez, tomada sob pa-
recerdas MCçSttl reunidas dos negocio* do império e
da fazenda do concelho de estado de 3 do dito mez,
hei por bem conceder á referida companhia per-
rm"s>ào para reduzir a 2,000:000*1 o seu capitei de
*S,000:QUO& fixado no art. 2\ cap. 1» dos estatutos
approvados pelo decreto n. 2077 de 16 do janeiro dc
1I8&

Antonio Francisco de Paula Souza, do meu eonse
lho, mintetro o secretario de estado dos negócios da
agricultura, commercio e obras publicas, assim
tenha entendido o fica executar.

Palácio do Rio de Jaueiro, em 29 de novembro
de 186Í1, 44» da Independência o do império.— Com
a rubricado Sua Magwtade o Imperador. —Dr.^n-
tonio Francisco de Paula Souza.

.' |tf
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Autorisa a organização c approva os estotatos da so-
ciedade Commercial o Agrícola.

Attendendo ao que me representarão Elias Anto-
Dio Freire e outros, o de conformidade com a minha
immediata resolução de 22 do corrente mez, tomada
sob parecer da secçio dos negócios do império do
conselho de estado, exarado em consulta de 16 de
agosto desta anno, hei por bem autorisar a orgaoi-
zaçâo da sociedade Commorcial e Agrícola e approvar
os respectivos estatutos, cora as seguiutes altera-
ções:

No art 7% em vez de cento e sessenta contos, di
ga.so — treientos contos.--Aa art 8», acerescen-
te-se: 1», a condição ite se nào poder fazer transfe-
rencias sem o consenti mento do gerente e do con
solho fiscal; 2°, a cláusula do código commercial
de que o sócio remlsso pagará juros peto mora das

vem prejuízos aos reaes direitos; além de ser causa
de sc empachar a casa que aliás não é bastante para
o expediente. *

Es.-a resolução, emanada então do poder legisla-
tivo, restringia sem duvida a ordenação.

O regulamento das alfândegas de 22 de junho de
1836, art 87, dispuaba : « As •ncrcadtrias existentes
na alfândega ou depósitos alfandegados não poderio
ser penhorados ou embargados, emquanto nelles esti
verem, senão para pagamentos áe dividas á fazenda
nacional. »

Este regulamento, embora decreto do poder exe-
Cativo, por autorisação da assembléa, linha força de
lei, sobretudo se considerarmos qae em 24 annos
que elle teve de execução o poder legislativo não
cassou aquelia disposição.

Ha ainda no mesmo sentido a provisão de 20 de
março de 1812.

A' vista, pois, do exposto se conhece que, longe de
restringir a legislação anterior, o decreto n. 2,647

ampliou, concedendo e embargo nos casos dos
1 i a 4.

Ate parece portanto qae neste sentido se deve
decidir a questão, não attendendo o governo á re-
presentação. Rio, 8 de fevereiro de 1862.—/. M. de
Alencar.

A secção, depois de bem ponderar as razões e
fundamentos da representação do Dr. juiz munici-
pai, com quem se deu o conflicto, e examinar a le-
gislação em vigor sobre a matéria, acha jurídico o
parecer do conselheiro consultor, e com elle se con-
forma.

Vossa Magestade Imperial, porém, resolverá o
que ter servido.

Sala da conferência, i2 de junho de 186o.—Vis-
conde de Jeqúitinhtnha. — José Antonio Pimenta
Bueno.—Visconde do Uiuguay.

Como parece. Paço, 23 de novembro de 186U.—
Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador.—
José Thomaz Nabuco de Araújo.

Entrou hontem do Rio da Prata o vapor de guerra
Paraense, com datas de Buenos-Ayres até 23 e de
Montevidéu até 24 do passado.

Do exercito e da armada não adiantão noticias os
jornaes que recebemos.

A 20 tinhão seguido do Rossrio, afim de reunirem
se à esquadra em Corrientes, os vapores encouraça-
do Tamandaré, Princeza e Leopoldina, e os trans
portes Imperador e Imperatriz. Conduzião 3,000
homens para desembarque.

A 23 chegara à Montevidéo, procedente de Santa
Cathariha e conduzindo 800 praças, o vapor brasi
ieiro Falcão.

As datas do Chile alcanção a 5 do passado.
O almirante Pareja apertara cada vez mais o

bloqueio. Tinha aprisionado alguns navios mais.
As notas diplomáticas trocadas, e de que já demos

noticia, ainda nenhum resultado havião produzido
O Paraense trouxe de passagem a seu bordo o

Sr. Melchior Carneiro de Mendonça Franco, cônsul
do império em Montevidéo.

Pela repartição competente, communicão-nos:
« Para supprir as faltas dos examinandos de pre-

paratorios que não comparecerem á chamada do di;.
e da turma que lhes competirem, serão chamados
os que não houverem comparecido no dia ou turma
anterior.

« Depois desta chamada terá então logar a dos
últimos do ultimo dia, conforme a declaração pu'
blicada. *

Ha exemplos de senhoras que se suicidarão por
lhes faltar a modista com o vestido; exemplos de
crianças que deixarão voluntariamente a vida por
terem sido reprehendidas e castigadas; faltava ver
um velho, que tinha obrigação de ter juizo, suici-
dar-se porque o sol o incòmmoõ!áya.

No dia 5 do passado, um viajaute que ia de Quié-
vrain para Condo, ouviu um tiro de pistola. Correu

para um salgueiral, donde via sahir fumo, e encon-
troa um velho, talvez de 70 annos, que dera nm
tiro ne coração, e, como é de crer, estava morto.

c Era o Sr. M... L..., capitão reformado e ca-
valleiro da Legião de Honra, e que vivia em modesta
abastança. ^ .

« Encontrou-se èm uma das algiheiras da sobre
casaca do defunto a seguinte carta:

«. Meu querido filho.—Peço-te perdão, mas não.

posso mais; o calor do sol torna-me a vida insup

portavel. Adeus; a minha criada te dará contas. >
ir—¦! ;—;

variações de Sturm sobre uma ária de Donner. Ao
longe, minha mulher disputava com 3 ama que res-
pondia-lhe em gritaria. Nada se havia mudado em
minha trátíquilla habitação; os tormentos* da noite
não passavãode um sonho; livre destes terrores
chimerieos, podia, conforme o meu habito, o"eixar
vagar a imaginação, emquanto não se apromptava o
almoço.

A's 7 horas, segundo o costume, entrou no quarto*
o criado trazendo o jornal. Abria a janella e le-
vantou as venezianas. A claridade do sol, a vivaci-
dade do ar causarão-me verdadeiro prazer. Voltei a
cabeça para ver o dia: horror I arripiarão-se-me os
cabellos; nem força tive para gritar.

Diante de mim, sorrindo e dansando, estava um
negro; os dentes assemelbavão-se e teclas de piano;
oecultavão-lhe o nariz e a barba dous enormes la-
bios vermelhos. Vestido todo de branco, como se
receasse não parecer bastante preto, o animal appro-
ximòu-se, raeneando a cabeça encarapinhada,e pas-
seando o olhar por todo o quarto.

- Massa (I) bem dormido, cantarolava o negro,
Zambo bem contente.

Para sahir deste pesadelo fechei os olhos; o
coração batia-me com violência tal que julguei qne

peito me estallasse; quando me atrevi a abrir

Tivemos folhas do Paraná ató It e de Goyaz até
21 do passado.

Nada referem que oflereça interesse.

Recebemos o Minas-Geraes de 27 do passado.
Nada de importante noticia.

Começão amanhã os seguintes pagamentos :
Pela i* pagadoria do thesouro o das folhas da re-

cebedoria do municipio, caixa da amortização e ar-
senal de guerra.

Pela 2", as dos mestres da familia imperial, secre-
rias das câmaras legislativas, supremo tribunal de
Justiça e da relação, administração do correio, in-
tendência, arsenal, conselho de compras, capitania,
bibliotheca, hospital, pharóes e escola de marinha.

S0TKJ1AS DIVERSAS
Hontem, 40» anniversario natalicio de Sua Mages-

lade o Imperador, houve cortejo e beija-mão no paço
da cidade, e estiverâo erabandeirados os navios sur-
tos no porto, os qaaes, bem como as fortalezas, derão
as salvas do estylo.

A' noite, Soas Mage^tados imperiaes assistirão ao
espectaculo no theatro Lyrico.

A. h"...- •• de semana no paço imperial os Srs :
conde de Igaassú, cam»rista; João José Teixeira,
veador; José Manoel Duarte Lima, guarda-roupa;
José Martins da Cruz Jobim, medico; e J. M. Per-
digão, moço da imperial camara.

Hontem, ao meio-dia, passou pela primeira vez
uma locomotiva por dentro do grande túnel, que
completa a segunda secção da estrada de ferro de
D. Pedro II.

A viagem i de experiência; conta-se que até
meiado do mez se poderá estabelecer o transito pu-
blico; em homenagem a Sua Magestade Imperial
izerão-se esforços para que tivesse logar o primeiro
ensaio em seu anniversario natalicio; homenagem,
pôde affirmar-se, que não será das menos agradáveis
ao Imperador.

O tonei tem de comprimento de portão a portão
7,336 pés inglezes, que equivatem a 1,017 braças,
maior distancia do que da rua Direita á fabrica do
gaz. Cerca de metade é revestida de paredes e
abobadas de pedra lavrada e cimento; a outra me-
tade é aberta em rocha viva. Trabalhou-se sete
annos.

Forão abertos cinco poços, dous juntos á entrada
do lado da cidade, um de 60, outro de 120 pés; e
mais tres para divisão do trabalho, sendo as pro-
fundidades respectivas 350, 250 e 360 pés inglezes;
estão todos fechados, com excepçâo do de 230 pés,
collõcado a meio túnel, o qual será conservado
para auxiliar a ventilação.

Aes lados da entrada se observão duas lapidas de
mármore branco, com as seguintes inscripções:

A' direito:
Reinando o Sr. D. Pedro II

E sob seus auspícios
Foi começada esta obra

em 1838
E terminada em 1865.

A' esquerda:
Companhia da estrada de ferro de D. Pedro II

Associação Nacional
Presidente

Christiano Benedicto Ottoni
Natural da provincia de Minas Geraes.

Do resultado desta experiência, a que devem ter
assistido o direetor e todos os officiaes superiores da
estrada de ferro, daremos noticia depois.

O paquete inglez Douro encontrou em Lisboa, a 11
do passado o vapor francez Navarre; a 20, em S
Vicente, o paquete inglez Rhone; e a 28, entre Per-
nambuco e Bahia, o Guienne.

A mala da Southampton deste mez deve vir pelo
Oneida.

O Douro gastou na viagem de Pernambuco a este
porto 4 dias e horas.

Sahiu á luz o 2» volume, pertencente aos mezes
de setembro e outubro, da Revista Jurídica, redigida
pelos Srs. Drs. José da Silva Costa e José Carlos
Rodrigues.

Contém este volume as seguintes matérias:
Do casamento como contrato, pelo Dr. Caetano

Alberto Soares; O escrivão ante a lei civil (continua-
ção),per A. M. Perdigão Malheiros conveneções con-
sulares, pelo Dr. José da Silva Costa; Dominio sobre
os bens dotaes, por J. J. Palhares; Juramento do
cabeça de casal para facção' de inventario, por
Macedo Soares; Legislação; Jurisprudência; Biblio-
graphia'; e Boletim.

Pela estrada da companhia União e Industria fo-
rão transportados durante o mez de novembro pro-
ximo passado 70,332 volumes com 240.590 arrobas
e 6 libras, sendo 40,180 saccos com 160,714 arrobas
a 28 libras de café, 3,458 volumes diversos com
17,050 arrobas e 26 libras exportados e 24,694 com
62,824 arrobas e 16 libras importados.

Lê-se no Moniteur:
« Generalisa-se cada vez mais o emprego do va-

por e das forças mecânicas na conservaçãe e lim-
jeza das calçadas e ruas da capital.

c Funccionão hoje em diversos sitios de Paris bas-
tantes varredoras mecânicas, puxadas cada uma
por um cavaUo, com grande"proveito da promptidão
do trabalho e da saúde dos empregados municipaes.

e Verificou-se tambem que o rolo compressor
movido por vapor e destinado a consolidar as cal-
çadas feitas de novo, é de grande utilidade.

c Esta poderosa machina, cujo peso anda por
kilogrammas 14,000, move-se com incrível facili-
dade, e trabalha agora na Pont-Royal das 6 da tarde
ás 6 da manhã. E' um gosto ver a facilidade com
que o rolo sobe e desce as rampas empinadas da
ponte, emquanto com os rolos de ferro fundido
crava as pedras no solo. Para trabalhar com o rolo
bastão dous homens.

« Este systema é evidentemente superior ao dos
antigos rolos puxados por oito ou nove infelizes ca-
vallos, obrigados a andar horas inteiras por cima de
pedras aguçadas. E convém notar que o rolo de va-
por oecupa menos espaço e guia-se mais facilmente
que os antigos rolos. »

Os jornaes americanos fallão de um novo anes
thesico, empregado ultimamente pelo Dr. Carno-
chan, de New-York.

Alternando a inhalação do gaz das illuminações
com a do ar atmospherico, conseguiu aquelle medi-
co amputar um seio canceroso sem que a operada
sentisse dores nos 16 minutos que durou a opera-
ção. Não houve contracções musculares, a respira-
ção era fácil e natural e o pulso cheio e forte. A
enferma não sentiu náuseas, e quando accordou
apresentava-se em perfeita disposição,

O almirantado inglez resolveu mandar distribuir
por todas as embarcações de guerra estacionadas no
estrangeiro grande numero de jornaes políticos e de
folhas semanárias de litteratura para instrucção
recreio dos marinheiros.

Por decretos de 29 do passado:
Forão nomeados o bacharel José Joaquim Pe-

çanha Povoas, secretario do governo da provincia
do Rio-Grande do Sul, e o Dr. Henrique César
Uuzzio, secretario do da de Minas-Geraes.

Foi concedido o foro de moço fidalgo com exer-
ciclo na imperial casa a José Gabriel Calmon de
Almeida, Manoel Bernardo Calmou de Almeida,
Antônio Calmon du Pin e Almeida e Miguel Calmon
du Pin e Almeida, filhos legítimos do finado fidalgo
cavalleiro tenente-coronel Manoel Bernardo Calmon
du Pin e Almeida.

Foi nomeado cavaiteiro da ordem de S. Bento de
Aviz o 1" tenente da armada Francisco Antonio Sa
lomé Pereira.

Forão apresentados:
O padre Alexandre Pires de Carvalho, na igreja

parochial do Nossa Senhora da Conceição de Pa-
quequer, da diocese e provincia do Rio de Janeiro.

O padre Antonio Simões de Moura, na igreja
parochial de Nossa Senhora da Conceição da
Manga, da diocese da província do Maranhão.

Publicações li tterarias:
Chronica Fluminense n. 92.
Bazar Volante n. 11.
Semana Illustrada n. 260.

Especíacnlost
Gymkasio. — Pedro, drama; O pai e o noivo, co-

media;
Cmco Olymnco—Guanabara— (á noite.) —Diver-

timento variado.
Cmco Olympico (á tarde.)— Equitação e gymnas-

tica;

Correios.—Partem hoje os de S. Paulo, Cam-
pos e Valenca, e amanhã o de Minas.

ESTATÍSTICA DÂ CfMM.
Prisões.—Forão presos ã ordem das respecti

vas autoridades, no dia 1 de dezembro:
Pela policia, Henrique José e José de Andrade Es-

pirito Santo, por desordem.
Na freguezia da Candelária, Antonio José Fer

reira Campanha e Martiniano Lourenço da Costa,
por capoeiras; João Francisco dos Santos, por va-
gabnndo, e Custodio de Siqueira e Silva, por offensa
physica.

Na de SanfAnna, Egydio José Ignacio e Joaquim
Manoel de Vasconcellos, por acoutarem desertores.

Na de Santo Antonio, Antonio Fernandes da
Costa e Eduardo Weralense da Costa, por embria
guez.

Meteorologia.— Observações meteorológicas
aas horas de maior variação da temperatura, en
2 de dezembro.
Soros. Ther. cent. Ther. Fahr. Bar. a O* Hyg.de í.

7 da m. 27,35
i da t 28,2
5 da » 27,15

Ceo encoberto,

81,3 748,54 84,5
82,3 749,48 84
81,0 749,19 85,5

montes claros de manhã e enfu-

Publicárão-se os tres primeiros volumes do ro-
mance As minas de prata, do Sr. conselheiro J. de
Alencar.

Foi encetada a publicação deste bello trabalho na
Bibliotheca Brasileira, e desde os primeiros capi-
ulos captivou o interesse dos leitores, como todas
as producçõés da delicada e fértil penna do Sr. J. de
Alencar.

Publicou-se tambem, sob o titulo As nacienalida-
des mortas, um estudo philosophico do Sr. L. F. da
Veiga, sobre os destinos das nações, sua grandeza e
queda.

E' editor dessas duas obras o Sr. Garnier, que
continua a prestar bons serviços á litteratura brasi-
leira.

A' sahida do paquete Douro de Lisboa, ficava ai
gravemente enfermo o Sr. João Baptista Lopes Gon-
çalves, antigo e estimado negociante da nossa
praça.

Sepultou-se hontem, ás o horas da tarde, no cerni-
terio de S. João Baptista, João da Rocha Mazaren.

Fallecèra a 1 i/2 hora da madrugada, vietima de
umi congestão cerebral.

"Loteria.—A 
que tem de extrahir-se é a conce

dida para conclusão da igreja de S. Francisco da
cidade de Pitanguy, em Minas.
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MISCELLANEA.
A 21, 22 e 23 de agosto reuniu-se em Stettino

sétimo congresso das associações operárias de ere
dito, consumo e pròducção. Presidiu o Sr.Schnlze
Delitzsch, venerando fundador dessas associações,
que len um relatório acerca da situação das socie-
dades em 1864.

Desde 1 de janeiro de 1864 ató 31 de dezembro
forão creados 228 bancos do povo, existindo 890 na
ultima data. No fim de 1863 havia 339 sociedades
de credito popular com 100,000 associados; no fim
de 1864 as sociedades erão 455 e os associados
130,000. O fundo dos associados, isto é, a parte do
capital que lhes pertence, sobe a 3,672:000^1; o
fundo Oe reserva é de 360:000$; e as sommas
obtidas por empréstimos e depósitos andão por
1,440:j00O|>. Cada sociedade possue, termo médio,
58:000$.

Em um periodo de 10 annos a somma dos adian-
tamentos feitos aos sócios tornou-se quasi dupla;
em 1864 era de 65,358:720$. Comprehendendo to-
das as associações pede calcular-se que a somma

Existe em Londres uma instituição curiosa. E'
brigada dos engraxa-botos, fundada por lord Shaf
tesbury e por mais alguns homens esclarecidos e
philantropos, e composta de rapazes de 7 a 14 annos
de idade. Ha quatro divisões, que se distinguem
umas das ontras pela côr do traje de cada um dos
limpa-botas: a vermelha explora o bairro da City,
onde os lucros diários de cada criança se elevão a
perto de 1*5900; a brigada amarella estaciona na
margem do Tâmisa, que pertence ao condado de
Surrey, e cujos lucros são 1$1Ò0 por dia; a azu
faneciona emIslington,onde os proventos são ainda
mais lucrativos;, a divisão parda percorre White-
chapei.

A's ciuco horas e meia todos estes rapazes re-
gressão ao grande edificio, onde são alojados, e que
tem o nome de Home; depois da ceia, ha escola tres
vezes por semana; duas vezes por semana a banda
de musica dos limpa-botas estuda ou executa peças
de musica, e a sexta noite é preenchida por alguma
conferência, ao mesmo tempo instruetiva e recreativa.

De manhã as crianças levantão-se ás seis horas,
assistem ás orações na igreja, almoção, e ás 8 horas
cada um oecupa o seu posto.

Ao domingo vão duas vezes á igreja.
Confião-se a estas pobres crianças, arrancadas á

miséria, as escovas e a caixa necessárias ao seu
offlcio : a metade do dinheiro que recebem cada dia
é depositada em um banco, a outra metade vai para
uma caixa commum, que prove ao sustento e ves-
tuario das crianças.

O dinheiro depositado inscreve-se em nome de
cada engraxa-botas, e se este deseja aprender qual-
quer offlcio, ser marinheiro ou emigrar, entregão-
lhe a totalidade das suas contribuições com os juros.
• empregão-se todas as diligencias para que o di-
nheiro seja dispendido com a melhor vantagem para
o seu futuro. Quando uma criança sahe do Home.
tira-se-lhe o retrato, e é previnido que, se se porta
mal, este meio servirá para o mandar capturar; mas
que, pelo contrario, se o seu procedimento for irre-
prehensivel e a desventura o perseguir, será sempre
soecorrido apresentando-se ao Home.

Esta instituição já tem feito maravilhas para o
melhoramento das classes pobres, onde as crianças
são de ordinário victimas do vicio e da miséria.

Deu-se recentemente em França um caso singu-
lar: o das exéquias nas quaes um capitão de cavai-
laria oecupa o logar de sacerdote.

Eis o caso:
Um militar do 2o regimento de caçadores ficou

ferido em duello, e sendo transportado ao hospital
ali espirou minutos depois.

O clero fez constar que seria inútil levar o defunto
á igreja, porque não seria ali admittido.

Um capitão, designado pelo coronel chegou com a
sua gente. Fez-se uma ultima tentativa junto do
bispo, o qual respondeu por um non post-umus : em

maçados á tarde; vento ONO de manhã e SE fraco
á tarde.

Obituarlo. — Relação das pessoas sepultadas
nos cemitérios, no dia Io da dezembro.

Joaquim Antonio Pinheiro, 65 annos, viuvo. Apo-
plexia fulminante.

Luiz da Costa Meirelles, mineiro, 53 annos, viuvo.
Febre perniciosa.

Agostinha Rosa do Amor Divino, fluminense, 45
annos, solteira. Hypertrophia do coração.

Maria, filha de Narcizo José Pinheiro, 3 annos.
Tuberculos mesenterieos.

Albino, filho de Carlota Ferreira de Seixas, flu-
minense, 4 annos. Meningite.

Maria, filha de José Rodrigues Gonçalves, flumi-
nense, 13 mezes. Tuberculos mesentericos^

Paulina, filha de Luiza Maria da Conceição, flu-
minense, 9 mezes. Tuberculos pulmonares.

Uma criança, filha de Augusto César Ramos. Con-
vulsões.

Luiz José de Freitas, cearense, 33 annos. Tuber-
culos pulmonares.

Leopoldo de Souza Bello, maranhense, 18 annos.
Sarampão.

Cândido Antônio Fáustino, mineiro, 21 annos. Fe-
bre eruptiva.

Pedro Soares dos Santos, bahiano, 32 annos. Va-
riola.

Satyro Avezindo dos Santos, 20 annos. Variola.
Antonio Ferreira de Lima, maranhense, 18 annos.

Tuberculos pulmonares.
Agostinho Gonçalves de Lima, paulista, 28 annos,

solteiro. Pneumonia.
Anacleto, filho de Lauriana, 11/2 anno. Diarrhéa.
José, exposto, 3 dias.
Manoel Máximo, bahiano, 35 anuos, solteiro. Scor-

buto.
Antonio Dias de Paiva, portuguez, 58 annos, ca-

sado. Gastrq-hepato-enterite.
Antonio dos Santos, pernambucano, 32 annos, ca-

sado. Febre perniciosa.
Um feto, filho de Carlota Maria da Gloria.
Maria Delphina Rosa, fluminense, 40 annos, sol-

teira. Ascite.
Sepultarão-se tambem 9 escravos, sendo 1 de per-

furacão intestinal, 1 de. lesão orgânica do coração.»
1 de parto, i de variola, 1 de pneumonia, 2 de en-
tero-colite, 1 de lesão do coração, e 1 feto.

No numero dos 30 sepultados estão comprehen-
didos 14 cadáveres de pessoas indigentes, a que se
deu caixão, conducção e sepultura grátis.
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bandido, tenho ao alcance da mão a quantia neces-
saria.

Como ? sem adqairi-lo por algum meio....
—- Por um bom meio, senhor; o ouro de que ne-

cessitamos existe nos cofres do abbade da Herse.
Creio que o abbade não é tão generoso que te

faça presente delle....
Mas eu tenbo bastante intelligencia e força

para tomar-lho.
E' sempre um roubo 1

Será uma simples restituição. - -
Eolão o abbade D. Sancho Benavides deve-me

alguma cousa ?
Ha dez annos D. Aivr.ro de Lona, que possuía,

em nome do rei, as terras da senhoria de Villa-
franca, deu-as em remuneração de nâo sei que de<
iicto, e sempre em nome do rei, ao abbade da Herse
Assim, teremos ouro; quanto a vassallos, posso
üfferecer-lhe mil e duzentos lanças intrépidas e de-
dicadas.

Realmente, és o homem dos prodígios, André,
Tudo3 os caçadores nvratanhezes qae percor-

cem as veredas da floresta são menos amigos, são
meus filhos, para não diz-.-r meus vassallos. Com
-•lies comporemos um magnífico exercito. D. João
erá o seu chefe e eu capitão dos archeiros e mon

teiro-mór. Dentro do oito dias faremos a nossa en-
irada na corte; daqui até iá imaginaremos qualquer

moça e enterrou-se no ventre do animal, qao deu
um salto e cahia, atiraado i grande distancia a
amazona quo o cavalgava. Esta fleoa estendida no
chio.

Ferlste-a *"—perguntou João com anciedade
~ Assim o pensei, porqao a mão tremera-me nm

pouco... Mas, mercê do Iteu«, cila estava apenas
desmaiada Consegui reanima-la e entreguei-a a

«eus criados; e .ella, ao dkpedir-se, disse-me:
< Obséquio» como o qae acabo de receber não se re-
coropeníio corn dinheiro; porém guarde esta moeda
de ouro como lembrança minha, e, se algnm dU for
perseguido oa preso, avise-me; chamo-me Judith de
Sotomayor. • E" esta a historia da minha relíquia e
do mou primeiro encontro com a filha de"Salomith

Antônio « Barba-Longa afastarão-se da janella
peta qual JoSo continuava a olhar cora terror.

Por que razão rharaão a este abysmo o Salto
da Motyat —perguntou elle, voltando-se para os
outros:

A monja qao doa nome a esto despenhadelro
— respondeu laconícamente André — chamava-se
Trança do Ouro.

'A este nome Joio curvou a cabeça e Antonio es
tremrceu.

Diiía-nos, pois, D. Antonio-continuou Rarba-
ijúnttm—aue 6 mister dinheiro para pwter apreseo- ..

tár-L dignamente) «u corto. Eu, posto nio seja om historia para illudir o condestavel; fie-se em mim, trando a Barba-Longa uma pequena trompa.

e o ouro que se lhe trouxer perteuce-lhe; os homens
que o servirem *ão filhos dos seus antigos vassallos-
Creia e tenha esperança, que ainda um dia poderá
erguer das ruínas o castello de João-sem-Alma seu
avô.

Só desejo ama cousa—disse Aatoaio animan-
do-se: — vingar-me de Álvaro de Luna !

Emquanto esperão,- meus nobres amos e se-
nhores, é mister repousar. Vou ordenar a Pepita
que lhes traga a ceia.

Barba-Longa sahiu, e encontrou ainda na sala
immediata os montanbezes jogando.

O que ha de novo—disse André—que lhes
causa tanto contentamento ?
• —Com todos os diabos, capitão l — respondeu
um delles—o condestavel está nos resistindo.

Como assim ?
Jogámos trinta vezes, e trinta vezes, ora a um

ora a outro, têm sabido nove pontos 1 Isso é prova
de qae o condestavel não nos toca.

Abandonem-o, meus filhos, é uma caça que
reclama um caçador mais terrível do que nòs, nm
caçador de espada. Bartholomeu, vai dizer a Pepita
que sirva a ceia aos senhores; e tu, Salvador, vai
render as sentinellas.... Oh! qae é isto ?

Ouvira-se o som de uma trompa de caça; logo
depois entrou na cabana ura c^mponez.

Conheces isto, capitão? —perguntou elle, mos-

Se a conheço 1 por Deus 1 é a minha compa-
nheira de vinte annos. Quem t'a entregou ?

Achava-me de vedeta nas ruinas, e desse posto
vi-te passar. Cerca de nma hora depois ouvi o
som da trompa. Não pôde ser o capitão, disse co-
migo, pois que elle seguiu para as bandas do Salto
da Monja e o som chega-me do lado da abbadia.

Quem era, em summa ?
Deixei outra vedeta em meu logar e dirigi-me

para onde havião tocado... respondi com a minha
buzina, e um homem a cavallo approximou-se-me :
estava desarmado e trajava á corte.

Finalmente, acaba 1
Esse homem olhou-me atten temente a apresen-

ton-me a trompa: « Conhece isto 1 »disse elle. « E'
a trompa de um caçador a quem conheço » res-
pondl« BemI leve-meàpresença de seu capitão... »
Puz-me á frente delle, ei-lo ahi fóra á espera.
..Barba-Longa, guiado pelo montanhez, chegou ao

logar onde o esperava Rebolledo.
Com mil raios 1—disse este bruscamente.—

Até que afinal encontro-o !
Arreda t—disse Barba-Longa aos seus homens,

que desapparecerão entre as massegas.—Quem Ute
entregou esta trompa, cavalleiro 1

D. Judith de Sotomayor, que o espera hoje á
meia-noite.

A' meia-noite 1 mas são pelo menos 10 toras 1

E' mister partir já; do Salto da Monja o Valladolid...
tres léguas... Irei 1

Dirija-se á portinba do paço de Benavente.
lá o esperão.

D. Judith está ameaçada de algnm perigo?
Ignoro.... porém, se ella acha-se em posição

idêntica à minha, fará bem em auxilia-la, Sr. rei das
florestas!... Com toãos os diabos l a corte é um in
ferno, meu amigo, o de rei a rei, antes ser capitão
das guardas de uma criança dos bosques do que
dessa criança velha a quem chamão rei de Castella

Ah 1 o senhor é ?..
Capitão da guarda mourisca de Sua Alteza.

E abandona a corte ?
Abandono o condestavel... que é a mesma

cousa.
E para onde vai ?
Para Tordezillas.

Se foge, como supponho, prefira as veredas
afastadas, porque a estrada de Valladolid a Torde-
zillas está cortada por agentes do condestavel.

Pobre Rodrigo I — pensou Rebolledo.— Satã-
aaz leve as mulheres...servem só para prejndi-
car... Se pilhão o pobre rapaz com as cartas»...
-stá perdido, não tem dnvidal E poderá o se
íjhor* — proseguiu elle em voz alta—fazer-me o
favor de ceder um dos seus homens que conheça os

etc, etc.
CAPITULO III.

ZAMBO.

jEgiu SOMMA.

Quando recobrei os sentidos, rompia o dia. Meu
filho cantava com quanta força lhe permittia os pul-
mões o Miserere do Trovatore; minha filha, disci-
pula de Thâlberg, tocava com brio inimitável as

os ollhos, estava só. Pular da cama, correr i
janella, apalpar os braços e a cabeça foi obra
de um momento. Vi diante de mim uma fileira
de casinhas, alinhadas como castellos de cartas,
tres typographias, seis jornaes, annuncios por
todos os lados, agua desperdiçada e transbor-
dando dos rios. Na rua, gente atarefada, silenciosa,
correndo com as mãos nos bolsos, sem duvida para
oceultar revolvers; nenhum barulho, nem gritaria,
nem passeadores, nem charutos, nem cafés, e até
onde a vista podia chegar nem uio agente de poli-
cia. Não havia mais que duvidar f . Eu estava na
America, desconhecido, só, em um paiz sem governo,
sem leis, sem exercito, sem policia, entre um povo
selvagem, violento e cubiçoso.

Estava perdido 1
Mais abandonado, mais consternado do qae Ro-

binson depois do naufrágio, deixei-me cahir em n*na
poltrona, que, mal toquei, começou a dançar.

Levantei-me tremulo e procurei ver-me no espe-
lho. Baldado esforço. Appareceu-me um homem ma-
gro com a fronte calva o semeada de alguns cabe!-
los vermelhos, o rosto pallido e moldurado por lon-
gas suissas que lhe esvoaçavão por sobre os hom-
bros. A que estado pôde a maldade da sorte reduzir
um parisiense da Chausá d'Antin! Senti a pallidez:
cobrir-me o rosto, os dentes baterem e o frio pene-
trar-me até a medula dos ossos.—Sejamos homem;
tenho familia e o nome francer que sustentar. E'
preciso readquirir sobre os sentidos o império que
me escapa.

A adversidade é a pedra de toque do."" heroes.
Quiz chamar alguem : nenhuma campainha; vi

um botão de cobre que empurrei ao acaso. Súbito
appareceu-me Zambo como um desses demônios que,
oceultos em caixinhas, surgem repentinamente, e,
comprimentando, mostrão a lingua.

Fogo, traz-me fogo, quero muito fogo na Ia-
reira.

Massa não tem phosphoros,—disse Zambo, mos.
trando-me uma pederneira collocada sobre a cha-
mine.— Massa não pede se abaixar. — Continuou
elle com voz irônica. Depois, dando volta a um regis-
tro por baixo da chaminé, e passando um phosphore
sobre o tronco de ferro, fez saltar milhares de lin-
guas de fogo.

—Meu Deus!—murmurou Zambo, retirando-se,—
pode-se incommodar por tão poaco, pobre negro
qae está aproveitando o sol ?

Povo selvagem — pensei eu — approximando-me
do fogo, e reanimando-mè com o calor doce e igual;
povo selvagem, que não tem nem pás, nem tenazes,
nem folies, nem carvão, nem fumo; povo bárbaro,,
que nem conhece o prazer de atiçar o lume. Dar
volta a um registro para acender o fogo, apaga-lo
ou regula-lo, eis o trabalho de uma raça sem poesia,
que nada dá ao imprevisto, e que teme perder um
minuto, porque o tempo é dinheiro. ..

Logo que me senti mais quente, cuidei do mea
toilette. Tinha diante de mim uma mesa de mogno
carregada de objectos trabalhados em cobre e outros
ornamentos de máo gosto, entre os quaes, porém,
alguns de louça ingleza que alegravão a vista pela
abundância de cores e de dezenhos.

Havia sobre a mesa, escovas, esponjas, sabões,
vinagres, pomadas, etc, tudo em profasão, mas nem
gotta de agua.

Toquei no botão de metal; Zambo apresentou-se
mais carrancudo qae quando sahirá.

Agua quente e agua fria para o meu toilette •
ligeiro, estou com pressa.

Isto é demais—exclamou Zambo ;—Massa não
pôde dar volta á torneira de agua fria e á de agua
quente qae estão naquelle canto ? Palavra de honra
que isto é para a gente se despedir; não posso con-
tinuar no serviço de um amo que tão pouco vé.

E sahiu, dando-me com a porta na cara.
Agua quente a toda a hora e por toda a parte,

é commodo, mas cheira a invenção de povo que
pensa só no séu bem estar. Graças a Deus que ainda
não chegamos lá. Hão de decorrer aiada um ou dous
séculos antes que a nobre França desça a esta in-
vestigação de moleza, a esta limpeza efeminada.

Nada refresca tanto as idéas como o barbear.
Feita esta operação, senti-me outro homem; prin-

cipiei mesmo a reconciliar-me com a minha com-
prida pessoa e com os meus dentes da frente.—Se to-
masse um banho—pensei—creio que ficaria de todo
calmo, poderia affrontar com maior coragem a pre-
sença de minha mulher e de meus filhos; quem sahe
se elles não estarão tão mudados como eu.

Chamei por alguem; Zambo apresentou-se, mas
desta vez vinha com o rosto desfigurado.

Meu amigo, onde encontrarei casa de bzjüios
ha cidade? Indique-me o caminho.

Uma casa de banhos, Massa, e para que ?
Encolhi os bombros.

Para me banhar, apparentemente, pateta.
Massa ' quer tomar banho—replicou Zambo,

mirando-me sorprezo — e para isso é que me obriga
a vir do fundo do jardim?

Sim, certamente.
—Isto já não se atura—gritou o negro, arran-

cando um punhado de cabellos. —Com um gabinete
de banho ao lado de cada quarto de dormir,e Massa
quer que Zambo suba para lhe perguntar: «Meu
amigo, onde é que me poderei banhar?» Não se
zomba assim com um americano.

E, empurrando uma pequena porta, oceulta por

—exclamou Barba-Longa, consultando as estrellas.— caminhos por onde o senhor veiu de Tordezillas ?

Servira voluntariamente de guia ao enviado de
D. Judith de Sotomayor, mas bem sabe que me é
impossível 1 dar-lhe-hei mia dos meus homens, que
equivalle ao mesmo... Olá Farfan 1

Pelas pontas de satanaz 1 '£.' a primeira vez
que uma mulher me é de utilidade 1

Parece-me despeitado com as mulheres, Sr.
capitão 1...

Despeitado... furioso!.. Se eu fosse Deus...
arrependia-me de "as haver creado e exterminá-las-
hia!... Eis-ahi o homem.

Farfan, vais conduzir a este senhor até Torde-
zillas pelos atalhos que tomámos para de lá vir. A
cavallo, capitão, vamos I Toma cinco ou seis cama
radas comtigo, e cuidado que Dãò sueceda o menor
mal a este bravo fidalgo. Era marcha!

Qaero primeiramente apertar-lhe a mão, ca-
valleiro...

Cavalleiro, diz o senhor?—exclamou Barba-
Longa, apertando a mão do capitão.

Sim, com todos os diabos 1 o senhor acaba de
ehsraar-me que a nobreza não existe nos perga-
minhos, mas sim no coração.-.. Nunca o esquecerei,
e encontrar-í-merha sempre á sua disposição..
Adeusl

Deus o siga e proteja,- capitão.
Rebolledo afastou-se com Farfan, e, Barba-Longa

voltou para ps dous Yillafrancas, que ceia vão, ser-
vidos pela robusta camponesa,. ^ v

(1) Master (senhor).

Vai-te embora, Pepita, minha filha — disse-lhe
André.

A rapariga sahiu.
Venho despedir-me dos senhores, acerescentou

Barba-Longa.
Para onde vais? — perguntou Antonio.
Quando ha cinco dias acompanhei D. Judith de

Sotomayor até perto de Valladolid, deixei-lhe a mi-
nha trompa de caça, dizendo-lhe que quando hou-
vesse necessidade de mim mandasse-me um homem
trazer essa trompa. D. Judith euviou-m'a esta noite
pelo eapitão da guarda mourisca do rei.

E que quer D. Judith ?
Que eu me apresente em seu palácio hoje á

meia-noite.
Para que fim? não sabes 1
Talvez para que lhe conte a sua historia; é o

qae supponho.
Antonio reftectiu um momento.

Bem l conta-lh'a, mas dize que ignoras o nome
de seu pai.

André empallideceu e balbuciou :
Ella não o saberá. Adeu*; meus Dobres senho-

res, adeus; é tarde, e devo caminhar tres te guas. ••
A' meia noite Barba-Longa batia á portinba de

palácio da Benavente.
Um momento depois est va em presença de

D. Judith.
(Continua.)
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uma cortina, o negro mostrou-mo um elegante
quarto.onde havia uma banheira de mármore branco.

— Vamos Zambo, dà volta á torneira por Momo;
, torneira do agua fria, torneira de agua quente-

aprompta o banho: põe a roupa a seccar em casa
í v. d» ama Zatnbo; Massa não sabe se servir das
suas mios.

Nlo tinha outro partido a tomar senão calar-me;
deixei Zambo desabafar a raiva para não o exaspe-
rar; mas amaldiçoei estas horríveis casas america-
nas, haMtações Insociavels, verdadeiras prisões de
onde não se podo sahir, porque se encontra aqui á
mão o que em Paris se tem o prazer de ir buscar
fóra de casa, por muito dinheiro, é verdade, mas à
grande distancia.

(Continua).

PARTI OFíÜilAL
PROVINCfA DO RIO DE JANEJQRO

RKQUKRIMENTOS DESPACHADOS.

Novembro—1865.
Dia 25.

Viuva Andrade e Comp. Filho. -Diga a directoria
da fazenda.

Dia 29.
Antonio Joaquim Affonso.—-Informe a directoria

da fazenda.
Dia 30.

Eleuterio Joaquim da Silva Junior.—Não está
ainda vago o emprego requerido.

Felix Augusto da Silva Nanes.—Idem.
Leopoldo Maximiano Pereira da Cunha.—Idem.
Franscisco J/alto de Mello c Silva.—Como requer.
Joaquim Francisco do Almeida Guimarães.—Em

virtude do art. 15 da lei constitucional de 12 de
agosto do 1834, tendo voltado á assembléa provin-
ciai, para lhe ser novamente submettldo, o projecto
de lei Interpetrativo ou ampliativo do que respeita a
e*pecie vertetae, espera o supplicante a decisão.

Agostinho Antonio do Oliveira.—Idem.
Guimarães & Targine.—Boqueirão de novo, visto

o que se informa.
Victorino Josó Marques.—Indeferido o que re

quer quanto ao quarto do bilhete n. 3532, visto a
informação da contadoria •, pague-se o do n. 2.24
nella designado, depois do apresentado o dos dovidos
exames.

Epiphanlo José dos Heis.—Informe a directoria
de instrucção.

José Joaquim do Carmo.—Concedo.
Dezombro—1865. *

Dia i\
l.ninliiv Eduvigcs Ferreira da Silva.— Idem.
José Leão de Gouvéa Faria.—Prove o impedi.

mento atlegado.
Ludovlno Carlos do Oliveira.—Indeferido.
Manoel Borge,* Machado. — Sim, em termos.
Belralro Jose da Silva. — Informo o Sr. comman-

danto superior respectivo.
Joaquim José de Oliveira.— Como requer, feito o

engajamento om devida fórma.
Maria Vlard.—Concedo a prorogação do prazo por

igual tempo.
Pellppe Covrêa da Silva. — Polo ministério da

guerra se txpediu ordem ü pagadoria das tropas
para pagar ao .sapplicar.ee a quantia de 1805, que
despend.ou no mez d'j oulubro ultimo com os enter-
ramen'.os de praças do contingente dn guardas na-
ctona-tjs designado* para o serviço da guerra.

EXPEDIENTE DA SSCRETABIA DO GOVERNO.-

Novembro—1865.
Dia S3-

!• secção.—Ao ifliaisterio da justiça, remettendo
o mappa dos trabalhos da promotoria publica da
comarca da Magc, durante o mez passado.Ào da guerra, solicitando o pagamento da
quantia de 180$, proveniente da despeza feita por
Felippe Corrêa da Silva,, com o enterramento de
seis praças do contingente de guardas nacionaes de-
signadas para o serviço da guerra, e tres do corpo
de voluntários da pátria.Ao jniz do direito da comarca de Magé, en
viando a portaria que lhe dirigiu o Exm. presidente
do supremo tribunal de justiça.- Ao commandante superior da guarda nacional
do Nitherohy, exigindo a fé de offlcio do tenente da
se;ção de artilharia da guarda nacional daquelle
commando superior, Francisco Joaquim da Silva
Mato-Grosso, para que possa ser tomado em consi-
deração o requerimento em que aquelle offieial pede
passagem para o serviço da reserva.

Ao da de Angra dos Reis e Paraty, dando co-
nhecimento da deliberação de 22 do corrente, pela
qual forão nomeados vários ofliciaes para a compa-
nhia avulsa de artilharia da guarda nacional daquel
lo commando superior.

Ao mesmo, agradecendo a remessa do volun-
tario da pátria Miguel da Silva Passos, de que trata
o offlcio de 21 do mez Ando.

¦ Ao da d-i Cíbo-Frio, Saquarema e Araruama,
declarando que dos dous guardas nacionaes do 8'
batalhão do segundo daquelles municípios Silvino
José Vianna e José Antonio Ribeiro da Silva, desig-
nados para o serviço da guerra, de que trata o offl-
cio de 29 do mez ando, apenas se aquartelou o pri-
meiro, que foi dispensado daquelle serviço ; devendo
S. S. designar outro para substitui-lo. — Communi-
cou-se ao tenente-coronel J-jão Jaques Godfroy, para
passar-lhe a competente excusa.

Ao major commandante do esquadrão de ca-
vallaria de Capivary, declarando, em resposta ao
offlcio de 23 do mez findo, ter-se aquartelado o
guarda nacional designado para o serviço da guerra
Antonio Leito Netto.

Ao subdelegado da freguezia do Paty do A fe-
res, cm Vassouras, idem idein de 21 de outubro ul-
timo, o voluntário de nome José Cândido dos Santos,

Ao supplente do juiz municipal de Angra dos
Reis, Estevão José Pereira, agradecendo a remessa
de 11 voluntários da pátria, de que trata o offlcio
do Io do corrente, do delegado de policia daquelle
termo.

Ao cidadão Silvino José da Costa, juiz de paz
da freguezia do S. José da Caçaria, idem idem do
de nome Joaquim Cordeiro de Souza.

Ao cidadão Antônio Games de Mcraes, agente
do registro do Zacarias, em Valença, danrV, CODnô.
cimento do aviso do ministério do império, pelo qual
o governo imperial manr>:% agradccer e acejtar „
oiTerecimento que [<t dô j- Bfg dos ^1^03 paraas urgenc^, do Cslado

AO tenente-coronel João Jacques Godfroy, man-
dando passar excusa do serviço ao guarda nacional
de Mangaratiba, designada, para o destacamento da
guerra, Marcellino dos Anjos Maia, o qual foi dis-
pensado por incapacidade pbysica.— Communicou-
se ao respectivo commandanto superior para desig-
nar outro que o substitua naquelle serviço.

Ao commandante do contingente policial, exi-
gindo qu-j remetta separadamente as contas da des-
peza qae fizerão no hospital daquelle contingente :
1", Joaquim Claudino Junior, Joaquim Antonio Leão

ABTS C01MÊRUI4L.
Rio, 2 de dozembro ás I8Ü5.

O paquste Inglez Douro, entrado de Sonthampton
e escalas, foi portador das seguintes noticias com-
merciaes:

O banco da Inglaterra continuava a manter a taxa
de seus descontos á 7 •/•, regulando no da França
afi •/•; em Vienna a 8 •/,; em Amsterdam 4 1/2 °/-,
em Berlim a 7 •/,; em IJruxeilas a S •/.; em Frank-
fórt a 5 1/2 •/„; etn Hamburgo, na praça a 5 3/4./»;
em Madrid a 0 %; cm S. Petersburgo a 6«,/".

Despachos telegraphicos de 11 do passado dão :'Londres consolidados a 89 7/8; Paris 3 •/. a fr.
«8, 40; Madrid consolidados 38, 30 e diferidos
a 35, 75.

As cotações para os fundos e outros titulos brasi-
loiros erão na praça de Londres como se segueracções
da estrada do ferro da Bahia de £ 14 a 15; ditas de
Pernambuco a Z 1.1 l/i; ditas de S. Paulo a £ 17
7/8; Rio Cai a I l/J do premio; Rio de Janeiro City
lmçirovimentâ de £ 23 a 21.

As acedes do Lendon and Brazilian Bank valião
oa praça da Londres de £ 2 a 3 de premio, easdo
lirazilian and Português» Bank erão cotadas ao par.

As noticias dos mercados europcos sobre o nosso
café são, pouco mais animadoras; sobro o algodão
declarão uma baixa de 2 a 3 1/2 d em libra ; sobre
o assucar do Brasil, «lo 1» a 9 d em tonelada.

O Douro foi portador do 300,000 soberanos.
LONDRES, H DK NOVEMBRO DE 1865.

MtCÇOJ COIUIKXTKS DE KNOWLSS & 10STER

Era continuação da nossa revista de 33 de outu-
«ro, fômos a notar o seguinte:

Mercado monetário. — Continua a taxado banco
«áe Inglaterra a 7 "/„, regulando esta taxa, pouco
mais ou menos, na praça. Dlz-so que» por esto pa-
quoto será embarcada uma porção considerável de
soberanos, a ha quem Julgue que, no caso de conti-
nuar o retiro do dinheiro, podemos esperar um des-
conto ainda mais elevado.

AlsOdão.—Desde a nossa ultima revista o mor-
Cado tem gradualmente afrouxado, mostrando as
nossas cotações uma baixa de 2 d. a 3 d. em libra
O mercado fecha, porém, com um aspecto alguma
cousa mais firme. Montão as vendas da quinzena a
ninas 100,000 saccas.

Assucar.—O aspecto mais quieto,noticiado na data
da nossa ultima revista, continuou com maior des
animação, tornando-se o merendo depois frouxo, e
com uma desinclieaçâo geral da parto dos consumi
dores e especuladores a operarom ; o mercado fecha
desanimado a preços do 0 d. a 1/0 mais baixos.

No do Rrasil em ser, não tém havido transacções
No mar consta-no^ a venda da carga pelo Zenith
2,600 saccas de Nazareth, a 22/6 para o Continente
pesos da descarga.

Falta a procura para cargas para o Continento, e
as nossas colações devem-se reputar nominaes como
segue:

Da Rahia, branco 24/6 a 26/0, mascavado 20/6
a 23/6.

De Pernambuco, branco 25/0 a 27/0, mascavado
20/6 a 23/0.

Fiteruo-so em Liverpool as seguintes vendas:
Km ser: 1,030 saccas de Pernambuco, a 24/0.
600 caixas, 1.000 barricas da Bahia, a 23/9.
No mar : 570 caixas da Rahia, a 25/0 pesos da

descarga.
2,600 saccas de Nazareth, a 22 6 ditos.
Café. — Depois da data da nossa ullima revista o

mercado das qualidadf» das possessões ingleza?
mostrou um pouco menos actividade, mas nestes
últimos dias tem-se experimentado uma melhora na
procura, com preços mais firmes.

O negocio no do Rrasil, cm ser, tem continuado em
uma escala muito limitada, e venderão-so fomente
algumas partidas diminutas do Rio, montando a
umas 800 sacca?, do 54/0 a 62/0 polo ordinário bom
ru. iiir.„i 1 ató ordinário Uno.

Tem havido mais alguma procura para cargas no
mar, man ató agora as iffortas lém sido rcuito bai-
xas, de modo que nenhumas vendas podemos avisar.
Continua sém mudança a nossa cotação de 56/0 a
138/0 para carga* dn Rio «Oor-d First?».

Venderão-se em Liverpool 350 saccas do Rio por
preços anteriores.

P.S.—Cai-6.—Vendcu-so h,t>\& para o Continente a
carga pelo «Thetis», sendo de qualidade superior do
Rio, a um preço equivalente a 60/6.

e Manoel Martins Carneiro Junior; 2o, J<^£ pôre}j.a
Guimarães; e 3». Francisco i£ -^ 

^^AO mesmo, -^darando, em resposta âo oficio
de noivai, que o tenente Manoel Rodrigues de Lima
Gama e o âlfefes Antonio Pereira Martins começa'-
raS a perceber os respectivos Vencimentos, da data
em que elles se apresentarem para serem aggregados
áquellè contingente e prestar serviço.

Ao mesmo, mandando pôr em liberdade os guardas
nacionaes de Iguassú Maximiano Alves Jacutinga e
Patrício Machado Dias, os quaes, como recrutas,
achavão-se recolhidos ao xadrez daquelle contingente.
— Communicou-se ao respectivo commandante-stt-
perior.

Ao delegado de policia de Rezende, agrade-
cendo a remessa do voluntário Felicio Justino da
Silva, designado pelo capitão José de Alvarenga
Freire.

Ao ministério da guerra, remettendo, em addi-
tamento ao officio de 7 do corrente, nota dos avisos
expedidos pela 2« directoria geral daquelle ministe-
rio em data 2 e 21 do mez findo.

Ao Ia secretario da assembléa legislativa pro-vincial, idem copia da deliberação de hontem, pela
qual foi reformado no mesmo posto o tenente do
corpo policial Josino José de Azevedo, acompa-
nhada dos papeis que lhe são relativos.

Ao chefe de policia, eommunicando que poraviso do ministério de estrangeiros de 18 do corrente
foi declarado que o governo imperial, adstricto aos
deveres de neutralidade na luta que infelizmente le-
vantouse entre a Hespanha e o Chile, não pôde con-
sentir quenos portos do imperio se preparem e armem
corsários com bandeira daquella republica, cum-
prindo, portanto, que S. S. por si e por intermédio dos
seus agentes empregue todos os meios para queseja religiosamente respeitada a posição de neutro
assumida pelo governo.

Ao juiz de direito da comarca de Nitherohy,
enviando, para relatar, como preceítua o art. 111 da
lei n. 602 de 19 de setembro de 1850, o processo dedisciplina a que respondeu o tenente da guarda na-cional da Barra Mansa Antonio Teixeira Pinto So-
brinho, e prevenindo-o de que a junta de appellação
dever-se-ha reunir a 28 do corrente, em uma das
salas da secretaria desta presidência.—Forão desig-nados para membros da mesma junta os coronéis
barão de S. Gonçalo, Francisco Antonio de Almeida
e Francisco Cândido Fonseca de Brito.Ao cómmendador Felicio Augusto de Lacerda,
da freguezia do Paty do Alferes, em Vassouras, aceu-sando recebido e offlcio de 20 do corrente,com o qualremetteu o gaarda nacion.l designado parao serviço
da guerra Manoel Joaquim da Silva.Ao delegado de policia de Macahé, agradecendoa remessa dos voluntários da pátria Bernardo JoséR,be,roe ÇTancisco José de Almeida.

Ao commandante superior da guarda nacional
de Santo Antônio de Sá, aceusando recebido o offlcio
de 16 do corrente, que acompanhou o guarda nacio-
nal designado para o serviço da guerra Augusto
Francisco Alves, e recommendando a remessa dos
demais guardas que tém de dar os corpo, daquelle
commando superior.

Ao da de Petropolis e Parahyba do Sul, de-
clarando, em resposta ao offlcio de 15 do corrente,
não se terem ainda apresentado os guardas nacio-
naes designados para o serviço da guerra, Antonio
Francisco de Lima e Francisco Garcia dos Santos,
devendo S. Ex. remette-los com brevidade, bem
como aos demais guardas do contingente que devem
dar os corpos do seu commando superior.

Ao da de Cantagallo, Friburgo e Santa Maria
Magdalena, mandando designar outro guarda nacio-

nal para substituir o de nome Antonio Luiz Borges,*
que foi dispensado do serviço da guerra.—-Commu-
oicou-se ao tenente-coronel João jacques Godfroy
parapassar-meàcbmpVtefttéexeÜsá. , ,

Ào mesmo, declarando ter-se aquartelado o
guarda nacional designado para o serviço da guerra
João Lopes Rosado.

Ao commandante do corpo policial da corte,
aceusando recebido o offlcio de 21 do corrente, com
o qual remetteu 100 armas de adarme 17 para a 2'
secção de batalhão da guarda nacional desta pro-
vincia-.— Üommünicott-só ad respectivo coihmaa<
daítte superior.
— A' directoria de fazenda, exigindo Cópia do

primeiro relatório da commissão nomeada no anno
passado para o exame e liquidação das contas do
corpo policial, composta dos empregados daquella
repartição Luiz Antonio Nogueira de Moraes e Leo-
po!do Frederico Bttsch Varella, é de iodos ós tra-

ÍIS A PEDIPO,

balhos apresentados pela mesma commissão e men-
cionados nesse relatório.

Ao tenente-coronel João Jacques Godfroy, man-
dando dar baixa do serviço ao voluntário João d
Costa e Souza, visto ter apresentado parti BÜbstirai-lo
o subdito portügüeè Antonio Marinho.

Ào mesmo, eommunicando ter-se sollicitado de
novo, do ministro da guerra, a expedição das ne
cessarias ordens para que sejão pagos os venci-
mentos das praças do contingente de voluntários e
guardas nacionaes designados para b serviço da
guerra, relativos à segunía quinzena do mez proxi"
mo findo, e á primeira, vencida a 16 do corrente mez,

2» secção.—A' directoria de fazenda, mandanqp
declarar o inconveniente que diz haver" na remessa
á assembléa provincial, como ella requisitou* dos
livros das relações menáaès das guias de café envia-
doí pelas estações da provincia de Minas, nos annos
de 1860 a 1862.

A' mesma, declarando que nesta data se lhe
remette, em protocollo, o livro de registro de títulos
dos empregados provinciaes- desde 1838 até 1844,
como pede em seu offlcio de 20 do corrente.

A' de obras, mandando saber se o cidadão João
Vicente de Almeida quer ceder a sna capella na mar
gem da lagoa de cima, na freguezia de Santa Rita,
em Campos, para servir provisoriamente de matriz,
e com que condições.

A' câmara municipal de Nova Friburgo, decla-
rando que as férias das despezas feitas com os con-
certos da casa em que funeciona essa câmara si
poderão ser pagas, estando legalizados pelo enge-
nheiro do districto, nos termos da portaria de 31 de
julho ultimo.

3* secção.—A' directoria de instrucção, decla-
rando, em resposta aos oflicios de 2 de outubro e 14
do corrente, que o requerimento de Antonio Mouti-
nho da França, pedindo pagamento dos alugueis do
predio em que funecionou a escola do sexo mascu-
lino da cidade de Rezende, foi despachado a 5 de
agosto ultimo, exigindo-se que mostre elle o direito
exclusivo que tiver aos alugueis, porque o contrato
fora feito entre elle e o cómmendador Fabiajo Pe"
reira Barreto, e que quanto ao requerimento de
Manoel Conrado Teixeira deve exigir do inspector
parochial segundas vias dos attestados de oecupação
do predio pela escola, e remette-las com informação
para ordenar-se o pagamento devido.

A' mesma, eommunicando que nesta data wi
exonerado o Dr. Bdnto Maria da jCosta do cargo de
inspector parochial das escolas da Jurujuba, e no-
meado para o substituir o padre João de Araújo
Alves Marinho.

LIVERPOOL 9 DE NOVEMBRO DE 1865
KOiOBABio. — O juro minimo no Banco de Ingla-

terra não teve alteração, ficando a 7 %• O aspecto do
mercado monetário considera-se um pouco mais fa-
voravel, porém nada de importância tem oceorrido
que indique uma immediata reducção. A presente
mala conduz para o Brazil cerca de £ 300,000 em
soberanos.

Mercado db manchester.— Acha-se mais apa-
thico, esta apathia, porém, ó momentânea, havendo
toda a probabilidade que cedo recuperará o terreno
perdido. As transacções nestes últimos dias tém
sido limitadas.

Algodão. — A ultima grande subida no valor do
algodão chegou ao seu auge no dia da nossa ultima
publicação. Ainda que não ha alteração nos prós-
pectos do supprimento, os receios de escassez vão
desvanecendo, e os fabricantes estão consumindo
o algodão que accumulárão durante a ullima ani-
mação no mercado, por conseqüência a existencis
vai-se augmentando, ainda mesmo debaixo de uma
mediana importação, e os preços tém baixado com
a mesma rapidez que subirão. A continuação das
chegadas do< Estados-Unidos tem um pouco influído
nesta mudança, poiém o principal objecto que in-
Uue o immediato futuro do mercado é a quantidade
da colheita passada a qual ainda não é sabida. A
nova colheita considera-se perdida, e a do Egypto
considera-se muito boa. A exportação da índia du-
ranto os próximos quatro mezes será muito pequena
a qual fará faço ao consumo dos fabricantes ue>ta
• stação do anno. No todo, a presente posição do mer
rado é firme e não mostra indícios de uma grande
e immediata reducção ern preços.

As entradas, durante esta quinzena, forão 115,77g
saccas, incluindo 39,121 dos Estados-Unidos, e 13,620
do Brasil; as vendas 89,000 saecas, incluindo 17,600
(ios Estados-Unidos e 4,420 do Brasil.

Os preços obtidos forão: pnlo do Maranhão de 22
.1 a24 1/2 .1.; Pernambuco e Parahyba 21 1/2 d. a 23
.1; Bahia e Maceió 20 d a 23 d. por libra. A chegar o
do Maceió mediano e navio declarado, obteve 20 d.
por libra; porém esta venda fi.i cff-íctuada imme-
'liatamente depois da sahida da ultima mala. Presen-
temente não ha cotações para algodão a checar
As nossas cotações mos-trão uma baixa de 3 1/2 d.
•lesde a nossa ullima revista. A existência no dia 3
.lo corrento era 323,070 saccas, incluindo 04,140
dos Estados-Unidos e 26,750 do Brasil, contra
«9,625 sacca?, incluindo 23,538 dos Estados-Unido

o Ií/'"u do Brasil, no momo período do anno
pas.-ado.

Café.— O mercado continua no mesmo estado
apalhico, c nãotemoj transacções nenhumas a notar,
ao emtanto, durante estes últimos dias, tem havido
alguma procura para carregamentos em viagem
porém os preços ofJerecidos forão tão baixos, que
não resultou em transacções.—Pinto Leite & Irmãos-

BREUEN, 4 DE NOVEMBRO DE 1865-
Aiula que o nosso mercado, durante a ultima

quinzena, estivesse sem nofivel animação, temos a
notar transacções regularcs.

Di.mikiro.—O Banco dc Brexen elevou hmtem a
taxa de seu desconto a 7, mas o dinheiro na praça
continua fácil e as boas firmas não se sujeitão a tal
taxa.

CAFÉ.—A opinião tornou-se muito mais favorável.
O bom resultado do leilão hollandez exerceu boa
influencia sobre as qualidades superiores edeu
mais lirmeza aos preços. As noticias do Bio de Ja-
neiro, avizsn lo embarques medicos para a Europa
e compras avuliadas por conta dos E*tados-Unidos,
lém influído favoravelmente. As nossas exigências
do do Rio em primeira mão e também em segunda
são muito pequenas, e isto talvez é causa de mais
procura de qualidades inferiores e ordinárias, que
desde ha muito forão inteiramente deixadas. Ferão
vendidas:

1,650 saccas Rio e Santos a 121/2—14 gts.
425 saccas S. Domingos a 14—14 1/2 gts.
250 saccas Laguayra trillado a 15 1/2 gts.
050 saccas Ceylan.
Cotamos hoje:

Rio superior, 15 1/4—IS 1/2 gts.
l»boa, 1. 1/4 -15 gts.
regular, 13 l/i—13 3/4 gts.
ordinário, H 1/2—13 gts.

Santos superior, 15—fC gts.
1» boa, 14 1/4—14 3/4 gts.
regular, 12—13 1/2 gts.

Laguayra mediana, 17 1/4—18 1/2 gts.
superior, 16—16 1/2 gts.
ordinário, 15 1/4—15 3/4 gts.

Assucar — O mercado está animado, ma3 por
culpa da falta de offerecimentos só as porções se-
guintes forão realizadas por preços que taxamos
ainda 1/4 gts., mais altos desde a nossa ultima revista-

192 e 19 barricas Trinidad mascavos ex Mathilde.
50 caixas Habana n. 13/14 ex Minerva.

Cuba mascavos valem 6 1/4 gts.
Habana n. 13/14 valem 7 gts.
Algodão.—As oscillações dos mercados inglezes

não deixarão de influir no nosso. A semana passada
fechou tranquillo, mas nos últimos dias a situação
melhorou, e, não só todas as cargas no mar, mas
também toda a fazenda na praça que foi offerecida
acharão compradores por preços mantidos.

Couros.—Em conseqüência dos fortes embarques
para Nova-York, principalmente dos de Angostura,
que se estimão a30,000, o mercado foi mais animado
e de cerca de 10,000 couros de diversas procedências
têm sido vendidos.

Colamos:
Rie  10-11 gts
Pernambuco  12—14 »
Vaccas salgados.. 7— 9 »

Sendel & Hagens.
HAMBURGO, 4 DE NOVEMBRO.

Dinheiro.— E-casso com a continuada exporta
ção de prata em barra.

Taxa de desconto.— 6 3/4—6 1/2 %> mas pouco
dinheiro a estes algarismos.

Assucar.— Firme, mas menos animado em con-
-equencia da baixa ingleza. As vendas, pela escassez
das existências e supprimentos, Gcão restringidas.

Registramos a venda, no mar, de uma cargazinha
de 157 caixas e 196 saccos mascavado bom de Co-
tinguibs, vendido no mar, a 25 shillings sterling e
condições de Londres.

Cotamos por 100 arrateis :
Pernambuco, saccos M. ord. a regalar B 17,171/4;

tino até bom 17 1/2, 18.
Bahia, caixas M. ord. a regular B 16 1/2, 17 : fino

até bom 17 3/4, 18 1/4.
Pernambuco, saccos B nominaes 19, 22.
Bahia, caixas B nominaes 19 1/2, 21.
Café.—Vendas desde nossa carta de 21 : 18,000

saccas Rio o Santos 3,000 ditas S. Domingos, 9,500
ditas Laguayra, 3,000 ditas Maracaibo.

O mercado tem melhorado e registramos melhor
procura para os ordinários, que obtiverão alguma
melhora nos preços. Também obtiverão preços ex-
tremos os finos da nova colheita que ainda escas-
seião muito, e têm muita procura.

Nesta conformidade alteramos as nossas cotações
que são hoje por—1 arratel.

Café do Rio superior, 7 a 7 3/4.
1- boa, 6 a 6 7/8.
1* rt-gular, 5 5/8 a 6.
Ord. 4 7/8 a 5 1/2.
Café de Santos (Campinas), 6 a 7 1/2.
Regular, 5 5/8 a 6.
Ordinário, 4 3/4 a 5 1/2.
Os avisos do Rio de 9 de outubro pelo Oneida que

tivemos pelo telegraphode Lisboa, fizerão muito boa
impressão pelos muito pequenos embarques para o
norte da Europa que avisão, e fizerão com que os
possuidores pedissem preços melhores, ao que, po-
rém os compradores só parcialmente responderão.
Em geral os compradores não se animão, em vista
da escassez do dinheiro nas principaes praças euro-
peas, e as exigências são ainda consideráveis. O
seguinte ó o mappa do movimento deste mercado:

1865 1864 1863
Importação até

o Io de no-
vembro.... 89500000 tfi 59500000 ô 75500000 íí

Existência em
o Io de no-
vembro.... 22000000 • 7000000 » 15000000»
Os mercados hollandezes achão-se em posição fa-

voravel, e ao leilão de novembro, cujo dia ainda se
Dão flxou, se póle prognosticar om resultado vanta-
joso, pois é o ultimo leilão até fevereiro de 1866.

Coubos.— Tem melhor procura, e os salgados e
seccos do Rio Grande obtiverão alguma melhora.
Em geral o gênero goza de opinião favorável. Só os
seccos salgados ainda continuão sem animação.

Cotamos por i arratel.
Rio Grande, salgados verdes, boi, 68/71 arrt, 5;

ditos vaca 4; seccos 29 32 arrt, 7 1/4, 7 1/2; ditos
21 22 arrt., 6 5/8,6 3/4.

Ceará, salgados seccos pesados 6, 6 1/2; ditos
leves 5 3/8, 5 1/2.

Pernambuco, salgados seccos pesados 5 1/2, 6;
ditos leves 5 1/4, 5 1/2,

Maranhão, salgados seccos 5 1/2.
Bahia, salgados seccos 4 7/8,5 1/8.

João Schuback e Filhos.
MAVRE, 4 DE NOVEMBRO.

No principio da quinzena, o café e os couros fo-
rão objecto de boa procura; esta semana, todas as
transacções forão em geral pouco animadas.

Algodão.—Venderão-se 9,236 balas, das quaes
221 do Brasil, de fr. 250 a 297 50; 352 ditas, a en-
tregar, a fr. 280.

Recebemos 9,329 balas, das quaes 112 do Rio de
Janeiro, 87 do Pará.

Assucar.—Nenhuma transacção nos do Brasil.
Café.—Procura regular e preços firmes. As ven-

das comprehendôrão 1,800 saccas de S. Thomé, a
entregar, de Lisboa, a fr. 78; 183 saccas Bahia, a fr.
67 50; 200 saccas dito, levemente avariadas, afr. 62;
2,950 saccas Rio não lavado, de fr. 63 a 88; 2,830
saccas dito dito, a entregar, de fr. 75 a 83; 723 sac-
cas dito lavado, a entregar, de fr. 95 59 a 105; 150
saccas Santos, disponível, a fr. 73; 400 saccas dito,
a entregar, de fr. 70 a 72.

Em leilão: 173 saccas Bahia, avariado, ex Perou,
de fr. 61 a 63 os 50 kil., em attenção ao estado da
mercadoria; 312 saccas Bio, também avariado, ex
Lusitano, Charles-Dupin e Paulista, de fr. 62 a 76
dito; 21 saGcas Santos, são, a fr. 53.

Além do de outras procedências recebemos 7,061
saccas do Rio de Janeiro.

LONDRES E LIVERPOOL.
LONDRES, SABBADO 11 DE NOVEMBRO

As 3 horas c 4 minutos da tarde.
Algodão.— Baixou hoje 1/4 das cotações que de-

mos na nossa circular para este paquete.
Ultimas vendas 8,000 saccas, Ia Pernambuoo 21 d.
Café.—O armazenado fica desanimado. Vendeu-se

um carregamento em viagem do Rio superior, a
60 1/2. '¦• ¦ $

O Rio superior armazenado vale, de 62 a 63.
Assucar.—O mercado esteve hontem mais firme.
Bahia, branco, 21 a 27; mascavo, 20 a 24.
Pernambuco, branco, 25 a 28; mascavo, 20 a

24 1/2.
Em Liverpool baixou 6 d.
Couros.-Os salgados ficão firmes. Os seccos não

têm procura.
Borracha.—Firme. A fina de 23 1/2 a 24; a Ser-

namby 15 a 17.
fundos.

Consolidados ........ 89
Brasileiros 5 antigos ...... 94

5 novos 76 3/8
Confederados 9 1/2
Portuguezes 46

ACÇÕES DE BANCOS.
London & Brasilian Bank £ 3, premio.

Pinto Leite & Irmãos.
HAVRE, SABBADO 11 DE NOVEMBRO.

A's 3 horas 30 minutos da tarde.
Algodão.—Cotações de hoje fr. 250, 2050 fardos a

entregar.
Depois de uma calmaria podre, as transacções em

algodão tornarão ao seu enrso ordinário, com a
referida cotação.

Cacau.—De fr. 83 a fr. 87. Os compradores
estão na espectativà.

Café.—Mercado um pouco favorável.
Rio não lavado, de fr. 74 a fr. 76; lavado, de fr. 90

a fr. 100.
Borracha.—Falta. Obteria fr. 'Si" " *•"
Couros.—Não ha transacções. Descem.
Do Rio Grande, boi 50 — 52,50, vacea 50—46,47;

Rio de Janeiro, boi 50, vacea 40; Pernambuco, sal-
gados seccos 60, verdes 42.

T. Ferrere e Comp.
Uma respeitável casa de Paris, participou, em te-

egramma de 9, aos seus correspondentes em Lisboa,
que se havia realizado ali a venda de porção de ca-
cáo a fr. 85.

FUNDOS ESTRANGEIROS.

Praça de Londres, 11.—Os consolidados realiza
rão-se a 89 7/8. Os 3 0/° portuguezes a 46.

Praça de Paris, 11.—Os fundos de 3 % cotarão-se
a 68,40, os de 4 1/2 •/. a 96,50.

Praça de Madrid, 11.—Os fundos. consolidados
ficarão a 38,50, os deferidos a 35,75.

Jfroíestg.
¦¦¦: * :.*£- ..- ¦¦¦O abaixo assignado, morador no districto do Es

pirito Santo, municipio do Mar de Hespanha, pre-
vine ao publico para que ninguém faça transacção
com uma clareza por elle firmada em dias do mez de
abril do corrente anno, a favor de José Pedro de
Andrade, morador em Oliveira, da mesma provincia
E para qne ninguém se chame a ignorância, manda
publicar este nas tres folhas diárias do Rio de Janeiro,
compromettendò-sé com 0 ptlblico.em tempo compe.
tente, a.mostrar os motivos deste protesfd.

Francisco Octaviano Gomes.
Espirito Santo, 22 de novembro de 1865.

'i i iiHrXr.rna-1 — •- m

Os exames di> preparatórios 611»
si. jfriiiid.

Um escândalo acaba de dar-se hoje na academia
de S. Paulo. Um sugeito que é por todos conhecido
como um ignorante, fez o seu ultimo exame, passou
e acha-se matriculado £ ej no entanto, disem essas
bestas que elogiâo ao Solano de ia Mota:' —o meti
senhor, o Sr. Solano de la Mata quer regenerar a
academia. Como elle quer regenerar a academia,
se deixa passar sugeitos que nada sabem, e reprova
os que sabem 1

Sr. Solano de la Mota tenha consciência j se o
séühof qhér reprovar, faça justiça, porque então os
estudantes de preparatórios estudarão, porque não
hão de fiar-se nas cartas de empenhos, para que os
seus estúpidos secretários não digão: o meu senhor
qner fazer justiça : qae justiça é esta? onde dão-se
tantos escândalos 1

Também costumao dizer os estúpidos secretários
do el-supremo gobierno: » para o anno os estudan-
tes de preparatórios em vez de andarem em bilhares,
theatros, cigarritos, etc, etc, tal. .7 fiados no deus
empenho,hão de estudar. » Respondo eu a essas pa-
lavras asnatleas: os que tiverem empenhos mui
fortes hão de passar, porque hoje, aquelles que tra-
zem cartas de algum ministro, ou rabo de saia, pas-
são; por tanto estúpidos secretários do ei supremo
gobierno,deixem-se de andar sujando papeis,é melhor
que estudem as matérias que S.S. explicão, do que
perderem o seu tempo em sujar os jornaes.

Dizem também os estúpidos secretários do ei sn-
premo gobierno que os estudantes de preparatórios
esbajão as economias dos pais de familia. Respondo:
esbanjão, sim, mas é enchendo as algibeiras desses
sugeitos que reprovão sem piedade os seus filhos.

Até ao quinto anno chegou a perversidade desses
secretários do ei supremo gobierno, reprovarão
quinto-annistas que tinhão estudado bem as mate-
rias durante o anno; pergunto eu, reprovarão a
esses moços pela sua vida privada ? Acho que não,
porque o seu senhor é que tem uma vida privada
que se eu a escrevesse profanaria a minba fraca
penna. O justiceiro,

ti de novembro de 1865. v

Carnes verdes.
A quem competir pedimos que olhe para o futuro

que se nos antolha I O preço da carne verde au-
gmenta. Dizem que ha indivíduos que impedem que
e gado chegue á corte para assim sustentarem os
preços altos. Se é verdade, a autoridade tome as
providencias que tem ao seu alcance, porque, no fim
de contas, elles lá se entendem e o pobre povo é
quem soffre.

Vm do povo.

(Segando districto da rreguezia
. .. 7-- y. 2.: $Ç SfWramento. i

O abaixo assignado ao recólher-sô nCPtem Para
süâresiáencia,â rtlà dô labao n. 139, soubípòifai-
guns vizinhos que por ali andara tim individuo in-
dagando se elle tinha ou não mudado o letreiro de
sua porta, que indica a qualidade de seu negocio; e
como isso causasse abalo aos curiosos, declara em
tempo que não deve a pessoa alguma; não obstante
se alguém se julgar seu credor, seja qual fôr a na-
tureza da divida, titulos ou letras vencidos ou por
vencer-se apresente-se na residência acima a qual"
quer hora do dia, que será pago in continenti.

Poívoarpo Barbosa de Azevedo.
Rio, 2 de dezembro de !§&?.

. a

;.. Molina. . 'j

O autor de um artigo que appáreceu hoje, 2 de
dezembro^ no Jorttal do Commercio, e em que se
censura a defesa feila peto iiltistrado Dr. Gaspar da
Silveira Martins, dos actos dd disímefo general rio-
grandense David Canavarro, não passa Certamente
de algum miserável testa de ferro do Sr. minísffo
da guerra.

Um rio-grandense de sentimentos não viria em
publico manchar seu nome e o de setts patrícios
com um artigo da ordem daquelle a que nos re-
ferimos.

Antônio Cândido de Menezes.

As carnes verdes em ivttnerony*
Quando se atravessa uma estação tão calmosa

E a disposição terminante da postura não- é senão
conseqüência á indispensável fiscalisação de impôs-
tos por lei creados em beneficio público mesmo.

Ella tem seu assento na lei n. 16 de 16 de abril
de Í835, art. 3o § 4". E a disposição dssta.Iei é re-
petida na do art. 6o § .4° da lei de 6 dê màío de 1836,
na do art. 4o g 4o da de D. 2 de 3 de janeiro de 1837,
ampliada ainda essa disposição pelas dos arts. 6* da
lei n. 55 de 30 de maio de 1850 e 3 § 14 da déff.33
de 9 de jnnho de 1849.

Também pela lei n. 84 de 5 de novembro ele 4855,
art. 23, foi autorisada a câmara municipal desta ci-
dade a arrematar o direito esclusivo de talho, além.
mesmo de um qtlatrienno; e a lei n. 69 de 2 de no-
vembro de 1856, no seu artigo Io, mandou que o
imposto de 2t$ . por cada rez cortada para o con-,
sumo do municipio fizesse parto da renda ds ca-.
mara, e deu applicação a esta renda no ar!, 2°.

Por todas estas razões não pode ser tolerado o>
abuso de estar sendo introduzida no municipio carne .
verde talhada e cortada na corte, exposta ao tempo-
nas baldeações que dali soffre para aqui, e em cujo
transporte pôde ser substiduida em qualidade, illu-
dindo nessa parte a fiscalisação municipal, e preja- ¦.
dicanío os interesses legítimos da municipalidade,
com o que soíTrem também, e muito, os interesses
do bem ser dos nuiiclricv

A isto junte-se, o que deve muito ptsar na balança,
as vantageüs reaes da matança ou talho' do gado no
matadouro do municipio, do que participa a po-
breza, na acquisiçâo dos miúdos do gado morto,
espécie que beneficia abundante e economicamente
a população pobre, e fóra de duvida saltará a*os

como a actuahe em que os perigos de uma epidemia oIhos a necessidade de fazer cumprir a câmara,
«-_-.. -^ -. j— como é de seu dever, e em seu próprio interesseeflagelladora se annuncião eminentes, os quaes podem
ser apressados e aggravados pelo fornecimento que
se faz nos mercados do primeiro gênero de alimenta
ção publica, as carnes verdes, é indispensável que
as autoridades, a quem compete fiscalisar e prover
ao fornecimento ou abastecimento deste gênero, nos
municípios, não durmão o somno da culposa indo-
lencia.

Essa necessidade cresce, sobretudo, ante o quei-
xume publico que se levanta na corte, e já começa,
sobre o assumpto, a fazer effeito nesta cidade ou
mercado de Nitherohy,

Se na corte a população está sendo pessimamente
servida, neste gênero, calcule-se o que não deve
soffrer a capital da provincia, sujeita à baldeação
das carnes talhadas, expostas ao rigor da estação,
e passando por um trajecto de horas, o que concorre
para prejudicar a qualidade, de si não boa, da
carne talhada, que vão buscar os açougueiros de
Nitherohy â corte, contra quanto em legislação está
disposto para acautelar os interesses legítimos da
população.

A câmara municipal de Nilherohy tem necessi-
dade de annular,poriáso,üma espécie de deliberação
patronateira que, contra a legislação expressa sobre
a materia, e suas próprias posturas, se tomou fla Ie-
gislaturá passada, parece-nos, para que fosse per-
mittida a conducção de carnes talhadas no matadou-
ro da corte, a abastecer os açougues da capital da
provincia, com grave damno da população, e sobre-
tudo da população pobre.

O gado de consumo deve ser importado vivo ou
em pé, e talhado nos matadouros creados pelas ca
maras respectivas, uma vez havendo-os, ou nos par-
ticulares a que as câmaras derem licença.

E' isto o que,dispõe muito terminantemente a pos
tura 88 da câmara municipal desta cidade, em rela-
ção ao municipio de Nitberohy, que ella representa-

Pelo vapor nacional Paraense, recebemos as se-
guintes noticias cómmerciaes:

BUENOS-AYRES, 23 DE NOVEMBRO.
O ultimo preço do metaliico foi de 26 $ 20.

MONTEVIDÉO, 23 DE NOVEMBRO.
CÂMBIOS.

- Inglaterra, 511/4 a 511/2.
França, 81 1/2 a 82.
Rio de Janeiro, 32$.
Buenos-Ayres, 1/2 %•

FRETES.

Inglaterra.—Couros salgados 50 sh.; dites seccos
60 • pipas 50 sh.; fardos 20 sh. e $ %•

Havre.— Couros salgados 40 fr.; ditos seccos 90
fr.; pipas 00 fr.; fardos 05 fr. e 10 %.

Marselha. — Couros salgados 40 fr., ditos seccos
80 fr.; pipas 40 fr.; fardos 4Q.fr. e 10 %°

Antuérpia.— Couros salgados 40 sh., ditos seceos
45 sh.; pipas 45 sh.; fardos 40 sh. e 5 %.

Estados-Unidos.—Couros seccos 3/4 cts. • S %;
fardes 6 1/2 ps.

Havana.—9 a 10 ris. fts. e 10 %•
Brasil.—Rio de Janeiro 4 1/2 ris. fts., Bahia 5 1/2,

Pernambuco 6 1/2 e 5 %•
(Do Telegrapho Marítimo.)

Vapores esperados.
Rio da Prata—Paquete Amo, até o dia 5 do

corrente.
Montevidéo e escalas.—Paquete nacional Ge-

rente, até o dia 5 do corrente,
Vapores a salilr*

New-York e escalas.—Paquete norte-americano
North America, no dia 2 do corrente.

Portos do Norte.—Paquete nacional Paraná, no
dia 7 do corrente.

SAHIDAS DO DIA 2.

New-York e escalas—Paq. amer. a vap. «North
America», comm. L. F. Zimmerman; passags.
conego Francisco Pereira de Souza e 1- escravo;

allemão, A. Rieke; o austríaco G. "Wertheimer;

os francezes David Bloc, Mm* Mathilde Vaitlant e
filho; hespanhol Manoel Maria Domingues, ita"

liano G. Stesano Casell; americanos R. L. Brown,
S. Broiks, C. D. Lewis.

—Barca dinam. « Vaikyrien », 531 tons., m. J. Bro-
berg, equip. 16 : c. café.

Lisboa á ardens—Brig. inglez «Victoria», 337 tons.
m. J. P. Valot, equip, 6: c. café.

Montevidéo—Brig port. «Lusitano III», 268 tons.,
m. José Gomes da Silva, equip. 8: c. vários ge-
neros.

Portos do Norte—Barca ing. « Mary Woods », 579
tons., m. S. P. Blackburn, equip. 13 : em lastro
de pedra.

Itabapoana—Lancha « S. João da Cruz », 39 tons.,
m* Vietor Antônio Peixoto, equip. 4: em lastro de
aréa.

Pat. «S. Pedro», 91 tons., m. Bento Fernandes do
Carmo, equip. 9 : em lastro de arêa; passag. o
portuguez Domingos José Mendes de Oliveira.

Hiate «Lima», 26 tons., m. Manoel da SilVa Car-
dozo, equip. 4: em lastro de aréa.

Iguape por Cananéa—Brig. «Segredo», 135 tons.,
m. João Luiz da Costa, equip. 10 : em lastro de
pedra; passag. 1 escravo a entregar.

S. Matheus — Sum. « Bella Carolina », 92 tons., m.
Melquiades Josó dos Santos, equip. 7: c. vários
generos. .

Guaratiba — Hiate «Providencia», 22 tons., m. Ma-
noel Corrêa Lima, equip. 4: c. vários generos.

Itaguaby—Hiate « Dous Amigos», 47 tons., m. Ma
noel Antonio da Silva Junior, equip. 4: c. vários
generos; passag. Bento José da Cruz.

Campos—Pat. «D. Pedro V,» 178 tons., m. Bernardo
Gonçalves da Costa, equip. 9 : c vários generos

—Pat «Princeza Imperial,» 139 tons., m. Domingos
Ferreira dos Santos Junior, equip. 9: em lastro
de agua.

Sum. «Nova Sorte», 77 tons., m. Domingos Tei-
veira Soares, equip. 7 : em lastro de agua e ge-
neros.
— Sum. «Dous Irmãos», 93 tons., m. Manoel
Franciseo Alves, equip. 7: c. vários generos;
passag. o portuguez João de Souza,

no dos municipes, a legislação a respeito do talho.
do gado, e sobretudo a postura 88, que é de sua
honra fazer respeitar, se porventura o patronato e
o interesse particular de alguns açougueiros não
influem mais no seu espirito, o que não cremos, do
que o interesse publico.

Por hoje aqui terminamos, voltando á espécie, se
assim for mister.

Os amigos da lei.
Nilherohy, em 2 de dezembro de 1865.

Arenga cora titulo—Os Martyres
da Pátria.

Dizem que o lllm. Sr. B. fizera a pedido o elogio
ao drama, somente para proteger o theatro, e não
em attenção ao autor, nem ao merecimento da obra.
Será verdade ? Assim o cré

Um amigo.

IVovo dramaturgo.
Hoje ha espectaculo dirigido pelo muito honrado,

honesto e talentoso dramaturgo o lllm. Sr. João
Pereira Barbosa, prototypo dos homens de bem. üm
milhão de parabéns lhe dirige

Roldão.

Chapa para deputados provinciaes
pelo 4° districto.

l.° Dr. José Constancio de Oliveira e Silva.
2.° Dr. Francisco Augusto Pereira Lima.
3.° Dr. Eduardo Augusto Montandon.
4.° Dr. Francisco Azarias de Queiroz Botelho.
3.° Vigário Francisco da Annunciação Teixeira

Coelho.
6.° Dr. Cassiano Bernardo de Noronha Gonzaga. (•

Sum. «Deusa», 111 tons., m. Bernardo Joaquim
dos Santos, equip. 8: em lastro de agua.

Sum. «Oliveira», 85 tons., m. Antonio Francisco
da Costa, equip. 7: em lastro de agua.

ENTRADAS NO DIA 2.

Southampton e escalas—22 1/2 ds. (61 hs. do ul
timo), paq. ing. a vap. «Douro», comm. I. A. Bevis:
passags. Antonio Moreira Bueno e sua mulher,
D. Hortencia Maria da Conceição, Henrique do
Rego Barros, Dr. Joaquim F. de Oliveira, A. Ma-
rinho de Figueiredo,Candido Xavier Ribeiro, João
Ignacio Teixeira, João Maria Lisboa Junior e 1
escravo, S. D. da Silva, Thomaz Pereira Pinto, C.
J. J. de Arruda, João Ferreira do Monte, F. I. da
Rocba, Dr. João Gomes Fereira Velloso, A. de Brito
Pereira, Francisco M. de Araújo Góes, Filippe da
Silva Porto e sua mulher, D. Theresa N. A. Bar-
bosa e i filho, D. Maria da H. C. de Souza, D. Se-
vera Maria G. Ferreira, J. J. da Costa; os allemães
J. Wahcau e sua mulher, F. Strack, W. Bertram,
L. Haas, G. Pfeffer; pruss. ministro M. de Eichmann
e sua familia,' Mme. Vergine de Eraut; os in-
glezes; H. G. Gardener, "W. Wethered Junior,
H. Blant, J. Baonett, R. A. Landon, J, Brockens-
haw, T. Gould e sua mulher, H. Speid; os hes-
panbóes João Francisco Gonçalves, Joaquim A.
Gonçalves, B. C. Garcia, A. G. Arjibay, os ila-
lianos G. Bernabo; os portuguezes J. F. Pala
meira, José G. de Oliveira Guimarães, M. P.
da Costa Lima, padre F. A. Pereira Lage, Joa-
quim F. da Silva Motta, sua mulher e 1 filho,
João Pereira dos Santos, Joaquim Martins Gomes,
Manoel da Cunha Vianna, P. R. de A. Oliveir
Galvão, F. do C. Braga, F. G. Vieira de Castro, M
de Souza Neves, Joaquim Rodrigues Cardoso, D
S. Barbosa, C. Oliveira Gomes, José da S. Peixo-
to, D. Rita de Jesus, H. de S. Gomes e sua familia,
D. I-abel J. M. de Arauje e 1 filho, José A. de
Andrade Bastos, D. Maria da C. Castro e 1 sobri-
nha. José F. G. Landim, Bernardino da C. Silva,
M. N. Guimarães, João M. da Costa, P. P. dos San-
tos, Joáo de Oliveira, F. José Dias Vieira, B. Leite
de Sá Junior, José P. Cano, S. Alves, Á. Francis-
co, J. José de Paiva, J. S. Vianna e 1 criado, Ma-
noel de Carvalho, João L. José Pereira Lages, B T
Cardoso,Manoel F. Netto,Joaquim Francisco de Oli-
veira,José de Souza Lobo, S. Monteiro, T. de Olivei-
ra, D. José da Costa,Manoel Solteiro,José D. da Sil-
va, L. Joaquim Gonçalves, Gaspar da Silva, José F.
dos Santos, Manoel J. Maia, D. O. Teixeira, Henri.
que Ferreira Moutinho, 1 africano liberto e mais
31 passageiros que seguem para o Ri) da Prata

Montevidéo—8 ds., vap. de guerra «Paraense»
comm. o capitão do mar e guerra José Manoel da
Costa; passags. o cônsul brasileiro Melchior Car-
neiro de Mendonça Franco e sua familia, Antonio
Tello Barreto Filho, 1 tenente, 3 soldados, 1 mu-
lher, 1 enfermeiro, 1 escrivão, 1 machinista e 3
prisioneiros paraguayos.

Rio-Grande—20 ds., poi. «Lima», 196 tons., m.
Bernardo Antônio de Cerqueira, equip. 9 : c.
carne e graxa a José João da Cunha Telles.

Santa Catharina e escalas—8 ds. (18 hs. do ultimo),
paq a vap. «D. Affonso», comm. Elias José Alves;
passags. Francisco da Silva Avelleda, 7 guardas
nacionaes e 13 recrutas para a armada; os ame-
ricaaes J. W. Smidt, sua mulher e 1 filho, F. G.
Reuves, sua mulher e 6 filhos; os italianos F.
Biaggioni, D. Costa, B. Capurro; os prussianos C*
Muller, N. Hammes; os portuguezes C. J. Leal e
José Ferreira.

Rio de S. Francisco do Snl —19 ds.. hiate «Subtil«,
133 tons., m. Zeferino José da Rosa, equip. 6: c,
farinha e arroz a Prato & Portella; passags. José
de Souza das Mercês; a allemã Dorothéa Ebert e
1 escravo a entregar.

Sanios—15 ds. brig. Sueco «Alida», 268, tons., m.
R. Sonnerberg, equip. 8 : Em lastro de pedra a
Oito Koheler e Comp.

NOTÍCIAS MARÍTIMAS.
NAVIOS SABIDOS DO RIO E CHEGADOS A DIVERSOS PORTOS

Agosto 31—«Golden Age», a Maulmaim.
Setemb. 20—«Flora», a Table Bay.

» 29—«Brabo», a Antuérpia.
» 29—«Bonne Dundee», a Colombo.

Oulub. 10—«Amur», a Abó.
» 10—«Maria», a Helsingfors.
» 13—«Mariana HI», a Constantinopla.
» 13—«Monteiro», ao Porto.
*> 17—«Alma», a Gothemburgo.

» 19—«Wilhelmina», a Gênova.
» 20 — «Gepbina Helena», a Hamburgo.
» 21—«Wadan», a Smyrna.
» 22—«Fortuna», a Hamburgo.
i 24—«S Petersburgo», a Falmouth.
» 25—«Flora», a Altona.
» 26—«Ludwig Holberg», a Cower.
» 27—«Wild-Wove, a Antuérpia.
» 27—«Oscar», a Gravesand.
» 27—«Magenta», ao Havre.

29—«Ane», a Copenhague.
t 29—«Nouvelle Pauline», a Marselha, s
» 29—«Cleator», a Liverpool.
» 30—«Galileo», idem.

30—«Hortense», a Falmouth.
» 30-«Richard & Erich», a Hamburgo.
* 31—<S. Petersburgo», idem.

Nov. 1—«John & Gustaf», a Londres.
3—«Dau», ao Havre.
3—«Presto», a Antuérpia.
4—«Oneida», a Southampton.
6—«Fylla», a Antuérpia.
7—«Firmeza», a Lisboa.
8—«Paulus», idem. •
8—«Tamega», idem.

11—«Navarre», a dito.
12—«Ptolomy», a dito.

» 23—«Carrier Davis», a Pernambuco.
» 23—«Ma ria Ther esa», a d ito.
» 23—«Moralidade*, a dito.
» 23—«Garhardina», á Bahia.
» 24—«Anes Arkle», a dita.
» 26—«Tocantins», a dita.
» 26—«Surpreza», a dita.
» 28—«Guienne», a dita.
» 28—«Evelyn»,a dita.
NAVIOS SAHIDOS COM DESTINO AO NOSSO PORTO.

0utub. 19—«Clarissa», de Hamburgo.
20—«Emily», de Swansea.
20—«Rota», de New-Port.
21—«Minna», de Shields.
21—«Carl», de Grimsby.
22—«Ruth», de Liverpool.
23—«Jennie Moody», de New-Port.
23—«W. H Prescott», de Cardiff.
24—«Esther e Sophie», de Hamburgo.
24—«Ilmator», de Flushing.
25—«Free Trade», de Cette.
25—«Fyla», de Grimsley.
28—«Sophia rheodoríoa», de Liverpopl.
30—«Catharina», de Cette.
30—«Clarissa», de Coxnaven.
30—«Oito», de Fíidrikshaven.
31—«Coquet Dale», de Shields,
31—«Trevanian», de Plyraouth.

1—«Ida», de Swansea.
1—«Nicolena», de dito. ..'
1—«Zingara», de Cardiff.
1—«Carlos & Carlota», de dito. *
1—«Esther & Sophio», de Coxnaven.
1—«Freia», de Copenhague. .
2—«Incomparavel», de Lishoa.
2—«Bahia», de Swansea.
2—«África», do Porto.
3—«Fylla», de Portsmouth.
3—«Mina», de Cowès.
4—«Amisia», de Liverpool.
4—«Rejuka», de Swansea.
4—«France & Chili», de dito.
4—«Bertha Konb», de Sunderland.
tí—«Yane Cargil», de Deal.
6—«Edward Windas»,deLiverpooI.r

» 7—«Anna», de dito."'
« 7— «Julius», de dito.

NAVIOS Á CARGA.

Em Liverpool: «Rheidal Queen», «Ganymed»,.
«Rouland Erans», «Wilhelmine Maria», »Hebe»,
«MaryLard», «J.&M.Kirby», «Cabral»V«Mantego>,
«Fortuna», «Beau Monde», «Greát Narthérn».

Em Londres : «Fidelitas», «Savonville», «Jobn &
Gustaf», «Frederick».

Em Lisboa : «Janota», «Ferreira Borges», «Jose»
phina II», «Fernandes». ,. ,, -

No Porto: «Nova Fama», «Nova Amizade», «Fe-
lix», «Lima», «Novo Tentador», «Guilherme». -

Em Barcelona: «Venturita».
Em Hamburgo : «Coquet», «Catharina», «Anna».
Em Marselha: «Gualiguahy», «Deüx Eulalie»,

«Robert Peyren».
No Havre : «Franco & Chili», «Paulista».

Novem.
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PUBLICAÇÕES RELIGIOSAS
lico _ratlaw.

A ordem 3* de Nossa Senhora da Conceição e
Roa-Morte pretende solemnlsar a Virgem Santissf
ma d* ConceIçio, no dia 8 do corrente, com toda a
decência e brilhantismo, sendo oradores ao Evan-
gelho o Rev. padre-roestre pregador imperial frej
B •rn.-müno de Santa Oecilia Ribeiro, e ao Te-Deum
o Rev. padre-mestre Joaquim José da Costa Guima-
r3es; a musica será regida pelo professor José Joa
quim Goyano.

O irmão corrector e mesa convidão a todos os seu»
irmãos a comparecerem a estes religiosos actos. Se
cretaria da ord*-m, 2 de dezembro de 1865.—O se-
cretario, C. J. Almeida ('

BMLAliAfjLS.

Corno-» verde*.
À popnlaçlo da côrte loa com avidez o offleio que

ô digna chefe de policia d* cflrte dirigira ao Sr. mi-
«tetro do Império, em 30 di novembro próximo pas
Mdô, coníiernente ao eomroertlo da carne verde, e
(tpe wm hoje publicado na* folha* diirlas. O empe-
abo com que o Sr.Dr. Andrade Pinto tem mandado

procedi-r ái máb minuciosas pe*rralzas no Intuito de
verificar de onda provem a actual carestla da carne
verde, im honra ao intelligento o Integro magistrado

qne se acha encarregado da policia desta grande
capital.

Proslg* 8. Ex. nas suas InvestlgaçSes, e reco-
ntaewrà afinal que o alto preço • or qne so vende a

carne «o mata feuro tem uma única procedência:
A ambíçilo e estuptdes da alguns atravessadores, que
desconhecera oh seu» verdadeiros interesses. Como,

porém, o Sr. chefe de policia ostá disposto a pro-
ceder com todo o rigor da lei contra os Iníractores
«MU, é de esperar qae os taes úageiros so W»»* 

jaomo, cm „_„,„„«.* & run
a sea» Ure.% « deixam os» boiadalroa rezar o Terço
•em paz o socego, ató chegarem ao ponto do sen

diisllno.
Permitta-nos, por«'m,o Sr. Dr. Andrade Pinto um

pequeno reparo na apreciação das causaos que,
n<> parecer de S. Ex., tem concorrido para que não
exista no mercado abundância do gado.

Exulta com effeito, nas envemadas mineiras, me-

nos gado do. qae existira nos annos anteriores

porem essa diminuição i" resultante dos grandes
prejuiioi que nosso r«"«mo de negocio tém soffrido os
boladeiros e ínvornlstas, por causa da grande abun-
?l-!H-i,\ do genoro.

Pareça qae um mào fado persegue a industria
íTiadora. So ha fartura de gado no mercado, os

marchantes dlctão a lei ao hoiadojro, o por iórma
liito deshumana, que apenas lhe deixão os olhos para
«horar. Se ha quanto basta para o consumo (fresca,
lUtem os marchamos) lá vão os atravessadores es

quentar o preço das boiadas na estrada, o a breve
?.s-aço abi tomos a lei dktada aos consumidores,
«•»!»)» m v.; actualmente

Em todo o caso pógf** «W*»*"» «">foutamente que
o preço exagerado porquo se esta vendendo a carne
verde nao tem relação algama com as oceurrencias
de Mato Grosso e tí»yaz, o muito menos com orecra-
timanto em Minas, ondo os conduetores de gadi*
paraa cflrte estão do facto isentos do serviço militar,
nlo ?ú porque a guarda nacional no Snl do Minas

4 apenas nominal, eomo porquo nunca falta proto-
çüo ao» camaradas qao toeSo as boladas para o Rio

de Janeiro. AWm disso, é facto averiguado qno an-
tw da guerra a província de Mato-Grosso expor-
lava tão pouco gado par.v consumo da cflrte que
nem vala a pena íawr menção desse mesquinho con-
"ingente.

Em quanto ú provincia do Goyaz, é factl denlons-

trar com documont** a Irrecusáveis, qao a invasão
do M.ilo-Grosso nenhuma iullueneia t jve na sahida
do gado vaceuro, que o* mineiros lá vão comprar

em certa ópucha do anno.
Admíttindo, porém, quo, u. au 'enea da guorra,

tivesiio descido gado do Mato-Grcso, iò no flm de
dous annos poderia esse gado chogar ã corto cm
estado de servir para consumo, o que eqüivale a
nao servir para abastecer o mercado na actualidade.

E demais : a província do Minas p:>r si >ó proin?.
quantidade do gado stilllciento para alimentar o Hii
do Janeiro. Hegulatl-ti-so «aso importante ramo do
negocio com providencia* dlct idas pela pratica c
pelos princípios da equidade o da justiça, e em
brovo estará >, o prodnctor « o consumidor, preser-
vados da anarchia quo os llagella, cada um por sna
vea.

E, pois, quo o Sr. Dc Andrado Pinto já não e es-
tranho aos manejos que no etnpregão, ora para cs-
magar o prodnctor, ora para esfolar o consumidor,
nós esperamos que S. Ex., probo, activo c intelli-
gente, como ó, não perderá o eníejo de prestar um
grande serviço ao seu paiz, expurgando o commer
cio das carne» verdes das fezes que tendem a ani-
quíla-lo.

Imparcial.

Direita n. O», dobrado.
Confinüa o pagamento do í0, 2* e 3o rateios aos

credores da mesma firma, e pede-se ás pessoas que
dovem á mesma casa, por letras ou outros titulos,
que queirão vir saldar suas contas com brevidade,
pois tem que so terminar a liquidação, vendendo-se
para esse flm os titulos qae não forem pagos.—Go-
mes & Filhos, em liquidação.

Pagadoria da marin_a.
A intendencia da marinha faz publico que nos

dias 4, 5, 6, 7, 9, 11, 12 0 13 do correnie mez pa-
ga-se, pela pagadoria da marinha, aos Srs. officiaes
do corpo da armada e classes annexas os soldos
vencidos no mez findo, ná intelligencia de que,
aquelles que não comparecerem até o ultimo dos in-
dicados dias só poderáõ ser pagos quando se an-
nunciar no mez seguinte igual pagamento. Secreta-
ria da intendencia da marinha, 1° de dezembro
de 1865.—João Francisco Ferreira, secretario,

Freguezia do Sacramento.
Pela subdelegacia do 2» distrieto da freguezia do

Sacramento se faz publico que hontem á noite foi
apresentado nm crioulo de 7 a 8 annos de idade, que
diz ser escravo, e se perdera na rua, não sabendo
dizer onde mora; a quem o mesmo pertencer, diri-
ja-se á rua de S. Pedro n. 317, para ser entregue.

Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1865. — O es-
crivão interino, José Francisco Pinto de Macedo:

Sociedade.Portagneza de Be_e_-
cemcia. ,

ELEIÇÃO DA DIBECTOBU.
Em conformidade do art. '• 1 dos nossos estatutos,

convido a todos os Srs. sócios activos, que tiverem
exercido cargos na directoria, ou no conselho, ou
tiverem titulos de beneméritos, a se reunirem em

Alfândega do Bio de «Ianeirè»
N. 65.—Alfândega- do Rio dè Janeiro, em 18 dé

novembro de 1865.—O inspector da alfândega do
Rio do Janeiro faz público, para conhecimento dos
Srs. capitães ou consignatarios das embarcações de
cabotagem, que d'ora em diante, para a confecção
dos manifestos, deveráõ apresentar'o conhecimento
de carga, além dos despachos e guias, de conformi-
dade com a portaria n. 346, que do tribunal do the
souro baixou em 23 do corrente.—-F. Alexandrino
de Carvalho Reis. .

Portaria acima referida.
N. 346.—Ministerio dos negócios da fazenda.—

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1865.— 1* sec-
ção.— Tomando em consideração a representaeãi
do tribunal do commereio, relativo á expedição do.*-
manifestos das embarcações de cabotagem, consig-
nados nos arts. 432 § i° e 433 do regulamento das
alfândegas, declaro ao Sr. inspector da alfândega da
côrxe, para sua intelligencia e devidos effeitosj que
não obstante não ter sido pratica exigir-se dos mes-
tres das embarcações que se destinão aos portos
do interior a exbibição dos respectivos conheci-
mentos de cargas, quando fechão seus manifestos,
sendo estes organizados *$_ vista dos despachos e
guias a que se referem os arts. 628 g 2a e 629 § uni-
co do mesmo regulamento, deverá d'ora em diante
ordenar que esses manifestos sejão feitos na fôrma
determinada no art. 432 § 2o, á vista dos respectivos

JOAQUIM 
Malheiro Marcial, Nuno Dicgo Nogueira

da Motta e José Joaquim de Magalhães Fazeín"ciente a esta praça-, aos seus credores e ao publico
em geral, que amigavelmente dissolverão a socie-
dade quê tinhão em negocio de ferragens, tintas e
mais objectos de armarinho, o qual funccioiiáva
uo estabelecimento destes gêneros, sito á rua-de
S. Pedro n. 74, e sob a firma de Marcial, Motta «5c
Magalhães, ficando encarregado da liquidação em
l" lugar o sócio Marcial, no impedimento deste, o
sócio Motta, e achando-se ambos impedidos o sócio
Magalhães com outra pessoa, â í|uei_ os dous pri
aieiros derem brocuraçao para o. assistir e çoad-
juvar. Rio de Janeiro, 30 de 'novembro de 186*3.—
Márôial, Motta & Magalhães-, ___; '(¦

Carneà verden.
Abra o governo os olhos; não caia na csparrelja!

E' bem possível que haja atravessadores, mas o
principal está aqui na corte. Voltamos aos bellos
tempos do monopólio. Quem quizer, trabalhe e deixe
de Invocar o auxilio das autoridades.

Olho vivo.

_lelçao de nm deputado pelo Ceará.

Oi abyssinlos, que adorão o sol nascente e o apo-
drejão no seu oecaso, não comprehendem, nem sen-
tem o que ha de mais nobro e elevado no coraç«"io
humano: a firmeza na amizade e a constância na
gratidão. Por Isso espant*&o-so do ver o objecto do
sou rancor conscrvar-so amigo do senador Pompeu
(tle quem o era desde os tempos mais adversos para
este iltastre cearense), e ao oietmo tompo não fugir
hoje do nobre marquez de Caxias I

Em que lhes pezo; embora esbravejem e traduzão
por adulaçüo e servilismo os sentimentos quo elles
C~ •¦ '..'i.eonm (porquo som duvida são dos que mor-
dem a mão qae outt'ora beijarão), o obscuro cea-
renso a que atludem ha do .«aber cumprir sempre
o seu dever, qut*, mercê de Deus, nunca olvidou.

Na deficiência, felizmente absolutj, de factos com
qae possilo ao menos marear a reputação de sua
victima, soecorrom-se dessas perlldas insinuações,
inanejão, a favor do uma mascara, es«aa armas mi-
«craveis, fabricada*» ms sinistras dfflrinas do des-
peito o do odlo, com as quaes esperio conseguir
seas fins e com que bem poaeo se incommoda quem
pretendem ferir.

Ao contrario, ás vozes ri-so, ás vtzes tem eommi-
seraçao dos ¦•¦•u * gratuitos inimigos, quo visível-
mente delirão nos accessos da mais impotente raiva,
ora dizendo que não põ Io ser deputado quem, tendo
um diploma d) doutor om medicina, nada entenda
desta scieneia, nem do litteratura, nem do cousa
alguma; ora dando talento á cobiça (ll!); jà final-
monto elevando o candidato qu-> elles praguejão ás
alturas do intimidado familiar com os chefes con
servadores, e exercendo logares que demandão
habilitações, etc, etc.

A's veaes também despreza-o?, deplorando porém
do fundo d'almaa infrene depravação moral, que na
épocbl presente contamina e assoberba a sociedade
brasileira t

K aqui ponho termo a estas poucas linhas, dei-
xando que os odieutos dotraetoros do candidato que
mio pediu para ser apresentado polo f' distrieto elei-
toral do Ceará, mas foi muito espontaneamente lem-
brado pela generosa benevolência dos seus amigos,
se estorçáo « urrem com a consideração que elle
merece dos homens do bem.

Cearense nato.

Moflna o «uppllca I
Segundo as clamorosas urgências da nossa lavou-

ra, principalmente dos municípios do norto da pro-
vincia, (visto qne os outros já tem o auxilio do es
trada* de ferro) como sejão Santa Maria Magdalena,
parle do de ("antigallo, S. Pidolis, Campos, S. João
da Barra o Macahé, o serviço .mais relevante, com
quo os dignos deputados provinciaes so poderião
rocommendar á gratidão e reconhecimento dos po
vos, e dos seus constituintes, seria certamente o de
autorlsarem ainda na prosento sessão, como indis-
pensavels, as obras dos melhoramentos das serras
de Santa Maria Magdalena e da Ventania, o as do
canal entre Macahé e Campos. (•

'¦"¦ "¦¦ii» i —

«fornal da Manteiga*
Coitado do Lucas qno esmoreceu empoleirado

entre as bellas caricias db Jornal do Commerciotll..*

Câmara municipal de Hova-
Prinnrgo*

A câmara municipal da villa de Nova-Frlburgo,
por eleição popular, na forma da lei:

Faz saber que hoje, em sessão extraordinária, de
liberou agradecer a todas as pessoas quo generosa-
mento concorrerão com donativos para a factura e
brilhantismo da fonte do Suspiro.

Em cumprimento, pois, da referida deliberação
fsta câmara agradece cordialmente ás pessoas que
generosamente concorrerão para que se levasse
iffeito essa obra de tanta necessidade e utilidade
publica. Paço da câmara municipal da villa de Nova
Frlburgo, 10 de novembro de 186ií.—Eu José Anto-
nio de Soaza Cardoso, secretario o escrevi.—O pre
sidente interino, Januário Fi-mino Pires.—O secre-
tario, José Antonio de Soytza Cardoso.
Relação nominal das pessoas que generosamente con-

correrão com donativos para a factura da fonte
do Suspiro, e aterro e desaterro dos terrenos eir-
eunutuinkos, a saber:
Oi Srs.:

liarão de Nova-F/iburgo 100^000
Dr. Bernardo Clemente Pinto Sobrinho,

serviços do um dia d.) 28 escravos
n tres carroçss

D Umbelina Carolina Viann-1-iuto— 305000
Juviano Firmino Xeves 205000
Manoel Fernandes Ennes 205000
Meudilino Francisco do Oliveira 205000
Julio Jardim da Silva Vellasco 205000
Valentim José da Silveira Lopes 205000
i"ustavo Leucnroth 205000
o. Jo-ephina Marques liraga 205000
Freitas íc Neves 205000
Vigário João Jo-c Viviand 205000
Manoel d i Co-ta Souza H>5000
f.uilherme Salaíse 105000
Eduardo' Antônio do Castro 105000
Manoel José do Carvalho 105000
D. Maria Cler 105000
Victorino Jo?é & Augusto Paes 105000
Frederico Sehimith e Comp 105000
João Gomes Ferreira Valladão 105000
Dr. Jo-é Norberto dos Santos 105U00
Dr. Joíó Gomes de Souza Portngal 105000
Antônio Getulio Monteiro de Mendonça. 105000
João Mendes Cirne 105000
José do Souza llraudão 105000
Antônio Augusto Rebello 105000
João Rodrigues Moderno 105000
Francisco José de Magalhães 105000
José Antônio de Souza Cardoso 1O5000
Guilherme Mario Salusse 105000
D. Leocadia Mendes Gonçalves 105000
Manoel Alves do Rio e Comp 105000
Jorge Torra 10500o
Madame Pampom 105000
Carlos Vieira da Costa 105000
Francisco Clemente Pinto iOgOOO
Dr. João Henrique Draune 5£000
Delphim Alves Nogueira 55000
João José Zamith 55000
Manoel João Simies 55000
Madame Haver 55000
Nicoláo Leghy 55000
D. Elisa Pascal 55000
Daniel Wigand 55000
Antônio Rodrigues Teixeira? 55000
Francisco José Rorher 55000
Antônio Marques de Olivoira Ribeira... 55000
Ludgero Veríssimo dos Santos 55000
Joíó Joaquim da Costa 55000
Frederico Guilherme Von Collen 55000
Pedro José Ramos 55000
D. Emilia Roschemant 55000
Joaquim Antônio Vieira 55000

.' ...q.11.1! José do Moura 55000
Manoel Rodrigues Corrêa Figueiredo... 55000
Antônio da Cunha Ferraz 55000
(lodrigo Joaquim da Silva 55*000
Manoel Josó do .Souza 55000
Antonio Fraucisco de Carvalho 55000
Iosé Siava-k 55000
Thoodoro Hoffman 55000
Domingos da i-unha Teixeira Louzada.. 55000
José Rabtllo Moreira 55000
Francisco Rodrigues di Costa Bravo ... 55000
Prancia*— Antônio de Araújo Barreto .. 55000
Francisco Xavier Saraiva 55000
Joaquim Vieira da Costa 55000
João Maria do Menezes í>5000
Joaquim Ferreira de Amorim 55000
Adrião Acacio Pereira de Figueiredo... 55000
Antonio José de Souza Maia 55000
Engenio S»>arcs Mello 55000
Manoel José Teixeira da Costa 55000

Nova-Friburgo, 10 de novembro de 1865.— O se
•retario, José Antônio de Souza Cardoso.

assembléa geral, domingo 10 do corrente, pelas 10 ,
horas da manhã, no edificio do nosso hospital, par» ^chos, guias e conhectaento^e cargas, ficando

se proceder á eleição da nova directoria que iem de
servir nos annos de 1866 e 1867. Rio ue Janeiro, 2
de dezembro de 1865.—Joaquim, josê Rodrigues Gui-
marães, vice-presidente, (•

Montei-aegro, Lima *_: Comp.
(em liquidação)

Rua da Quitanda n. 39.
Continuão o pagamento nas quartas e sabbados do

1° e 2*" rateio de 20 % cada um aos credores desta
firma, no escriptorio acima indicado.—Montenegro,
Lima e Comp., em liquidação. (¦

ARRKMATAÇOES JUDICIARIAS.
Em praça do jaízo do orphios, de 4 do corrente

mez, se ha deVrematar as duas 6" partes da casa *>
chácara, 4 raa Bella de s -J"áo n. 7 A, pertencentes
aos menores filhos do ãnado Francisco de Paula
Medina.

«oclcdadc Portuguesa de Benefi-
cencio.

MOVIMENTO DO HOSNTAL.
Enfermaria allopalhica a cargo do Sr. Dr. 'Almeida

Passarão 74
Entrarão 64

 138
Sahirão 72
Falleccu 1

 73

Ficão 65
Enfermaria homaonathica a cargo do Sr. Dr.

Medeiros.
Passarão.
Entrarão.

Sahirão .

. 11

. 20
31
19

Ficão .12
Enfermaria cirúrgica a cargo do Sr. Dr. Fragoso.

Passarão .54
Entrarão. ..... 41

Sahirão ......

Ficão ........
RESUMO.

Passarão do mez anterior. 139
Entrarão durante o mez . 125

85i_
49

265
Sahirão 137
FallecérSo 2

139

Ficão em tratamento. . . 126
O íaltecido na enfermaria do Sr. Dr. Almeida

foi de tuberculos pulmonares. Entrou um doente
moribundo quo falleceu uma hora depois de con
gestão cerebral, e que foi vMo pelo medico da po-
licia.

Rio de Janeiro, 1° de dezembro de 1865.—O mor-

Corpo policia da côrte.
Em cumprimento de ordem superior convido

quem se quizer alistar voluntariamente no corpo po-
licial da côrte, gozando de todas as vantagens con-
cedidas pelo regulamento em vigor, a se dirigirem á
secretaria do referido corpo, no qaartel da rua dos
Barbonos.

Art. 9- do regulamento. As praças que tiverem
servido por cinco annos consecutivos sem que te-
ahão soffrido pena por effeito de sentença, serão
bentas do recrutamento e do serviço activo da
guarda nacional.—Antonio do Rego Duarte, major
commandante interino.

Imperial companhia de Seguro
— atilo contra o fogo.

Sen escriptorio é a rua do Sacramento, esquina
da travessa das Bellas-Artes n. 1, e acha-se aberta
sem todos os dias úteis das 9 horas ás 3 da tarde.

O numero do seus sócios excedeu de 3,600 pes-
oas; a sua garantia é incontestável, pois que seu,
capital é já representado por valores acima de
35,000:0005; e, pela natureza do sua instituição
sendo os seus seguradores os próprios segurados,
tém estes annualmente colhido, desde sua fundação
os seguintes resultados, a seu favor:
No anno de 1854 mais de 59 •/. ou... 10:7915330
No anno de 1855 mais de 60 •/• ou... 24:7445510
No anuo de 1856 mais de 64 % ou... 38:1895367
No anno de 1857 mais de 64 •/. ou... 46:9005526
No anno de 1858 mais de 65 •/, ou... 54:9775638
No anno de 1859 mais de 55 •/. ou... 50:6355100
No anno de 1860 mais de 63 % ou... 60:0575075
No anno de 1861 mais de 62 % ou... 59:1765464
No anno de 1862 mais de 65 •/. ou... 65:5955655
No anno do 1863 mais de 65 •/. ou... 69:5275324
Ne anno de 1864 mais de 65 •/. ou... 70:1335489

O que tudo prefaz a quantia de.... 550:7285497
que terião despendido de mais, se seus seguros ti-
vessem sido, nesse espaço de tempo, effecluados em
qualquer outra companhia que não fosse mutua-
principalmente quando tenha alcançado, qual
presente, sufficiente elevação para offerecer já em
seus capitães reconhecidas garantias á seus sócios,
como mostrão os algarismos supraditos. Rio de Ja-
neiro, 1' de julho de 1865.—Os directores, Antonio
José da Costa Ferrera.—M. J. de Macedo Campos. (

Attenção.
De ordem da Illma. câmara muncipal £*§

convido a todos aquelles que tiverem de ggcomprar prédios ou terrenos dentro dos li- S§**"*" mites da cidade e seus arrabaldes, taes *§§
í como Catumby, morro de Santa Theresa, jí

S" 
Cattete, Larangeiras, Botafogo, S. Clemente 2e Lagoa, a virem previamente informar-se"JJ na contadoria da mesma Rima. câmara se

S taes prédios e terenos lhes são forreiros
|£ em emphyteuse ou sub-emphytcuse, em-"g- 

bora o vendedor lhes affirme ou exiba do-
v";; cumento de que são próprios. Deste modo,
%* e com muito pouco trabalho, se evitaráõ

pleitos e complicações futuras, dentre as
^ quaes a peior é a nullidade da compra em
*» face da Ord. de liv. 4°, tit. 38 § 1.-—O pro-
3* curador da Iilma. câmara, ntono Car-

doso Vanm de Banes. (•

§§

«

_oterlo.
Os bilhetes da loteria concedida para conclusão

da igreja de S. Francisco da cidado de Pitanguy, em
Minas, achão-se á venda em casa do thesoureiro, rua
da Quitanda n 144: os bilhetes de números encom-
mendados entregão-se somente nos dias 4 e 5 do
proximo futuro mez. Rio de Janeiro, 28 de novem-
bro de 1865.—S. F. da Veiga.

Décima urbana, etc.
Pela recebedoria do Rio de Janeiro faz-se publico

que se está procedendo a cobrança á boca do cofre,
da décima urbana, da de uma légua além da de-
marcação e da addicional das corporações de mão
morta, correspondente ao Io semestre do exercício
de 1865 a 1866. Os collectados que deixarem de sa
tis fazer aos seus débitos até o fim do seguinte mez
de dezembro, ficaráõ incursos na multa de 3 % da
importância devida, na - conformidade das disposi-
ções do respectivo regulamento. Rio de Janeiro, 4
de novembro de 1865.—Manoel Paulo Vieira Pinto.
administrador. (

Caixa da amortisaç&o.
EDITAL.

Pela caixa da amortização se laz publico, que,em
virtude do aviso do ministerio da fazenda n. 221 de
24 do corrente, se vai proceder a substituição das
notas do valor de 55, da 5* estampa, que tem no ca
rimbo a palavra—Cinco—em tinta vermelha no cen-
tro da nota. Convida--» por isso aos possuidores de
taes notas, qno as tragão ao troco desta repartição
tendo-se de marcar posteriormente o prazo para o
desconto dellas. Caixa da amortização, 6 de outubro
de 1865.—O inspector geral, Luiz Pedreira do Couto
Ferraz.—Conforme.—Henriqae Affonso Korff. (•

Arrendamento.
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fazenda faço

publico, que até o dta 28 de dezembro proximo faturo
recebem-se nesta secretaria de estado propostas, em
carta fechada, para o arrendamento dos terrenos
da fabrica da pólvora, na serra da Estrella, de ns. 13,
15, 19, 24, 26, 27, 29, 35, 36, 41, 43, 44, 45, 46, 47,
58, 61, 64, 67, 70, 71, 76, 77 e 81, que cahirão em
commisso. Secretaria de estado dos negócios da fa-
zenda, em 29 de novembro de 1865.— José Severiano
da Rocha. (

sujeitos os capitães ou mestres ás penas estabeleci-
das no art. 433 § Io do referido regulamento.— José
Ptdro Dias de Carvalho. (

Iíireetorla das obras municipaes.
Por esta repartição se faz publico que a Illma. ca-

mara, em sessão de 25 do corrente mez, resolveu
mandar fechar o jardim da praça da Constituição á
meia-noite e abrir, no verão ás cinco horas da ma-
nhã e no inverno ás seis horas. Rio de Janeiro, 30
de novembro .de 1865 — O Io escriptu,-ar'o, Domin
gos Timotheo de Carvalho. ('

Veneravel ordem terceira do Senhor
Bom Jesus do calvário da Via
Sacra.
Tendo esta veneravel ordem de distribuir, á sorte,

pelas viuvas e orphãs pobres dos irmãos da ordem,
no dia da festa do seu orago, as 12 esmolas de 605
cada uma, em cumprimento do legado instituído
pelo finado irmão bemfeitor o Rev. Dr. Miguel Af-
fonso; por isso convido ás que se acherem no caso
de serem admitlidas ao sorteio a fazerem entrega d-
seus requerimentos, na secretaria da ordem, até o
dia 26 do corrente. Secretaria da oi dem, 1 de de-
zembro de 1865.—O secretario, Manoel José Gonçal-
ves Machado Junior.

(Sociedade "Portugueza de _enefi-
cencia.

Pagão-se ás mensalidades de novembro as viuva-
o sócios soecorridos, nos dias 2 e 4 do corrente, í
rua do Mercado n.ll. Rio de Janeiro,l° de dezembr.
de líjpõ.— O thesoureiro, Josc; Antonio de Lemos. (

Sociedade Portugueza de Benefi-
cencia.

Em observância do art. 10 dos estatutos, convid
os portuguezes residentes nesta côrte e provincia
entrarem para esta sociedade, dirigindo-se pai
esse fim á rua da Quitanda n. 155."Rio, Io de dezem
bro de 1865.—O Syndiro, M J. Amoroso Lima.

Companhia, mutua de seguro de "vidn
dos escravos, cm litini^ação*

O escriptorio desta companhia mudou-se
para a rua do Rosário n. 18, sobrado. (¦

Caixa da Âmortisação.
E-1ITAL.

De ordena de S. Ex. o Sr. ministro da fazenda
se fac publico que as notas de 55 da 4a estampa
que tem no emblema duas figuras, e na tarja d;-
parte opposta ao talão a coroa com as letras P II.
que se estão substituindo desde 22 de dezembro do
anno findo, principião do 1- de março do anno pro-
ximo futuro, a ter o desconto de 10 % em cada
mez progressivamente. E para que a noticia chegue
a todos, mando publicar nos periódicos da côrte
Caixa da amortisação, em 19 de outubro de 1865.—
O inspector geral, Luiz Pedreira do Couto Ferraz.—
Conforme.—Henrique Affonso Korff. (•

AVISOS i_n_e.'
___k_!aSfe<:

g_&y______v
^-^IWWy^-.i-^ÜJ-y.mm-mm

_ • paquete a vapor Paíianá, commandante o capi-
tão de fragata Santa Barbara, sahirá no dia 7, ás
10 horas da manhã : recebe carga e encommen-
das somente até o dia 5, ás 3 horas da tarde, di-
nheiros a frete no dia 6, até ás 2 horas, e os conhe-
cimentes até ás 11 da manhã. (•

O vapor—Pirahy
commandante Luiz da Silva Cu-
nha, sahirá a 6, ás 8 horas da
manbã : recebe carga no trapi-
che do Bastos até 5, ao meio-

dia, para o que trata-se com Xorton, e para passa-
geiros á rua dos Pescadores n. 60. (

SO

de ferragem, tinia*, papel, oijec-
tos de armarinho, med^, etc.

astos Junior
faz leilão, segunda-feira 4 do corrente, ás
10 1/2 horas em ponto, em seu armazém,
rua de S. Pedro n. 54, por ordem de di-
versas casas importadoras, para liquidação
de facturas, de um grande e variado sorti-
mento de ferragens, tintas, papel, objectos
de armarinho, modas, etc. (

ÂMICiOS.
ALUGA-SE 

na estrada do Andarahy Grand°, pertodo ponto das diligencias e junto á ponte de pedra,uma casa assobradada com muitos commodos, bem
pintada e forrada de papel, a qual tem chácara
com rio corrente; a chave acha-se na mesma, Onde
se dirá com quom se trata. (•

BAHIA 
Irmãos e Comp., casa bancaria á

rua da Alfândega n. 32, recebia uni-
camente dinheiro a prêmio a prazo fixo, pelas
condições seguintes.

Até 4:000$ 6 mezes dô prázõ a 7 %.Até 10:0001 4 -jaezes da prazo a 7 °/ò£
De -0:000$ 6 mezes de prazo a 7 -i/2.

ÂlrigV*—-, tia travessa do Commercio n. 17, uma
perfeita ama, com muita abundância de leite» panda
ha um-mez, e muito carinhosa para crianças.'': --

O 
AGENTE geral íõaqtiim da Costa Frederico, es-
tabeleci—. eom casa de commissões na rua de

5. José n. 19, incumbe-se de vendas, compras, aln-
sueis e hypothecas de casas, chácaras, terrenos, es-
tabelecimentos, mobílias, pianos, generos, fazendas,-te, recebe escravos de aluguel, eobranças do divi-
ias e toda e qualquer, outra transacção ;e tsmseth-
ore a venda casasj chácaras, sítios, momlias, etc. •
••scritorro, todos os dias utels, das 8 horas da manhã
ás 4 da tarde. (•

PECHINCHA.—Pdças 
de cambrainha fina para ves-

tidos on camisas de senhora, assim como para¦"oupinha de criança, 3if* e 35500; ditas de morim
Qno, 4$, 4$500 e 5$ (o motivo de se venderem por¦ste preço, tanto a cambrainha camo o morim, é
terem algumas das dobras pintas de mofo); peças de
ílgodão morim sem gomma, o mais superior que
ha, 3*5500; ditas de dito encorpado, 3$500; duzia*
le toalhas de linho hamburguezas, grandes, para
rosto, 11$; ditas avulsas, 1$; peças de escossia para
orro, i$200; riscado enfestado p-.ra veátidos de
raparigas, 400 rs. o covado (8 covados fazem um
vestido .muito folgado); lindo sortimento de chitas¦m cassa, padrões modernos, 300 rs. o covado;
ditas em morim, francezas, escuras, de panno pa-
tente, 300 rs. o covado; lindo sortimento de lã e
<eda da moda, 600 rs. o covado; cortes de calça de
brim de linho escuro, de xadres ou do uma só Côr, 2$;
oalõps de gaiola para senhora, grande sortimen-
to, 2£800 e 3ái; lindas saias de cordão para se-
ahora, 3^500; invisíveis de mola para senhora, li-
•.os ou de vidrüho, 500 rs.; graude sortimento de
neias para.criança; assim como de homem, muito
oaratas, na rua de S. Pedro n. 218, canto da rua
Ia Imperatriz, casa térrea.

RECEBEM-SE 
escravos de ambos os sexos, com ou

sem prendas, de 12 annos para cima, e que•wjão de bons costumes, para serem alugados, spm
que seus donos pereão dias, e paga-se seu alugual
idiantado, dá-se bom tratamento e não são para
ora; também se recebem para vender; na rua do
Sspirito-Santo n 11.

o OR VETES todos os dias, das 11 horas em diante '
o na confeitaria du Pelicano, rua do Lavradio
a. 1. _ ('

TRASPASSA-SE 
uma casa de coramis*?oes, quite

com a praça e de muito interesse, ou admitte-se
im sócio, sendo o motivo desta transacção de ter o
lono de ir á Europa; para informações na agencia
zeral, rua de S. José n. 19.

VENDE-SE 
bom peixe salgado, gordo e frescal a

mais não poder; na praça do Mercado n. 15. (¦

i rENDEM-SE oves de gallinhas francezas, cnm to-
V petes, muito bonitas; na rua do Hospício n. 70,
•ja. (•

-.r-ENDE-SE o sobrado da rua
V trata-se na mesma rua n. 21.

dos Arcos n. 33;

VINHO 
bom para mesa de familia, a 320,

360 e 400 rs.cada garrafa; vende-se
io armazém do Menezes, rua do Rosário
q.100. (;
i/-ELAS de kerosene e de carvão de pedra, a 1#200
V a libra; vende-se na confeitaria do Pelicano, rua
fo Lavradio n. 1, esquina da do Conde! (•
i/INHO do Porto engarrafado, superior, a !£ a
V garrafa; na confeitaria do Pelicano, rua do La-
/radio n. 1, esquina da do Conde. (•

Víéií verde de Vianna
Tende-se em barris. e engarrafado a 500 rs. (o

liquido); dito branco a 640 rs.; azeite doce a 800 rs.;
vinagre de vinho verde a 320 rs. a garrafa; no uni
co deposito, rua de Alfândega n. 88. /

COLLEGIO S- AGOSTINHO
U ANÍ3.\RAHY PEQUENO 34

. ..DIRIGIAO "?OÍÍ

A i—. «Je Faria _ofclàa é Si A. «lie Azevedo.
Recebem-se peüsionistas, meío-pensionistas e ex-

ternos. Para mais informações ao Illm. Sr. Antonio
Tertuliano- dos Santos, a raa da Alfândega n. 23. (•

sobre diversas praças de

na casa bancaria de Bahia Irmãos e Comp.

ilifili § Alfartépr ll

USELICOR DE CHABTBE
BRANCO, AMARELLO E VERDE.

Este excellente licor, tão recommendado pelo
Dr. A. de Grand Boulogne, como remédio para
o Cholera, e mesmo como preservativo tomado
depois do jantar (vide Correio Mercantil de 30
de novembro); ençontra-se a venda na confeitaria
do Leão, rua do Ouvidor n. 30.

-eilao •es,
Roga-se ás pessoas que têm objectos empenhados

na rua da Lampadòza n. 66, e que ba seis mezes não
tém pago premios, hajão de vir reformar novos pra-
zos.ou resgatar os objectos, para não serem vendidos
no dia 11 do corrente. (

I2SI iiiilBE
muito bom a 320 rs. cada Rarrafa, e 3£600 a duzia;
vende-se no armazém do Menezes, á rua ds Rosário
n. 100. (

The tmüm and Poríngnese Banck
Limited
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SJáfBÜ ©©:_-__
LONDRES —PARIS —HAMBURGO.

E varias outras cidades do coatinentè da Europa,
como também sobre

LISBOA-PORTO--YIANNA- BRAGA— BARCEL-
LOS - r.OIVIBRA — CHAVES — GUIMARÃES -
LAMEGO-REGOA-VIZEU-E ETC.

a vista ou a qualquer prazo.
Dá cartas de credito sobre os mesmos logares.
F

\rIXHO Bordeaux superior, a 400 rs, a garrafa; na
V confeitaria do PelicaHO, rua do Lavradio n. 1
asquina da do Conde. Ç

P Iili
A tua Anacleta está cada vez mais doente, mas

(caridosa como é) dispensa grande quantidade de
favores á rapaziada deste logar.

Ingênuo.

mVMUfMt
Aluga-se na travessa do Commereio n. 17, uma

perfeita ama, com abundância de leite, de 40 dias de

parto, muito carinhosa para crianças.

6E_ISECONTE
AO LÊGTATE DE FERRO

Approvadas da Academia Imperial de Medicina de Pariz.
Segando o relatório feito na Academia am a Fevereiro

ISíiO pelos Srs. professores Bouilladd, Fodqdier e Ballt,
este ferruginoso è reconhecido superior o todos os outros
para curar: a chiorosis (pales couleura)., a loucorrhéa
(partes bianches), a anemia (fraqueza dc temperamento
nos dous sexos), difQcnldade* de menstraagão sobro tado
nas moças, incontinencla de urinas, etc.

E' o mais egradavel de tomar por sua Iórma de pílulas
assucaradas, e essencialmente efficaz, por ser inuito solúvel
no sueco gástrico, ao contrario das outras preparações,
como consta do relatório lido recentemente na Academia de
Medicina de Pariz pelo Sr. Feliz Boddbt, em nome d'uma
commissão composta dos Srs. Velpead, Dspeao, Bod-
chardat, Trodsseao, etc, tocando as experiências feitas
sobre es principaes seres ferruginosos com um sueco gas-
tricô fresco no laboratório do Sr. Boudault, pelos Srs.
Drs. Corvizart e Bareswil, que o lactato de ferre e o mais
solúvel e por consonnencia o mais efücaz.

Deposito geral em Paris, pharmaeia de _—BI.01f—I,
19. rua Bourbon - Villeneuve. — No Rio-da-Janeiro,
J. GESTAS, droguista, rua S. Pedro, 182, depositário geral.

.«A a QIKKA DüS CABELUk
FLUÍDO E POMADA DE GANTHARIDAS
Esta preparação medicinal é muito connecida; por

isso dispensa maior recommendação. Aquellas pes-
soas que duvidarem da sua efficacia, e quizerom ter
muito bonitos cabelios, são rogados a fazer uso da
dita preparação, a qual se vende unicamente no la-
boratorio de essências puras, rua Direita n. 38. (¦

Às novas conquistas, por Thomaz Ribeiro (publi-
cação riiaí—ada fazer pelo centro* promotor dos me-
lhoramentos das classes laboriosas de Lisboa), 4s0 rs.

Almanack Luso-Brasileiro, para 1866, ém brocho-
ra, 960 rs., encadernado, 1^280.

Biblia da infância oti historia resumida do Novo
e Velho Testamento, 1$280. .

Instituições de direito civil por M. A. Coelho da
Rocha, 2-volumes, 11$.

Somnambula de Itapuca, SOO rs.
Historia do Imperador Carlos Magno, encader-

oada, 1$600.
Cartas de um solitário, 2%>.
Os Miseráveis por Victor Hugo, 10 vol. encad.

em •§, impressão de Lisboa, 13$.
Corographia do brasil, 5 vol. em brochura, 12$.
Harmonias da madrugada, poesias dé Eduardo

Augusto Vidal, em brochura, 1$280 e encad. 25.
Visão dos Tempos, poesias de Theophilo Braga

a$50O. • '¦¦¦"
Infaustas aventuras de mestre Marcai Estouro por

Mendes Leal, 2$S00. , „.
Os Mosqueteiros de África por M. Leal, 3$200.
O Rei dos Mendigos, 4 vols, 4$.
Divindade de Jesus e Tradição Apostólica, por Ca-

millo Castello Branco, 3$.
A Immortalidade, a Morte e a Vida, estudo acerca

do destino do homem por Baguenautt de Puchesse,
traduzido por C. Castello Branco, 3$500.

Os Inglezes em Inglaterra, 4$.
O Pregador Catholico, collecção de sermões por

Francisco Soares Franco Junior, Lisboa, 183o,
S$500. (•
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ESPECTACULOS.
THEATRO GYMNASIO.

EMPBEZA E DIRECÇÃO UO ARTISTA

FUS__I>0 CO"Bl4~eO.

DOMINGO 3 DE DEZEMBRO DE 186o.
Ia representação nesta empreza, do magnífico e

muito applaudido drama em lí actos

P
original portuguez do Sr. Mendes Leal

"PE—SOSASEX*-).

O conde de S. Thiago Sr. Heller.
D. Francisco de Athayde Sr. Paiva.
Jos-é Augusto Sr. Victorino.
D Jeronimo de Mello Sr. Monclar.
D. José de Albuquerque Sr. Torquato.
Monoel Maria Sr. Graça.
Pedro Sr. Furtado.
Domingos Sr. Vasques.
0. Mana de Rezende Sra. D. Antonina.
O Joanna Sra. D. Clelia.
D. Eugenia Sra. D. F. Monolar
Thereza Sra. D. Amalia.
Uma pobre Sra. D. Eliza.
Creado dò conde Sr. Pinheiro.
Dito, dito Sr. Almeida.

Creados, convidados, Povo
ACTUALIDADE

Termina o espectaculo com a muito applaudida co-
media em 1 acto, ornada de musica

0 PAI E 0 NOIVO
A's 8 horas.

^F^rLjL/ftt-^V^^-gSff**"^mmmi mü_ n ii«BBS

ESQUINA OA D S, DÃO
Lezaur Novas e. Comp. continuão a fabricar,no seu dito estabelecimento, todas as ualidades de

cigarros até aqui conhecidas, sobresahiado eutre ellas os tão conceituados e proeufados cigarros
feitos em

SI-Í I ¦l!

o qual sendo mandado fabricar pelos annunciantes, é a especialidade do seu estabelecimento, não obsfante
apresentar-se no mercado cigarros com o mesmo titulo que não passão de ridícula imitação, que a sim
pies comparação basta para serem conhecidos.

Aprompta-se qualquer encommenda para fora, encaixota-se, despacha-se e embarca-se.
Em Niiherohy na fabrica, ou na côrte nos diversos depósitos já annuncia íos.

Êi™,,*i*^Ç^^^?^í ¦^Bg *"'" *H*********1 *f—**Q—B —BW PV —rT»** ¦*»* ¦ ttJt a —3C3B—CTCPS^_B—B_8_tg—¦ r,I^,~' —_ ¦ * I '-%7^3=C'aiq«s-.-'!nf??-'^^| C^-f . i^-?

ALUGA-""E 
a casa n. 13 da rua de S. Carlos, com

duas janellas de grades de ferro, lojas, toda pin-tada e forrada de novo; a chave acha-se na padariade Mataporcos n. 58, e trata-se na rua de S. Pedro
n. 47. • -' (.

(- idomo do mez, A. S. Monteiro.

Alfândega do Bio de Janeiro.
EDITAL.

Pela inspectoria desta alfândega se faz publico
que na dia 4 do corrente mez, ao meio-dia, na porta
da rua Direita, logar do costume, se ba de arre-
matar 5 viveiros, contendo 86 pássaros diversos da
Costa d'Afríca, apprehendidos pela guardamoria.
Alfândega da côrte, Io de dezembro de 1865.—O
inspector, F. A. de Carvalho Reis. (•

A H. —olerica oh da Panellinha
comprou o meio bilhete n. 2762 da loteria n. 150.-
A. B. C. Bandeira, thesoureiro.

i LUGA-SE uma preta que cozinha, lava e
¦ri. gomma; na rua dos Arcos n. 21.

en-

4LUGA-SE 
um sotão a uma senhora viuva ou

casal sem filhos, e fornece-se comida no caso de
quererem; na rna de S. José n. 56, sobrado.

4LUGA-SE, 
na rua do Senado n. 76, uma preta fiel,

sabendo lavar, cozinhar e engommar alguma
cousa, por 25$ pagos adiantados..

A 
CASA commercial que girava nesta praça sob a
irmã de Carvalho e Comp., acha-se dissolvida

na forma da lei e do contrato, pelo fallecimento do
sócio Manoel Dias de Carvalho, e entra em Uqui-
dação sob a mesma firma com este additamento— em liquidação. — Esta acha-se comm-ttida pelo-:ocio sobrevivente, testamenteiro, inventariante ê
Herdeiro Antônio Dias de Carvalho, a Guilherme
Cândido Xavier de Brito, com quem as pessoas re-'acionadas na dita casa se podem entender, em sua
sua residência, á rua da Alfândega n. 142. (¦>

m

DU Bül!
PHARMACEUTICO

Eisureado da Academia imperial de Medicina de Parle.
Recentes experiências feitas em vasta escaUa pelo Lente Petrequin de Lyon, confir-

madas por seus collegas dos hospitaes e depois por todas as notabilidades médicas
deeParis,* demonstrarão a admirável efficacia das pastilhas e doses de novos saes de
bases de Lactatos alcalinos descobertos pelo Snr B_ein du Buisson, em todos os
casos em que se quer curar de uma maneira rápida e certa, as gastrites, gastralgias,dores de estômago, doenças do figado, dos rins e dos intestinos.

Sob sua influencia, as pituitas, azias, eruetações, ictericia, dores de cabeça, encha-
quecas provenientes de más digestões cessão como por um encanto e os doentes reco-brSo a saúde, a força e o appetite.

Emfim esta nova descoberta, que se apresenta sob os auspícios medicos, os maissenos e scientificos é perfeitamente inofensiva e administra-se sem o menor inconve-niente ás pessoas delicadas das quaes consolida a saúde.
Deposito ou Rio de Janeiro — E. Chevolot, rua do Carmo n. 53.

FHOHPHAí(IDEFEIRO :
DE

CAVALHEIRO OA LEGIÃO DE HONRA
Pharmaceutico, doutor em scieacias de Paris.
Não existe um medicamento ferruginoso tão notável como o phosphato dr w»a ,™„, ndou or em sciencias, por isso que todas as sumidades ine_c5es?d51Ífo^SSfhS,p DE LER*Víí

penho extraordinário nos annaes da sciencia. As cores Dallidi* SI , esco'h'do com um em-
anemia, convalescença custosa,- idade cr?t£ ^^I^^.SSI^SSSÍtSS ãTSíãe~S dÍFRe5s
perniciosas, empobrecimento de sangue, lymphatismo, são rapida_e_eS« nnSrT0' 'febres
excellente remédio, reconhecido o conservador por excellencia dísaude>llTL™«^lQ™Í&S §or este
demias, declarado nos hospitaes e pelas academias superior a todos os ôutmffoíSírf0 seSur<-dasep.-
à r, r.,,,-™ m,a „n«,,ám o„„ —w-».'—... a lxJUU!' ""•*> outros ferruginosos conhecidos-

Ô
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GIRCO OLVIPIGO fiOANABARft
RÜA DA GUARDA VELHA

DOUS EXPLENDIDOS ESPECTACULOS
em que fazem a sua

»__ IVfRIOA

os distinetos artistas americanos

OGGLE E KEFFS
recém-chegados a esta côrte

HOJE
DOMINGO 3 DE DEZEMBRO DE 186o

A"8 S —O—AS _— TARDE KO

Io ESPECTACULO
em que serão executados, depois da execução de

uma brilhante ouvertura pela orchestra, os
melhores trabalhos

EQÜESTRES
&YMNASTICOS

ACROBATICOS E
CHOREGRAPHICOS"Dâ (B®mi?_miima B-aamcacoBiií-w

A*S 8 H0BAS DA NOITE

INAÜGURAR-SE-HA

0 CIRCO OLÍMPICO GUANABARA
estabelecido provisoriamente no campo continguo ao

Circo Olympico rua da Guarda Velha
2o ESPECTACULO

composto dos mais difficeis trabalhos de equitação e
gymna-tica, nos quaes tomão parta as jovens

ROZINIIA
AGOSTINHA

SILVANA
CANDINHA

e os jovens
ALBERTO

ÁNTÒNICÒ
ANDRÉ'

CHIQÜINHO
HOGGB E KEFFE

e os mais artistas da
(Btms-MJí-a.- _-_ífm®iL®_:a'B

Preços do Circo Olympico Guanabara.
Camarotes IOiÜOOO
Galeria para senhoras e crianças.. 1^000
Ditas para homens .* lJíoOO
Geraes igOOO

GRANDE ÜAILE
s9A S©C5__A_ —

RECHEIO GUANABAREHSE
NO SALÃO DA FABRICA DE CERVEJA

A's horas do costun.e.

o preservativo seguro dasepi-
é o unico que convém aos'estômagos" deTicIdosXem 55^%"S_£JS^,S_Ígrece a boca nem os dentes. d* - -; -.. *-uua-"y**Vi«*> uo ven,tre

Pedimos aos nos-
sos assignantes que
mandem reformar
as suas assignaturas
afimde não haver in-
terrupção na remes-
sa-da folho.-*

Deposito no Rio de Janeiro, E. Ghevelot, rua do Carmo n. 53.
§ que aao ege~

ITYP- BO « CORREIO MERCANTIL » RIO DB JANEIRO
DA QUITANDA K. 68. •

BUA
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¦^jjti;,;_, M _i_-»_iM_-«M»_Mra___________


